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). | APT está a transferir serviços como o 118 é 


Iraque vive escalada de violência sem prece- 
dentes desde a queda de Saddam. Mais seis c 
vis estrangeiros foram sequestrados /ries sem 


Dívida da Câmara Detido o primeiro 


elemento do “gang 


do Porto ascende  doMinho 


> Alegado assaltante foi apanhado no Porto, onde 


º Pad P ? 
poderão estar mais elementos do bando / Pás. 7 
aos 32,1 milhões 


! o Ri Dificuldades na alienação d trimóni . a . 
> Em 2001, ano em que Rio chegou A a anceino Valorem Privados entram na gestão da cadeia 
à autarquia, montante em dívida era — dívida supera os 24,3 milhões de euros in 


superior a 61 milhões de euros Graal cas ba pr ps feminina de Santa Cruz do Bispo rem» 
FC Falta de acessos 
de regresso entre Canelas e 
à Superliga ENI pode levar 

! a corte de estrada 
Pepe (Marítimo) , Moradores dos Prazeres, 
mi aços um dragão em Gaia, lançam ameaça 
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Espanhóis 
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Moradores dos Prazeres reclamam 
acessos ao centro de Canelas e à EN 1 


Construção da Estrada Regional 1,18 obrigou ao corte de duas 
ruas, que praticamente isolou aquela urbanização, em Gaia 


Arnalda harbosa 


+ moradores da Urbani 
ção dos Prazeres, em 
anelas, Vila Nova de 


scontentes com o 
corte dos acessos viários ao cen 
tro da freguesia (Rua Delfim de 
Lima) ed EN 1, motiv pela 
onstrução da Estrada Regional 
LIS (ERLIS), Um percurso que 
antes se faria em pouco mais de 
100 metros, a obriga a cerca 


netros. Se o pro 


or resolvido “a curto 
” ameaçam cortar a estrada 


Em causa está o corte das ruas 
da Escola e do Rio, A pr 


permítia aceder ao 


nelas (escola primária, Junta de 


Freguesia, igreja e cemitério), « 


quanto a outra representava o 
acesso 4 estrada nacional 

Os moradores da zona (cerca 
«he 70 famílias) estão descontentes 
porque a estrada regional que está 
4 ser construída obrigou ao corte 
dos dois arruamentos e, dizem, 
não há garantia de que, mesmo 
após a conclusão das obras, estes 
sejam reabertos. 


am as ruas por tempo 
indeterminado e não disseram 
nada a ninguém. Agora temos de 
andar quatro quilómetros pela 
serra de Canelas para chegarmos 
a casa”, disse ontem ao COMER 
CIO Manuel Benjamim, 

Este residente referiu ainda 
que as cerca de 20 crianças da 
quela zona que frequentam a es 
cola têm de andar por um cami 
nho poeirento - “intransitável 
nos dias de chuva, dada a quan 
tidade de lama” - ou então se 
guir “pela serra de Canelas, um 
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Os moradores da Urbanização dos Prazeres têm os caminhos cortados pela nova estrada / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


sítio perigoso para os miúdos”. 

Também Manuel Ribeiro cor- 
roborou das preocupações de 
Manuel Benjamim e acrescentou 
que, “para além da distância” que 
têm de percorrer, “é o tempo que 
se perde”, 


Maria José Lemos lamentou 
que o percurso de quatro quiló- 
metros seja feito por ruas “estrei- 
tas e dae que “estra- 
gam os carros”, 

Os moradores da Urbaniza- 
ção dos Prazeres garantiram 


Os cortes das ruas representaram “uma grande falta 
de respeito pelas pessoas e pelas instituições” 


que já expuseram os seus pro- 
blemas à Câmara de Vila No- 
va de Gaia, mas adiantam que 
lhes foi dito que a autarquia 
“não tem qualquer responsabi- 
lidade na obra”, remetendo o 
assunto para “o Instituto de Es- 
tradas de Portugal e para a Lu- 
soscut”, disse Manuel Benja- 
mim. 

No entanto, afiançaram “que 
a Câmara autorizou o corte das 
duas ruas € não perguntou nada 


a ninguém”. 


Câmara de Matosinhos vota segunda-feira 
projectos no valor de 7,7 milhões de euros 


A Câmara Municipal de Ma 
tosinhos vai debater e votar, na 
próxima segunda-feira, projectos 
nas áreas da habitação, sanea 
mento básico, rede viária e trams- 
portes escolares no valor global 
de 7,7 milhões de euros, anun 
ciou ontem fonte da autarquia. 
No domínio habitacional, o 
executivo vai votar a adjudicação 
da concepção e construção de 108 
fogos na primeira fase de um 


conjunto habitacional em Monte 
Espinho, freguesia de Leça da Pal- 
meira, um investimento de seis 
milhões de euros a executar em 
10 meses. 

Segundo a mesma fonte, o im 
vestimento a apreciar segunda 
feira na área do saneamento bási 
co está avaliado em meio milhão 
de curos e reporta-se à adjudica- 
ção das redes de drenagem de es- 
gotos em três artérias da freguesia 
da Lavra e duas da de Senhora da 
Hora. 


Ho número 


108 


* Novos fogos em Leça 
tda Palmeira 


O executivo liderado pelo so- 
cialista Narciso Miranda vai ainda 
analisar projectos a executar em 
10 meses, no valor global de um 


milhão de euros, para melhorar a 
circulação no interior da malha 
urbana de Matosinhos e nos aces- 
so à cidade. 

Em concreto, serão apreciados 
projectos para obras na Rua 
Nuno Álvares Pereira, Eixo Nor- 
te/Sul e troço de ligação da Aveni- 
da D. Maria Il ao Itinerário Prin- 
cipal 4 (TP 4), que beneficiarão 
particularmente os acessos ao 
Bairro da Biquinha, de meio mi- 
lhar de habitantes. 

Entre várias decisões relativas 


Residentes têm agora de fazer quatro quilómetros num percurso 
que antes era de 100 metros. Por isso, ameaçam cortar estrada... 


“Falta de respeito 
Entretanto, o presidente da 
Junta de Canelas disse ao nosso 
jornal que os cortes das ruas da 
Escola e do Rio representaram 
“uma grande falta de respeito pe- 
las pessoas e pelas instituições”, já 
que a Junta de Freguesia “não foi 
ouvida”, 

Bernardino Cavadas reconhe- 
ceu, contudo, que a ER 1,18 “é 
uma obra importante”, mas la- 
mentou o facto de “ainda nenhum 
político” se ter deslocado ao local 
da polémica. “Só vemos aqui os 
técnicos, os políticos da Câmara 
nem sequer cá vêm”, disse. 

Dando razão às motivações 
das reivindicações dos morado- 
res dos Prazeres, o autarca de Ca- 
nelas nem sequer põe a hipótese 
da situação actual se manter para 
além da conclusão da obra. 

“É claro que isto vai ter acessos 
ao centro da freguesia e à 
EN 1, caso contrário não nos ca- 
laremos”, garantiu com a certeza 
de “sempre defender os interes- 
ses” de Canelas. 

A Estrada Regional 1.18 - que 
terá três faixas de rodagem em 
cada sentido - vai ligar o Itinerá- 
rio Complementar 1 (IC 1), jun- 
to à Avenida de Francelos, ao Iti- 
nerário Principal 1 (IP 1), na zo- 
na da ponte do Freixo. A nova 
via vai permitir desanuviar o 
trânsito no centro da cidade de 
Vila Nova Gaia e melhorará os 
acessos à Área Metropolitana do 
Porto. Deverá estar concluída 
para o final do ano e não repre- 
sentará custos para o utilizador 
(SCUT). 

A obra é da responsabilidade 
do Instituto de Estradas de Por- 


tugal, 


à área da Educação, a autarquia 
prevê discutir um plano de trans- 
portes escolares para o ano lectivo 
2004/2005, de 200 mil euros, be- 
neficiando particularmente alu- 
nos que residam a mais de quatro 
uilómetros do estabelecimento 
ensino que frequentam. 
Entretanto, o presidente da 
Câmara de Matosinhos assinou 


aco 
locação de um relvado sintético, 
A comparticipação financeira 
nestas obras é de 650 mil curos. 
Como contrapartida por esta aju- 
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Câmara do Porto ainda não saldou 
mais de metade da dívida herdada 


= Relatório de contas assinala 32,1 milhões de euros 
de dívida. Em 2001, o valor era de 61,2 milhões 


] Ana Cristina Gomes 


ontinuam por saldar 32,1 
( milhões de euros dos 61,2 

milhões de dívidas que o 
presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, encontrou quando che- 
gou aos Paços do Concelho, em 
2001. Contas feitas, permanece 
por abater 52 por cento do bura- 
co financeiro da autarquia. Caso 
o município não consiga au- 
mentar as receitas, nomeada- 
mente através da revisão da lei 
das finanças locais propostas pe- 
lo autarca, adivinham-se dois 
anos dificeis em termos de inves- 
timentos. 

Apesar de Rui Rio ter assina- 
lado, durante a apresentação do 
orçamento camarário para 2004, 
ma já tinha “resolvido metade 

o problema da dívida herdada 
por Nuno Cardoso”, baixando 
para “25,3 milhões” o buraco fi- 
nanceiro do município, o CO- 
MÉRCIO apurou que, até final 
do ano passado, apenas foi 
amortizada 48 por cento da dívi- 
da. Em Janeiro de 2003 o buraco 
financeiro situava-se, segundo 
informações do edil, nos 44,2 
milhões de euros. 

Para esta situação terá contri- 
buído, em grande parte, a fraca 
execução relativamente à venda 
de património. Porque, de acor- 
do com o relatório de contas de 
2003, que será votado na reunião 
do executivo da próxima terça- 
feira, estavam orçamentados pa- 
ra o ano passado precisamente 
32,1 milhões de euros de “venda 
de bens de investimento”. 

Como dos dez terrenos colo- 
cados à venda, apenas foram 
vendidos quatro (dois dos quais 
somente à segunda hasta públi- 
ca), a venda de terrenos tradu- 
ziu-se em 5,1 milhões de euros. 
O correspondente, portanto, a 
16 por cento de execução orça- 
mental e a um peso de 2,7 por 
cento no total das receitas cama- 
rárias. 

Tal facto deveu-se, segundo é 
assinalado no relatório, à revisão 
do Plano Director Municipal do 
Porto, que deixa os investidores 
sem saberem o que vão poder fa- 


Na apresentação do orçamento de 2004, o 
presidente da autarquia falava em 25,3 milhões 


Rui Rio ainda não conseguiu saldar mais de metade da dívida da Câmara do Porto / PEDSO onanasemo 


zer com o património, e à reces- 
são no mercado imobiliário. 

O problema das contas da Cà- 
mara residirá, assim, na obten 
ção de receitas, já que, ao que 
COMÉRCIO apurou, em 2003 
as despesas baixaram - foi o ano 
de maior contenção e cortes, 
apelidado por Rio como “um 
ano brutal em termos de corte de 
despesa” -, mas não poderão bai- 
xar muito mais. 

Talvez por isso, Rui Rio tenha 
apresentado uma proposta de al 
teração à Lei de Finanças Locais, 
com o objectivo essencial de “li- 
bertar as receitas dos municípios 
do volume de construção que 
autoriza” - no caso da autarquia 
portuense, tal facto acaba por ser 
bastante penalisador, devido à 


Ho NÚMERO 


32,1 


* Milhões de euros era o valor 
da divida da Câmara do Porto 
no fim de 2003 


luta contra o império de betão 
que o social-democrata prome- 
teu travar neste mandato. 

O autarca gostava de ver a Lei 
alterada “a tempo de entrar em 
vigor em 2005”, defendendo, em: 
tre outras coisas, que as receitas 
das autarquias sejam reforçadas 
“através da participação no IVA, 
IRS e IRC, em detrimento da ex- 


Mal] 


Apenas quatro terrenos colocados em hasta pública | 
foram vendidos, permitindo encaixe de 5,1 milhões | 


Campanha City Desk ' 


COMPUTER SYSTEMS 


clusividade nas tradicionais re 
ceitas da antiga Sisa e Contribui 
ção Autárquica”, 

No entanto, já em 2003, du 
rante a aprovação do relatório de 
contas de 2002, o vereador da 
CDU, Rui Sá, alertava para o “es 
gotamento das fontes de finan 
ciamento tradicionais da autar 
quia” e para a necessidade de “di 
namizar o ritmo de angariação 
de receitas”, até para “não pôr em 
causa a satisfação de expectativas 
de mudança criadas nas eleições 
de 2001”. 

Para o orçamento de 2004, a 
grande expectativa ao nível das 
receitas foi colocado ao nível da 
venda de bairros, que pode per 
mitir à autarquia angariar 30 mi 
lhões de curos, embora Rui Rio 
tenha admitido que a “expectati 
va real” se situa nos “10 ou 15 
milhões, no máximo”. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, falar com a assessora de 
Rui Rio sobre o relatório de con 
tas de 2003 


Estado 

deve cerca 

de 28 milhões 
à autarquia 


Os cerca de 28 milhões de cu 
ros que o Estado deve à Cb 
mara do Porto poderão com 
tribuir, em muito, para abater 
a divida de 32,1 milhões de 
euros. Só do Instituto de És 
tradas de Portugal (EP) esta 
rão em falta 25 milhões de 
euros relativos a obras de 
acesso aos estádios do Dragão 
e do Bessa e aos radares da 
Via de Cintura Interna (VC) 
de acordo com as estimativas 
do presadente da autarquia 
assnaladas na edição de on 
tem do Jornal de Noticias. Co 
mo resultado desta situação. 
O municipeo portuerse deve 
21,5 milhões de euros a em 
preitesros. 

A esta verba, somam-se os 
550 md euros de fundos co 
munitários que a Câmara de 
via ter recetudo da Comissão 
de Coordenação da Região 
Norte e os 12 mil euros do 
Instituto de Emprego e for 
mação Profisuonal 

A factura das obras de requa 
brficação da Ribeira, no valor 


de 935 mal euros, também f 
caram por pagar pela Direc 
ção-Geral do Ordenamento 


do Termtónrio e Desenvola 
mento Urbana 

A tudo isto, somam-se mais 
950 mil euros que 0 Instituto 
do Turismo devia ter transte 
rido para pagar as obras do 
Museu do Vinho do Porto € 
da Casa do Infante 


Relatório de 
2002 aprovado 
com voto 

de qualidade 


Com os votos contra dos seis 
vereadores socialestas e a atm 
tenção do vereador da CDU, o 
relatório de contas de 2002 
foi aprovado com o reto je 
qualidade do preudente 
autarquia 

Um dos motivos da atstenção 
do comunista fot um investi 
mento em habetação que 
cormsaderou “aquém das neces 
sudades da cidade” 
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Aspiradores “Pikachu” limpam pequenos 
resíduos nas zonas pedonais do Porto 


Novas máquinas 

á estão a ser utilizadas 
nas ruas da « idade 
atraindo a curiosidade 


le quem por elas passa 


Ara Cristina Gomes 


- m sorriso estampa 
( lo no rosto queimado 
A pel António Soare 


4 Câmara do | 


rto, 


impeza pela rua 
4 


Catarina. A tarde é de 
a plana. O ideal para a 
fa d her lixo miúdo 


ulando nas zo 


limpeza”, la 


riano, encarrega 
plicando ao 


ante o Euro 


oncorda 


ue não falta 
ue o utensílio, 


por “Pikachu” ou por 


À velocidade de 
Ispurcação é muit 
jpenor à velocidade 

je limpeza” 
jo d intes. Quar 
” liga o aspira 
, vega numa espécie de 


4-se numa espécie « 


ca 
cnando a ad 
1 


ade de quem 


Os novos aspiradores ajudam a melhorar a limpeza nas ruas pedonais do Porto / FEsINANDO FONTES 


Contentores subterrâneos de grande capacidade 
estão a ser testados na zona dos Pinhais da Foz 


Ana Cristina Gomes 


vantagens ambientais 


dos custos, desde logo 
que dispensam 


+ sacos de 


olást xigidos pelos conten 
tores molok e que se gastam ao 
rimo de cada recolha de lixo. 
Produzem “menos maus chei 


ros”, ocupam menos espaço à 
superficie, mas têm uma área 


Produzem menos 
maus cheiros 

e substituem quase 
quatro contentores 


enterrada considerável. Ao 
ponto de conseguirem substi- 
tuir quase “quatro contentores 
tradicionais”, explicou ao CO 
MÉRCIO o vereador Rui Sá 

Estes novos “contentores 
subterrâneos” estão, "há cerca de 
um mês”, a ser testados no cru 
zamento da rua João de Barros 
com a rua Duarte Lopes, na zo- 
na dos Pinhais da Foz 


Se a experiência tiver bons 
resultados, estes contentores, 
que representam um investi- 
mento de cinco mil euros, po- 
derão ser uma alternativa para 
a rotunda da Boavista requalifi 
cada. 

“Na reestruturação da Boa- 
vista, estes contentores podem 
ser uma das possibilidades”, ob- 
servou Rui Sá, explicando que 
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* São quantos aspiradores 

de pequenos residuos existem 
ao serviço da direcção de 
limpeza urbana da Câmara 
Municipal do Porto 


Carregar o bidon para onde o 
lixo é aspirado é a maior dificul- 
dade provocada por este utensi- 
lio. “O contentor é um bocado 
pesado”, mas a máquina, que 
funciona a gasolina, “anda por 
ela”, salienta Antônio Soares. 

A Baixa, o centro histórico e a 
zona balnear do Porto são os al- 
vos privilegiados dos equipa- 
mentos recentemente adquiridos 
pela Direcção de Limpeza Urba- 
na (DLU) da Câmara do Porto 
depois de um “primeiro ens: 
com duas unidades aspirador 

Como os equipamentos tradi- 
cionais de limpeza não conse 
guem remover os pequenos resi 
duos que se acumulam nos pas- 
seios da cidade, a DLU procurou 
adquirir “um equipamento que, 
sem maior esforço humano, per- 
mitisse uma limpeza mais efi- 
car”, 

Para a aquisição dos quatro 
novos aspiradores contribuiu, 
também, o facto de os serviços 
de limpeza contarem com um 
“quadro de pessoal deficitário” 
Na calha está a contratação de 
165 cantoneiros de limpeza, mas 
a processo, ao que o COMER- 
CIO apurou, está atrasado. 

Com capacidade para “140 hi 
tros”, os aspiradores recolhem, 
em três horas, uma “média de 
0,7 metros cúbicos” de resíduos, 
como explica José Adriano, no- 
tando que, nas “ruas mais movi 
mentadas, o serviço é feito du 
rante a noite ou de manhã ce 


Em dias de chuva, o equipa- 
mento fica guardado. “O lixo fi- 
ca mais pesado e a máquina 
perde capacidade de sucção”, 
alerta o cantoneiro António 
Soares. 


deixam mais espaço livre para 
os peões e, ao contrário dos 
moloks, “têm mais espaço en- 
terrado do que à superficie”. 

Também seriam uma exce 
lente alternativa para a zona 
da Ribeira, não fosse o caso de 
as carrinhas que fazem a reco- 
lha serem grande demais para 
as ruas estreitas da zona histó 
rica, 

Outra das condicionantes 
para a instalação destes conten- 
tores são as infraestruturas 
existentes no subsolo da cida- 
de, já que a maior parte do con- 
tentor fica enterrada. À super- 
ficie apenas se ocupam 0,65 
metros quadrados. 
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Espanhóis invadem hotéis do Porto 
para o fim-de-semana de Páscoa 


Taxas de ocupação 

por turistas do país 
vizinho ronda os 90 
por cento na maioria 
das principais unidades 
da cidade 


| Sofia Pacheco 


uitos espanhóis conti- 
ME: a preferir passar 

a Páscoa em Portugal, 
tendo muitos dos hotéis do Por- 
to atingido, este fim-de-semana, 
taxas de ocupação por turistas 
do país vizinho na ordem dos 90 
por cento. Uma “invasão” pacífi- 
ca, que representa uma excelen- 
te oportunidade de negócio pa- 
ra o sector turístico da cidade 
com um centro histórico Patri- 
mónio da Humanidade. 

Numa ronda pelas principais 
unidade hoteleiras do Porto, o 
COMÉRCIO concluiu existir 

. apenas um caso em que a taxa 


ano "bastantes espanhóis”, não 
apontando quantos, o Portis 
apresenta-se cheio e adianta que 
“80 por cento dos clientes são 

is”, não no- 
tando a diferença 
em relação à 


de ocupação por espanhóis era, 

ontem, igual a zero. Os restantes mesma 

hotéis registavam números assi- época do ano 

naláveis. passado. "Che- 
Enquanto fonte do Sheraton garam quase to- 

Porto Hotel afirma que tem este dos na quinta-feira”, 

Ei = 


Bispo do Porto celebrou Paixão do Senhor 


JORGE IM IDEA NES 


O bispo do Porto, D. Armindo Lopes Coelho, presidiu ontem à Cese- 


bração da Paixão do Senhor, na Sé Catedral, assinalando a passagem da 
Sexta-feira Santa, depois de no dia anterior ter dado ínicio 30 tríduo Pas- 
cal com a tradicional Missa da Ceia do Senhor, em que apetou à humada- 
de e caridade nos comportamentos quotidianos. Hoje. a partir das 72h00. 
D. Armindo Lopes Coelho celebra a Vigília Pascal, na Catedral portuense 


disse uma responsável do Portis. 
Curiosamente o Tivoli não 
tinha, até ontem, reservas feitas 
por espanhóis. "Só se for duran- 
te o dia de hoje [ontem], mas já 
na Páscoa de 2003 
foi assim. Penso 
3) que seja por ser 
mos um hotel de 
cinco estrelas. De 
resto temos as 
habituais re 
servas”, dis- 
se ao 


CIO uma 
funcionária 
do Hotel Tivoli. 
Chegámos ao 


Hotel Mercure Batalha e, mais 
uma vez, a grande maioria dos 
clientes são provenientes do pais 
vizinho. "Houve um aumen 
to em relação ao ano passa 
do. Entre 60 a 70 por cento 
são espanhóis”, adiantou uma 
fonte daquela unidade hoteleira 

Num outro hotel de cinco es 
trelas, o Méridien, a situação é 
semelhante à do Tivoli. A maior 
parte da taxa de ocupação per 
tence a portugueses. Também 
aqui o facto de ser um hotel de 
cinco estrelas parece fazer a dife 
rença. Mesmo assim, no Ipane 
ma Park cerca de 50 por cento 
dos clientes são espanhóis. 

No "Hotel Ibis Porto” regis 
taram-se 31 entradas de espa 
nhóis, não chegando a 50 por 
cento, ao passo que no Fénix 
Porto “há bastantes espa 
nóis” 

No Vila Galé Porto, um hotel 
de quatro estrelas, entre 80 a 90 
por cento dos clentes para este 
fim-de-semana são espanhóis, 
enquanto no Grande Hotel da 
Batalha não são avançados nú 
meros: "são muitos espanhóis” 
confessam os responsáveis. 

Finalmente, no Porto Palácio 
das 387 pessoas que ali encon 
travam ontem alojadas, 90 por 
cento são espanhóis. 


Ficocables 
quer reforçar 
investimento 
na Maia 


o Armada Rastema 


A empresa Ficocables, que 
produz componentes para as 
sentos e módulos de portas de 
automóveis, pretende cons 
trudr ma Mais um novo exdiufi 
cio para instalar o deparata 
mento de investigação e de 
senvolvimento 
A intenção fon esta semana 
comunicada ao presdente da 
Câmara local, Bragança Fer 
ta de 


nantes, durante um: 


autarca aquela unidade 
dústrial, sediada em Ver 
mou 

A Ficocables - que ter 
trabalhadores e qu 
003 facturou *7 m 
euros - ex 


da sua produção, fazendo pa 
te do grupo Ficosa 
nal 

O projecto de 


de um novo imé 
mitir intensificar 
vimento de protót 
derá criar SO pos 
lho. “Queremos progredir 
espalharmo-nos, mante 
esta empresa na Mais”, d 
so COMÉRCIO Maria de Fá 
tima Leal, responsável na Fi 
cocables pela área da comun: 
cação. 


“VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 


| É faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 


muitos bibelots. 


e domingos de tarde 


Abertos aos sábados 


6 GRANDE PORTO 


m BREVES 


Vítima de 
esticão “perdeu” 
a carteira 

com 350 euros 


Uma reformada, de 68 
anos, residente em Valbom, 
por de 
m num ciclomo 
tor, de cor preta e azul, an 
teontem, pelas 10h30, A víti 
ma seguia na Rua de Júlio 
Dinis, em Valbom, quando 
os dois suspeitos, que apa 
rentavam entre os lb cos 18 
anos, passaram por ela e um 
deles lhe puxou a carteira A 
senhora ficou sem a carteira 
que continha 320 euros e um 
par de chinelos 


O Comércio do Porto 
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Polícias impedem suicídio 
de jovem na Ponte do Infante 


! Manuela Pinto 


Agentes da 3 esquadra da 
PSP/Porto impediram ontem 
que um jovem de 23 anos se 
atirasse da Ponte do Infante. 

Pelas 13h45, a Polícia foi 
alertada para a presença de 
um rapaz na ponte com in- 
tenção de saltar para o rio 
Douro. A PSP foi avisada por 
testemunhas que ligaram pa: 


local, Ali, os polícias viram o 
jovem, desempregado e mo- 
rador em Matosinhos, no 
meio do arco da ponte. 


Com cautela, os 
agentes falaram 
com o rapaz, que se 


ro 2 


De imediato os agentes do 
carro-patrulha da esquadra 
de Pinto Bessa foram para o 


mostrava perturbado 


O choque foi aparatoso e poderia ter tido consequências mais graves / uis costa casvamo 


Colisão entre ambulância 


e automóvel provoca 


ferimentos em três bombeiros 


, Jennifer Mata 


ma ambulância dos 
Bombeiros Voluntá 
rios Portuenses coli 


diu ontem com outra viatura 
ao passar um semáforo que 
se encontrava com o sinal 
vermelho, no Porto. Do aci 
dente, que ocorreu pouco de 
pois das 15h00, resultaram 
três feridos ligeiros 
guiam na ambulânc 
foram transportados ps 
Hospital de Santo António, 
na cidade Invicta. 

A ambulância seguia em 
serviço do INEM, na Rua 
Barão Forester e em direcção 
a Cedofeita, passou o si- 
nal vermelho para poupar 
tempo a chegar ao serviço 
112 para que tinha sido cha- 
mada, Nesse momento, po 


rém, um veículo ligeiro de 
passageiros, que descia a Rua 
da Boavista, não teve tempo 
para evitar a colisão e foi em 
bater na parte lateral da am- 
bulância. 


Dos três bombeiros 
feridos, dois tiveram 
alta e um ficou 

em observações 


] 
. 
Da colisão resultaram fe- 


ni tos em três elemen- 
tos da corporação de bom- 


beiros, não tendo nenhum 
dos passageiros do automó- 
vel sofrido qualquer dano fi- 
sico. 

Dos três bombeiros, que 
foram transportados para o 
Hospital de Santo António, 
dois tiveram alta médica 
pouco tempo depois e o ter- 
ceiro necessitou, ainda, de fa- 
zer alguns exames médicos. 
Na altura do fecho da edição 
ainda se encontrava no servi- 
ço de urgência do “Santo An- 
tónio”. 

Entretanto, foram acio- 
nadas mais duas ambulân- 
cias daquela do Bombei- 
ros Voluntários Portuenses: 
uma para socorrer os cole- 
Kas e outra para fazer o servi- 
ço par 
aciden! 


mada. 


Com cautela, falaram com 
o rapaz, que se mostrava per- 
turbado. Pouco a pouco, € 
sempre a falar com o jovem, 
os polícias conseguiram 
aproximar-se dele e agarrá- 
lo. 

De seguida, levaram o jo- 
vem para o carro-patrulha e 
dali para a esquadra. O jo- 
vem foi depois para o Hospi- 
tal de Santo António, no Por- 
to. 

O jovem alegou motivos 
familiares para o gesto deses- 
perado, 


Estudante ficou 
sem telemóvel 


na paragem 
de autocarro 


Um estudante, de 18 anos, 
morador em Matosinhos, foi 
assaltado anteontem, pelas 
18h00, por cinco raj que 
lhe roubaram o telemóvel, 
avaliado em 75 euros. O jo- 
vem estava na paragem do 
autocarro, na Avenida de 
França, junto à rotunda da 
Boavista, no Porto, quando 
foi abordado pelos suspeitos, 
que aparentavam entre os 14 
eos 18 anos. O lesado sentiu- 
se intimidado e entregou o 
aparelho. 


Incêndio reduziu a cinzas 
uma fábrica em Valbom 


f Jennifer Mota 


Um incêndio, que defla- 
grou anteontem à noite, em 
Valbom, reduziu uma fábrica a 
cinzas. Segundo fonte dos 
bombeiros, o fogo alastrou-se 
rapidamente às várias compo- 
nentes da indústria, devido à 
natureza dos bens ali produzi- 
dos, têxteis facilmente inflamá- 
veis, 

No momento em que o in- 
cêndio deflagrou, por volta das 
23h00, não se encontrava nin- 


guém na unidade fabril, não se 
registando feridos. 

Uma casa contígua à fábrica, 
onde vivia uma mulher, foi sal- 
va das chamas graças à rápida e 
eficiente intervenção das cor- 
porações de bombeiros chama- 
das ao local. 

O fogo foi considerado ex- 
tinto pouco depois da 1h00 de 
ontem pelos bombeiros de Val- 
bom e de Gondomar, que mo- 
bilizaram para o local do sinis- 
tro 25 homens, auxiliados por 
cinco viaturas, 


Câmara da Póvoa estuda 
se remodela ou constrói 
novo Bairro Alberto Sampaio 


I Márcia Vara 


A Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim vai anunciar, 
dentro de um més, se vai remo 
delar os quatro blocos do Bair- 
ro Alberto Sampaio, que se en- 
contra em avançado estado de 
degradação, ou se opta demolir 
aquele equipamento para cons- 
truir um novo. 

A ideia foi veiculada após a 
conclusão de um estudo reali- 
zado pelo Laboratório Nacio- 
nal de Engenharia Civil que 
concluiu que os imóveis não 
estão em risco de ruir, 
agora aos serviços técnicos de- 
«adirem sobre a melhor solução 


Problemas estruturais 
Aires Pereira, vice-presiden- 
te da autarquia, salientou que 


las uma vez que os mu- 
estão limitados no 


E para Rn 


que a recuperação vai impli- 
car um investimento que ron- 
da “os dois milhões e meio 
de euros” e a demolição com 
a construção de novos pré- 
dios deve custar cinco vezes 

mais. 
Aires Pereira reconhece que 
“aquele tipo de construção tem 
pe estruturais graves”, 
e conte o fe a alguns 
res que, em diversos ca- 


tribuem 
to “conrduem ara adega 


Os quatro blocos do bairro 
social foram edificados após o 
25 de Abril através do antigo 
Fundo de Fomento da Habita- 
ção, e tal como aconteceu em 
muitas zonas do país os edifi- 
cios -se com muita 


O Bairro do Farol, em Vi- 
la do Conde, foi concebido 
na mesma altura € com o 


mesmo tipo de construção, 
encont agora a ser al- 
vo de uma intervenção de fun- 
do. 
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Membro do “gang” do Minho detido 
após perseguição policial no Porto 


Alguns elementos do grupo foram avistados num posto de 
gasolina naquela cidade, e entre eles estava o presumível líder 


PSP/Porto deteve um 

homem suspeito de per- 

tencer ao “gang” do Min- 
ho, que nos últimos tempos tem 
causado o terror devido à violên- 
cia usada e ao número de as- 
saltos efectuados em vários con- 
celhos. A Polícia té-lo-á captura- 
do porque foi visto momentos 
antes, no Porto, com elementos 
daquele grupo criminoso. Um 
daqueles poderá ser mesmo o 
líder deste “gang”, conhecido por 
“Loco”. O detido é um toxicode- 
pente de 33 anos, residente em 
Argoncilhe, Santa Maria da 
Feira. 

O grupo de cinco indivíduos 
foi avistado nas bombas da Shell, 
situadas na Avenida de Fernão de 
Magalhães, no Porto, pelas 8h45 
da última quinta-feira. Ali, ten- 
taram pagar alguns artigos com 
um cartão de crédito que tinha 
sido roubado naquela mesma 
madrugada, juntamente com 
um Porsche, a um empresário na 
Maia, como o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de ontem. 

No entanto, a empregada do 
posto de combustível desconfiou 
do cartão, que tinha sido cance- 
lado. O detido disse que ao ver 

ue a empregada estava descon- 
fada, deixou lá o cartão e fugiu. 
Quanto aos quatro homens que 
o acompanhavam, disse não os 
conhecer. 


A PSP confirmou que o 
cartão pertencia ao dono do 
Porsche. Alertados, agentes das 
rm de investigação crimi- 

-se para o Bairro do 
eia o Porto, que é onde o 
oficial. 


mo sendo um dos locais de tráfi- 
co de droga. E foi junto a um dos 


Um alarme rebentado a tiro. imagem de marca do “gang” / acanoo memeies 


pontos de venda, que o toxicode- 
pendente foi visto pelos agentes 
das brigadas. Acto contínuo, o 
suspeito entrou num jipe e ar- 
rancou em grande velocidade. 


Tiros e perseguição 

Os agentes dispararam para o 
ar, mas ainda assim ele continu- 
ou a fuga, conduzindo de uma 
maneira que colocou em perigo 


E | 


Incêndio em Oliveira de Azeméis 


damente alastrou “ajudado” = 
vento que se fazia sentir. Jorge 

ce doam cm ao COMERC JO 
que embora a vegetação seja fina 
e seca, “estes fogos não começam 
sozinhos”, havendo, por isso sé- 
rios indícios que na sua origem 
tenha estado uma “queimada ou 
mesmo mão criminosa”. 

Jorge Pereira sustenta a suspei- 
ta de acção criminosa “no facto 
de vários focos nascerem nas cos- 
tas dos bombeiros, o que não é 
normal”. As chamas chegaram a 


lavrar em quatro frentes, deriva- 
do a esses focos, “alguns provoca 
dos pelo vento” Cerca das T7MS 
os bombeiros entravam em fase 
de rescaldo. No combate a este in- 
cêndio estiveram as corporações 
Oliveira de Azeméis, Estarreja, AÍ- 
bergaria-a-Velha, Ovar e S. joão 
da Madeira 45 bombeiros apoia- 
dos por 14 viaturas. 

a mesma fonte, terão 
ardido cerca de dez hectares 


(equivalente a vinte cai de 
fas bed de pintos ocunnliçio 


os outros automobilistas, disse a 
mesma fonte. Já no Freixo, o 
fugitivo praticamente entrou por 
abando mesmo por 
o carro, já bastante 
danificado. Correu na direcção 
do horto e nem os tiros o faziam 
parar. Por isso, os polícias dis 
pararam para as pernas, atingin 
do-o com balas de borracha, 
conseguindo então apanhá-lo e 
levá-lo a tribunal 

O COMÉRCIO sabe que o 
suspeito esteve num casa de re 
cuperação de toxicodependentes 
há cerca de um ano e que tinha 
ido a casa há 15 dias. 


O bando armado 
poderá actuar dividido 
e estendeu-se 30 
distrito do Porto 


E apurámos também que o 
fipe tinha sido furtado na quar 
ta-feira, pelas 19h00, da Rua de 
31 de Janeiro, em Vila Praia de 
Âncora. O carro estava esta 
clonado em frente ao estabeleci 
mento do proprietário e tinha as 
chaves na ignição, o que facilitou 
a vida aos assaltantes. 

Com a detenção deste indivi 
duo foi dado um importante 
passo para descobrir os restantes 
assaltantes. No entanto, realçou 
uma fonte policial so COMER 
CIO, este detido faz parte de um 
dos grupós que fez os primeiros 
roubos. “Os assaltos terão sido 
efectuados por outros individu: 


os, residentes no Porto e em 


Só depois de ter sido atingido nas pernas por balas de borracha 
é que o suspeito foi capturado. Mas negou conhecer os outros 


“Loco” comandou 
segunda vaga de roubos 
A segunda vaga de r 


terá sido perpretada 
que fugiu do Tribe 
hão no dia 16 de Ma 


outros dois fugit foram 
apanhados em Vigo mas, por 
questões processuais, as autor 


dades portuguesas nã 
seguiram recapturá-lo 
que foram s« 
Cívil. Este facto vem reforçar a 
ideia transmitida ontem pela 
GNR ao COMÉRCIO de que os 
assaltos no Alto Minho en 
volvem individuos espanhões | 
mesmo o “gang” de “Loco” es 
tará dividido em, pelo 
don grupos 

A residência de Loco é o Cer 
Porto, mas também, é co 


pela Guardia 


menos 


cido por movimentar-se no 
Bairro S. joão de Deus. Quase to 
da a família tem uma história 
gada ao 
Os pais de "Loco 


narcotráfico e roubos 
são ex-residen 
tes naquele bairro. O progenitor 
está mesmo a cumprir pena por 
tráfico de droga. Os dois irmãos 
de “La também já estiveram 
sob a tutela do Tribunal de Me 
nores, por assaltos. 


Porsche deu azar 
O roubo do Porsche colocou 4 
PSP na pista do “Loco”, que é ui 
conhecido assaltante do Porto. 
que tem um fetiche por aquele ti 
po de carros. Por ser um carro 
que dá bem nas vistas, o Porsche 
911, azul, foi abandonado, tendo 
sido encontrado pela PSP de Gaia 
naquele mesmo dia, pelas 16h 
em Santa Marinha. A PSP deu co 
nhecimento à Judiciária Contu 
do, o COMÉRCIO sabe que, om 
tem de manhã, a PSP comunicou 
aos agentes que o Porsche foi no- 
vamente avistado a circular em 
Valongo 


m 


O logo alastrou-se no mato e chegou perto de casas /» 
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S. João da Madeira quer formar 
jovens que preservem a Natureza 


Segunda edição 

da iniciativa “Em 
Busca do Calhau 
Perdido” realizar-se-á 
na próxima semana, 
no dia 17 


o Pramcimo Manuel 


m Huesca do Calhau Perdi 
do II" promete ser um dos 
da Semana da 


hu iodo da Madei 
ca, de 12 a 19 deste mês. "Depois 
da iniciati 


do enorme sucesso 
va no ano passado, segundo o 


msável, este ano à 


auta 


a pretende unir as fa 
milias na procura das pedras da 
alçada que estejam fora dos 
seus lugares. “Em Busca do Ca 
lhau Perdido II”, Mais uma vez à 
ideia é a de efectuar uma sensi 
bilização para a importância de 
preservar a paisagem urbana de 
5. João da Madeira 
Paulo Cavaleiro, explicou ao 
COMÉRCIO que a ideia de 
juntar pais e filhos numa 
“aventura” é um modo da cida 
de “lembrar que estamos em 
pleno Ano Internacional da Fa 
mília”. Assim, depois de na edi 
ção inaugural terem participa 
do três dezenas de crianças, pa 
ra esta segunda edição o 
responsável pela iniciativa es 
pera que esse número venha à 
aumentar por causa dessa par 
ticipação dos pais, e, quem sa 
be, dos avós. À iniciativa agen 


Novo mercado 
da Gafanha 
estará pronto 
daqui a um ano 


o Terena Carreira Neves 


A Câmara de Ilhavo adjudi- 
cou nos últimos dias a cons 
trução do novo Mercado da 
Gafanha da Nazaré. Enquanto 
à autarquia aguarda o respect 
vo visto do Tribunal de Con- 
tas, prossegue com o proceso 
de aquisição de terrenos para a 
edificação do equipamento. 

Segundo informação da 
Câmara , a empreitada está or- 
qada em mais de 1,5 milhões 
de euros, tem um prazo de 


dada para a tarde do dia 17, tal 


como no ano passado tem co- 
mo objectivo principal, além da 
participação nesta aventura 
menos perigosa, mas igual 
mente emotiva, que as protago- 
nizadas por Harrison Ford 
quando vestiu a pele do célebre 
personagem Indiana Jones, é 
encontrar as pedras da calçada 
ue ao longo do ano se foram 
prendendo dos seus lugares. 
Os concorrentes que têm co- 
mo prémios uma aliciante con 
sola de jogos, para o primeiro 


A Busca do Calhau foi, no ano passado, um sucesso / (use séLa 


classificado e jogos electrónicos 
diversos para os que se classifi- 
carem imediatamente a seguir, 
vão partir da Praça principal da 
cidade, onde também funciona 
a sede da Associação de Jovens 
Ecos Urbanos que dividem com 
a autarquia a responsabilidade 
da organização da semana da 
juventude. Tal como no ano 

os concorrentes terão 
de conduzir um carrinho de 
compras que será cedido por 
uma superficie comercial da ci- 
dade, e durante uma hora, irão 


percorrer as ruas das proximi- 
dades na "busca dos calhaus 
perdidos”, que posteriormente 
serão devolvidos aos seus luga- 
res pelos funcionários da Câma- 
ra colmatando pequenas falhas 
no piso da zona pedonal. 

Na primeira edição desta 
“aventura” alguns jovens con- 
correntes iram aproxi- 
mar-se da fasquia do meio mi- 
Ihar de “calhaus” recuperados, 
enquanto o vencedor, uma jo- 
vem conseguiu quase 600 pe- 
dras. 


PSD de Ovar receia pelo futuro 
do posto dos CTT no Furadouro 


| Francine Manuel 


O PSD de Ovar exige que a 
Câmara local (PS) se promuncie 
sobre o possível encerramento 
da Estação dos Correios da 
Praia do Furadouro, e acusa-a 
de dar “um sinal negativo em 
relação ao futuro destes servi- 
ços”. A estrutura social-demo- 
rata receia que o posto dos 
Correios do Furadouro “tenha 
os seus dias contados”, à seme- 
lhança de vários outros estabe- 
lecimentos dos CTT no país. 

De acordo com o PSD, os 
CTT já iniciaram 


execução de 335 dias é inclui a com uma entidade que 
construção do troço norte da irá assumir a E 
alameda daquela cidade e de da distribuição dos serviços 
um parque de estacionamento postais, actualmente efectua- 
para apoio ao mercado. dos pela pública. No 
O novo edifício, com uma entanto, “esta hipótese não co- 
vertente multi-funcional, vai lhe a aprovação da 
substituir o actual mercado local nem da 
que funciona nas traseiras da segundo um comunicado on - 
sede da junta, muma zona cen- tem divulgado à imprensa, por 
tral da Gatanha da Nazaré, oo aquela estrutura. 


O PSD, pela voz de Porfirio 
lhães, defende que “es- 
em curso o processo de 


Comissário 
da PSP dirige 
de Aveiro 


] Teresa Carreira Neves 


O comissário da Polícia 
de Segurança Pública José 
Fernandes é o novo director 
do recém-criado Departa- 
mento de Protecção Civil 
Polícia Municipal da Câma- 
ra de Aveiro, confirmou o 
vereador do pelouro, Do- 
mingos Cerqueira. 

José Fernandes encontra- 
va-se destacado no comando 
de Aveiro, é licenciado em 
psicologia, tem 38 anos de 
idade e desde o início do 
mês que exerce as funções de 
director daquele departa- 
mento. Na próxima terça- 
feira vai ser apresentado pu- 
blicamente. 

Admitindo que é a Polícia 
Municipal (PM) o sector 
que mais carece de chefia, 
Domingos Cerqueira espera 
agora “que a actuação da po- 
lícia se torne mais eficaz”. 

“Entendemos que deve 
haver um profissionalismo 
maior na direcção desta área 
e esperamos que com esse 
P: ionalismo maior haja 
uma eficácia maior dentro 
de algumas actividades que 
elegemos como alvo, como 
trânsito, estacionamento e 
fiscalização”, explica o autar- 
ca. 


José Fernandes 

é o novo director 

do departamento 
criado pela autarquia 


Cerqueira quer também 
ção de 


assiduamente a PM na rua. 
“Mas como uma polícia que 
está na rua para ajudar as 
pessoas e a ajudá-las a pre- 
varicar menos € a estacionar 
mal menos vezes”, frisa. 


Há 20 agentes 

na PM de Aveiro 
Actualmente, 20 agentes 
integram a PM de Aveiro, 
cujo quadro permite a ad- 
missão de outros tantos. No 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 10 de Abril de 2004 
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Valença entregou as seis últimas 
habitações sociais em Cerdal 


Um total de 22 pessoas 
vão passar a Páscoa 
em casa nova, no 
Bairro Social de Passos, 
no Cerdal 


|] Ivone Marques/Intermeios 


Câmara Municipal de Va- 
lença entregou ontem as 
haves das últimas seis 


habitações do Bairro Social de 
Passos, em Cerdal. As seis novas 
habitações vão ser ocupadas por 
um total de 22 pessoas, juntan- 
do-se aos 45 habitantes já realo- 
jadas neste novo bairro social 
construído ao abrigo do Progra 
ma de Especial de Realojamento 
(PER). 

As famílias agora realojadas 
no Bairro de Passos, viviam em 


| a || 
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As casas ontem entregues no Cerdal a 22 pessoas / nTErunos 


habitações bastante degradas 
que já não permitiam a sua re 
cuperação c faziam parte de 
um levantamento socio-eco: 


nómico realizado pela autar 

quia valenciana. As primeiras 
famílias a ser realojadas neste 
bairro provinham do bairro 


antigo, contíguo ao actua 


que já não tinha as mínima 
condições de habitabilidade 
Em Valença fica, desta forma 


encerrad: 


mitiu o realojame mu 


tas dezenas de famílias caren 
ciadas nos Bairros Sociais de 
Valença, Friestas, São Pedro da 
Torre e Bogim e Passos, em 
Cerdal 

Para o Presidente da Câmara 
Valença, José Luís Serra, a entre 
ga destas chaves “encerra um ci 
clo inicial de combate à exclusão 
social no concelho” 

A autarquia fica agora a 
aguardar pela “disponibilização 
de novos instrumentos para 
atacar um problema que não se 
resolve com acções isoladas” 
José Luís Serra reconhece que 
“infelizmente”, ainda ficam 
muitas famílias a aguardar por 
uma nova casa, até porque a 


mu 9 


autarq 


Casos mas e 


O autarca defende, por out 


Refira-se 


que todas a 
ções deste « gor 


gues possuem a mesma estrutura 


€ traço c fundamentam se na 4 
quitectura tradicional portugue 
sa. As habitações forarr ha 
das para proporcionar aos seu 
futuros ocupantes uma melh 


forma de vida. As « 
familiares, de dois pisos, com 


boa exposição solar, A elabora 
ção do projecto esteve a cargo de 
arquitecto Fernando Mariz 


——>—IB BREVES de 


V VALENÇA 


Festa medieval anima hoje a fortaleza da vila 


Valença transforma-se hoje numa verdadeira fortaleza medieval, 
Numa iniciativa da União Empresarial do Vale do Minho vai ser 
recriado o ambiente de uma Festa Medieval, com todos os com- 
ponentes que lhe estão associados. Mercadores, guerreiros, da- 
mas, donzelas, cavaleiros, mendigos, vagabundos, bancas de arte- 
sanato, soldados, autos de fé, cavaleiros, bobas, mais de uma cen 
tena de figurantes, actores e artesãos vão desfilar e actuar pelas 
ruas da fortaleza de Valença. À iniciativa é acompanhada por 
uma feira da época, apresentando diversas bancas de artesãos e 
cenários para recreação de pequenos autos medievais acompa- 
nhados musicalmente. O cenário natural desta iniciativa, a Forta- 
leza de Valença, tem mais de oitocentos anos e cindo quiltóme 
tros de perimetro amuralhado, e assume-se já como o “maior 
Centro Comercial ao ar livre”. 

A "Festa Medieval” está incluída num leque de acções no âmbi- 
to do URBCOM, Programa de Urbanismo Comercial, que à 
União Empresarial do Vale do Minho organiza ao longo do ano 
e conta com apoio da Câmara Municipal de Valença. Promover 
o comércio local "durante a época baixa” é o principal objectivo 
desta iniciativa. 


V MONÇÃO 

Câmara obrigada a pagar cerca de meio milhão 
por causa de expropriação litigiosa 

A expropriação litigiosa de terrenos para a construção dos aces- 
sos à ponte internacional de Monção custou à Câmara um total 
de 560 mil euros em indemnizações, informou o presidente da 
autarquia, José Emílio Moreira. Segundo o autarca, a última 
condenação da câmara ocorreu há cerca de um mês, quando o 
Supremo Tribunal Administrativo fixou em 60 mil euros o valor 
da indemnização a pagar a uma ex-proprietária de terrenos. Es- 
te valor juntou-se aos 500 mil euros que já tinham sido fixados 
relativamente a outras expropriações de terrenos para os aces- 
sos à ponte, que abriu em 1995, o que levou o presadente da Cá- 
mara de Monção a acusar os seus antecessores de “ligeireza e, 
até, leviandade” na forma como geriram o dossier. “Em vez de 
esgotarem as vias negociais, preferiram deixar correr as coisas 
para o tribunal e agora nós é que pagamos”, criticou. O autarca 
socialista disse que desde que assumiu a presidência da Câmara, 
em 1993, chegaram aos Paços do Concelho sentenças judiciais 
que no total perfazem perto de três milhões de euros em in 
demnizações. À sentença mais pesada condena à Câmara ao pa- 
gamento de uma indemnização de dois milhões a uma empresa 
ligada à criação de enguias, por ter inviabilizado a sua activida 
de no concelho. Por outro lado, pela expropriação do terreno 
onde foi construído o novo quartel dos Bombeiros Voluntários, 
a Câmara foi condenada a pagar 395 mil curos. Há dias, o Tribu 
nai Administrativo do Porto condenou a Câmara a pagar perto 
de 15 mil euros, por trabalhos no cemitério de Riba de Mouro, 
realizados em 1993. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


nha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 
Dê meios à sua empresa para competir .. e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÓNICA 


| 


"808 20.61.61 


Chamada Local 
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«a Mui Dolorosa” Paixão de Cristo 
comoveu centenas em Ponte da Barca 


Freguesia de Bravães 

voltou a encher-se de 
gente para assistir à 
representação da peça 
Estima-se a presença 
de duas mil pessoas 


] Irvorse Marque Listerrmetom 


s últimas horas de vida 


Ã je Cristo, desde à acusa 
ção 

reição foram recriadas na noite 
ja passada quinta-feira por 
erca uma centena de habi 
quena aldeia de 


onte da Barca. À 
tir estiveram cerca de 2000 


até à morte € ressur 


se deslocaram 
adamente à localidade 


as, que 


para a 


istir a esta representa 
feita pelo terceiro 
utivo”A Mui Dolo 
Nosso Senhor 
orreu cinco 


que é 
ano conse 


rosa Paixão de 


s montados ao re 
Mosteiro Românico de 


palco subiram 35 actores 
e cerca de 60 figurantes, com a 


da freguesia. O primeiro 
foi o "Palco de Caifás” 
nde é feita a primeira 
acusação a Jesus, continuado a 
peça no "Palco do Jardim das 
Oliveiras”, onde Judas entrega 
Cristo aos judeus e aos roma 
nos, que o mandam a Pilatos. 


Os habitantes de Bravos recriaram as últimas horas de vida de Cristo / mL. 0 OnGe Maga mdesanTERMEOS 


Depois seguiu-se a Via Sacra, 
na crucificação 
fonte do Calvá 


terminando 
no “palco do à 
ro 

A encenação deste texto po 
pular de Manuel Couto Viana 
esteve a cargo de Jaime Ferreri 
que, em declarações à Inter 
meios, referiu que a grande 
particularidade desta represen 
tação reside no facto de “envol 
ver toda a população” da fre 


guesia, contado o mais jovem 
actor com 1 anos, os mais ve- 
lhos com perto de 60, chegando 
alguns figurantes até aos 80 


anos. Actores que, de resto, fi 
cou “agarrada à sua persona 
gem desde o início”, 

Todo o trajecto, desde a con 
denação até ao Monte do Cal- 
vário, foi também acompanha- 
do pelo Grupo Coral de Bra- 
vães. 


Universidade do Minho alcançou 
terceiro lugar em robótica 


À equipa de futebol da UM conseguiu o lugar no pódio 
do campeonato alemão GermanOpen'2004 


o Seanaria Punhoesro 


A equipa de futebol robótico 
da Universidade do Minho 
(UM ecadou o terceiro hu 
Kar no campeonato Alemão 
GermanOpen'2004, na liga de 
robôs médios, e prepara-se para 
nova disputa na Robótica'2004, 
no Pavilhão Rosa Mota, no Por 
to, de 22 a 25 deste mês, e, em 
Junho, no campeonato mun 
dial de futebol robótico (8º Ro- 
bocup), em Lisboa. 

Já não é à primeira vez que o 
grupo do departamento de 
Blectrónica Industrial da Escola 
de Engenharia da UM, em Gui 
mardes, participa muma inícia 
tiva do gênero e se destaca entre 
as equipas em disputa. Desta 
vez, 4 “Minho Team” da UM fi: 
cou em terceiro lugar no cam 
peonato que decorreu recente 
mente, a cidade de Paderborm, 


na Alemanha. Em primeiro lu 
gar classificou-se a BrainStor- 
mers Tribots (Alemanha), se- 
guida da Pérsia (Irão) 

Entre 15 equipas, Portugal 
apenas se fez representar na liga 
de robôs médios pela "Minho 
Team” da UM e a “Sdpo” da 
Universidade do Porto. Em 
campo estiveram equipas da 
Holanda, da Áustria, do Irão e 
«a Alemanha, que foram distri- 
busdas para disputar a primeira 
fase do campeonato. Ainda este 
ana, a equipa da UM participou 
na liga dos robôs médios, no 
RoboCup'2003, em Itália. 

Os robôs são autónomos, 
pesam cerca de 35 quilos e me 
dem SO centímetros de altura e 
SO de diâmetro. E jogam futebol 
contra outra equipa de acordo 
com as tegras do futebol huma 
no, exceptuando uma ou outra 


adaptação No campo, uma das 


balizas é amarela e a outra azul, 
enquanto a bola é vermelha. Os 
árbitros são humanos € tam- 
bém podem atribuir cartões 
amarelos ou vermelhos, e cada 
jogo é disputado em duas par- 
tes de dez minutos. 

O grupo da UM surgiu em 
1997, altura em que começou a 
participar em vários eventos 
científicos e tecnológicos, mes- 
mo ao nível internacional. Des- 
de então, a equipa trabalha nas 
áreas da robótica industrial, 
móvel, autónoma, para além da 
simulação gráfica de robôs, 
processamento de imagem e 
automação em geral 

O próximo torneio de fute 
bol robótico será disputado no 
Robótica'2004, no Pavilhão Ro- 
sa Mota, no Porto, de 22 a 25 
deste mês. De 27 de junho e 5 
de Julho, Portugal recebe, pela 
primeira vez, o mundial. 


O Cristo 

de sempre 

A personagem principal, Je- 
sus Cristo, foi encarnada pela 
terceira vez consecutiva por Pe- 
dro Daniel. O Professor de Por- 
tuguês, com 27 anos, salienta o 
peso da personagem , já que 
“representa muito para as pes- 
soas e, para além de mais, é a 
personagem principal". O texto 
em si, também é um bocado 


complicado, já que foi escrito 
em português arcaico, “o que 
torna dificil articular algumas 
palavras”. 

A personagem principal de 
“A Mui Dolorosa Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Cristo” re- 
conhece que não conseguiu re- 
sistir a dar uma espreitadela ao 


Peça já é tradicional 
econtou com | 
35 actores | 
e 60 figurantes | 


filme "A Paixão de Cristo”, de 
Mel Gibson. Pedro Daniel é, já 
por si, um cinéfilo que “aguar- 
dava com grande expectativa o 
filme”. Reconhece que o filme 
lhe serviu de inspiração para o 
personagem que desempenha e 
que, inclusivamente, levou a 
uma pequena alteração na peça 
deste ano já que foi incluída “a 
cena do Barrabás”, uma cena in- 
tensa que permite uma melhor 
compreensão da peça e dos per- 
sonagens. 

Refira-se que este trabalho 
tem sido dinamizado, desde 
2001, pela Associação Cultural 
e Desportiva "Os Canários”, de 
Bravães, uma aldeia com perto 
de 7 centenas de habitantes. 


Sequestrada por dois 
encapuzados à porta 
de uma fábrica na Trofa 


Alegada vítima tem 36 anos e terá desmaiado 
dentro de um carro. Só acordou numa bouça 


O! Manuela Pinto 


Uma empregada fabril, de 36 
anos de idade, residente na 
Trofa, apresentou queixa na 
Polícia, alegando ter sido se- 
questrada por dois homens en- 
capuzados, à porta do seu tra- 
balho, naquela cidade, anteon- 
tem à tarde, pelas 14h45. 

De acordo com os dados for- 
necidos pela vítima, os dois in- 
divíduos agarraram-na à força 
e meteram-na num carro. À 
empregada fabril não soube di- 
zer qual a marca ou cor da via- 
tura, onde esteve algum tempo 
sem sentidos. 

A lesada disse ter desmaiado 
já no interior da viatura e refe- 
riu, na queixa apresentada na 
PSP, que acordou, ferida, numa 
bouça, em Covelas, também na 
Trofa. 


Nessa altura, terá sido socor- 
rida por uma amiga, que a le- 
vou de carro para casa da mãe. 
Porém, não explicou às autori- 
dades como contactou essa 
mesma amiga. 

Já em casa da sua mãe, a em- 
pregada fabril ligou para o seu 
namorado, que a levou para 
o Hospital Distrital de Santo 
Tirso, onde deu entrada às 
17h35. 

A Polícia foi alertada para 
esta situação pelo director clt- 
nico do hospital, às 19h30. 

Por sua vez, a PSP avisou a 
Polícia Judiciária, entidade 
com competência para investi- 
gar este tipo de crimes. 

O COMÉRCIO sabe que mal 
tiveram conhecimento do caso, 
dois inspectores da Polícia Ju- 
diciária deslocaram-se ao Hos- 
pital Distrital de Santo Tirso. 
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Comissão de Segurança Rodoviária 
aposta em campanha em Seia 


GNR colocou 

= à entrada da Estrada 
Nacional 17, em Seia, 

a carcaça de um veículo 
sinistrado, como 
exemplo dissuasor 


I Carla Campanda 


ob o lema "Dé Sangue... à 
Estrada Não”, a Comissão 

istrital de Rodo- 

viária (CDSR) da Guarda colocou 
uma viatura sinistrada junto da 
Estrada Nacional 17, à entrada da 
cidade de Seia com a qual se pre- 
tende chamar a atenção para um 
acto de benevolência e simulta- 
neamente alertar para uma maior 

rodoviária. 


Trata-se da mesma viatura 
que esteve durante alguns meses 
colocada à entrada de Vilar For- 
moso, em campanha homóloga, 
a qual aparentemente terá dado 
os seus frutos no seio do seu ob- 
jectivo sensibilizador, pretenden- 
do a CDSR alcançar o mesmo 
saldo positivo, diminuindo a si- 
nistralidade nesta estrada de 
muito movimento turístico 
principalmente para aqueles que 
procuram visitar a Estrela, por 
aquele lado da encosta da serra. 

Segundo o Capitão Cunha 
Rasteiro da GNR do Grupo Ter- 
ritorial de Gouveia, "apesar de no 
primeiro trimestre, no concelho 


Uma viatura sinistrada para despertar consciências... / mauLo santos remema 


de Seia, ter existido uma estabili- 
dade no número de acidentes em 
relação a 2003, obtendo-se mes- 
mo resultados ainda mais positi- 
vos pois até à presente data, não 
há qualquer vítima mortal a re- 
gistar, a verdade é que as campa- 
nhas de sensibilização têm de 
continuar activas”. 

Por sua vez, o vice-presidente 
da Câmara, refere que a preocu 
pação da autarquia está sobretu 


Em Seia, durante o mês de Março, registaram-se 
180 acidentes, quatro mortos e 49 feridos 


do relacionada com "a falta de si- 
nalização horizontal no principal 
acesso à Serra da Estrela”, situação 
que "tem de ser corrigida”. 


Mais álcool na estrada 

No que respeita ao consumo 

de bebidas alcoólicas por parte 
dos automobilistas, a CDSR refe- 
re que "a fiscalização cresceu de 
2002 para 2003 e com ela se de- 
tectou um maior número de in- 


Feira agrícola de Fafe reunirá 
240 expositores em Maio 


= Além dos produtos agrícolas, gastronómicos e de turismo, o certame 
E contará com a animação de Quim Barreiros e de Tony Carreira 


f Lusa 


A Cooperativa dos Produtores 
de Fafe (Cofafe) realiza 

de 13a 17 de Maio as Feiras Pran- 
cas de Fafe. A mostra vai dispor 
de 240 expositores das áreas do 


artesanato, gastronomia, turismo, 
lazer, fumeiro e doçaria. 

O responsável pelas Feiras 
Francas, Pedro Valente, adiantou 
que o certame decorre em simul- 
tâneo com a Exporural, uma 


da pecuária do concelho. As Fei- 
ras Francas são organizadas pela 
Cofafe, com o apoio de institui- 
qões e empresas, como a Empresa 
Municipal do Turismo, Associa- 
ção de Desenvolvimento Sol do 
Ave c Restauradores da Granja. 


'ROJEC, 


ECNICOlDE] 


fractores - 584 e 793, respectiva 
mente”, 

Também a condução em con: 
tra-mão está a ser alvo de um es 
tudo por parte da Comissão no- 
meadamente na identificação e 
características do infractor. Neste 
âmbito, a KT adianta que, no ano 
passado, detectou três casos, que 
neste ano já vão em quatro. Des- 
tes últimos, dois dizem respeito a 
condutores com idade avançada 
cos restantes cram estrangeiros. 

Também a PSP da Guarda 
identificou locais no distrito, um 
na Guarda e outro em Gouveia, 
“susceptíveis de proporcionar a 
condução em contra mão”, tendo 
já participado as irregularidades às 
respectivas câmaras municipais. 

Quanto à sinistralidade rodo- 
viária no distrito, a CDSR salienta 
que só no mês de Março regista 
ram-se 180 acidentes de que resul 
tgram quatro mortos, dez feridos 
graves e 49 feridos ligeiros, "facto 
que nos leva a pensar que as cam 
panhas de prevenção tém de conti 
muar num tom agressivo e eficaz” 

À procura da eficácia a Co 
missão está a entregar a todas as 
escolas do distrito o CD-ROM 
da Prevenção Rodoviária Portu 
guesa e durante as próximas se 
manas os alunos vão receber o 
"Correio para os Pais”, folheto 
que permite aos mais jovens 
questionar os adultos precisa 
mente sobre a segurança rodo 
viária provocando simultanea 
mente um acto de reflexão pater 
nal. 


Esta edição do certame tem 
como atracção actividades de 
divulgação da cultura cigana 
(música e dança), um parque 
de balões de ar quente c uma 
prova de resistência em touro 
mecânico, o Festival Dançar 
Pelo palco da Arcada e da Ex 
porural vão passar cantores co 
mo Tony Carreira e Quim Bar 
reiros, que complementam ac 
tividades tipicamente rurais, 
como a chega de bois. 

Segundo a organização do cer 
tame, o orçamento é de 100 mil 
euros, mais 25 mil do que no ano 
anterior, tendo a última edição da 
Exporural recebido 107.000 visi 
tas 
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Administrador 
da Profidelis 

demitiu-se por 
razões pessoais 


. Hlicabneth Menta (creo 


O presidente do Conselho 
de Administração da Empresa 
Municipal de Penafiel - Profi 
delis demitiu-se. Um ano e no 
ve meses após ter assumido 4 
liderança da empresa. Raul Sáb 
va pediu a exoneração do car 
go por indisponibiludade 

O afastamento do adminis 
trador que ajudou a criar a 
Profidelis - que gere o Parque 
de Exposições do concelho 
surge numa altura em que 4 
empresa é fortemente contes 
tada pela oposição. Na última 
Assembleia Municipal, onde 
foram apresentadas as contas 
de 2002, 0 PS e a CDL 
deraram que a estrutura está 
“condenada ao falhanço na 
perspectiva financeira” e suge 
riram mesmo uma “reavalia 
ção do projecto, por este con 
sumir recursos imprescindi 
veis da autarquia” 

João Abreu, até aqui vogal 
da administração da empresa « 
chefe de gabinete do presden 
ta da câmara, passa a ser o no 
vo presidente da Administra 
ção da EM - Profidélis 

O presidente da Câmara de 
Penafiel, Alberto Santos, admi 
te que a saída de Raul Silva não 
surge no melhor momento. 
devido às leituras políticas que 
se podem fazer a partir desta 
mudança, mas garante que os 
assuntos são distintos: “Se ti 
vesse que gerir o assunto pol 
ticamente, munca sugeriria que 
a situação estivesse a acontecer 
neste momento, iria pedir e de 
facto pedi para que a situação 
não ocorresse neste momento 
para que não houvesse este th 
po de leitura, mas compreen 
do que as pessoas tenham as 
suas vidas e não podemos 
comprometé-las” 

Nelson Correia, vereador 
do PS, considera que a autar 
quia deveria aproveitar o mo 
mento para repensar o prope 
to: “A empresa tal qual foi 
constituída está condenada, 
sempre defendemos iso. A 
Pro foi mal dimensiona 
da e não terá possibilidade 
neste figurino que têm de ser 
auto-suficiente. Está sempre 

da câmara” 


consi 
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do Medo, uma freguesia do munic 
R pio de Senta Mart da Feira che 

gou nos últimos dias às primeiras 
páginas dos jornais devido à contamina- 
ção dos seus poços com dois solventes or- 
gânicos, o tetrackoroetileno, também cha 
mado perdoroetileno (PCE), € o tridore 
tileno (TCE) 

Ambas as substâncias são amplamente 
utilizados na limpeza de superfícies me 
tálicas, como parece ser o caso feirense, 
mas também em muitos outros proces: 
sos industriais: limpeza a seco, fabrico 
de tintas, colas, borracha, têxteis, etc. 
Também se suspeita que algum tetracio- 
roetileno se forme nas condutas de água, 
por reacção do PVC com o cloro usado 
na desinfecção, para além dos dois com 
postos serem um subproduto habitual 
em aterros sanitários. 

Estão também sobejamente documenta. 
dos os seus efeitos nocivos para a saúde 
humana. Para além da toxicidade dos 
compostos em si mesmos, o risco mais co 
mum deriva da ingestão de água contami 
nada com PCE e TCE, sendo também pe 
rigoso todo o contacto com a pele, por 
exemplo, quando se toma banho. Acresce 
o facto de, por serem voláteis, estes Hiqui 
dos facilmente libertarem vapores, que po 
dem ser inalados. 

Entre as doenças cuja gênese se lhes atri 
bai, contam-se a leucemia e os cancros da 
bexiga, do colo do recto, dos pulmões e da 
mama. Contudo, está também demonstra 
do que podem provocar danos nos siste 
mas nervoso e imunitário e no desenvolvi 
mento dos fetos em mulheres grávidas. 
Por tudo isto, ficamos perplexos quando 
lemos nº O COMÉRCIO DO PORTO de 7 
Abril - duas semanas após as primeiras 
notícias e os alertas da Câmara Municipal 

que não tinha sido possível contactar o 
delegado de saúde, porque este “encontra 
se de férias” (sic) 

Lemos também que o administrador 
duma empresa de ferragens que labora 
na freguesia afirmou que o trickoroetile 
no é utilizado há muitos anos (falou 
mesmo em cem anos ...) e que só agora 
está a ser substituído por outros solven 
tes. À ser verdade essa notícia, a popula: 
ção de Rio Meão poderá ter consumido 
água contaminada durante décadas, com 
as consequências que facilmente se adi 
vinham 

Situação semelhante sucedeu em Wo- 
burn, uma pequena cidade do estado do 
Massachusetts (EUA) cuja água de abaste- 
cimento continha PCE e TCE e onde se re- 


ui 
+ É 
! | 


! 
It 
y 
| 


te 
ti 
it 
ie 


I 
| 
| 


DOU. 


CORREIO DO LEITOR 


Um novo caso Woburn em Rio Meão? 


nathan Harr no livro “A Civil Action / À 
Qualquer Custo” e depois no filme com o 
mesmo nome, em es John Travolta de- 
sempenha o papel do advogado que luta 
contra as empresas poluidoras. Será mau 
sinal se Rio Meão merecer a rodagem de 
algum qualquer filme ... 

A propúsito, refira-se que nos jornais 
norte-americanos são frequentes as notí- 
cias acerca destes solventes na água da rede 
pública e de poços particulares e que os 
tribunais norte-americanos têm velo a 
julgar queixas de utentes contra as autori- 
dades locais e as empresas poluidoras. E 
em Portugal? Bom, o caso Rio Meão pare- 


ce ser pioneiro, mas não duvidamos da 
existência de inúmeras situações seme- 
lhantes um pouco por todo o país. Mas sa- 


bem quando se tornou obrigatório em 
o controle de PCE e de TCE na 
água da rede pública? Apenas em Dezem- 


bro de 2003! E sabem quando o Ministério 

do Ambiente deverá tornar públicos esses 

primeiros resultados? A manter-se o tradi- 

cional atraso, lá para Março de 2006! Dá 
acreditar? 
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O principal 
iradouro 
da cidade 


oda esta zona habita- 


do Porto 
cional é nada mais na- 


I da menos do que a zo- 


na mais alta existente em to- 
da a cidade do Porto. 
Estamos a falar da zona habi- 
tacional do Monte do Tadeu 
e do Monte dos Congrega- 
dos. 


A história desta zona habi- 
tacional remonta ao tempo 
dos padres e dos frades da 
Congregação do Oratório 
de Regra, em honra de S. Fi- 
lipe de Néri, que estabelece- 
ram a sua casa na cidade do 
Porto, no ano de 1680, mes- 
mo ao pé da Estação de S. 
Bento, num espaço ainda ho- 
je existente e actualmente 
ocupado pela Igreja dos 
Congregados, onde se venera 
S. António. 

Os frades obtiveram então 
para seu recreio uma vasta 
propriedade com casa que 
servia, simultancamente, de 
hospital, nas abas do Monte 
de Santa Catarina, que deles 
recebeu o nome de Quinta 
dos Con; ; 

Data de 1785 o mais antigo 
registo paroquial (Santo Il- 
defonso) que se refere a esta 
zona (uma Quinta do Monte 
de Santa Catarina). 

Ali se instalou, depois, a 
Compagnie Géneral de Eaux 
pour VEtranger, que abaste- 
ceu de água a cidade do Por- 
to entre 1887 e 1927. 

E é aqui que se situa o 


principal Miradouro da Ci- 
dade do Porto. Um ponto de 
grande interesse turístico que 
está a necessitar, te- 
mente, de ser ú 
urbanisticamente. 
Mário Sousa - 
e presidente da 


SÁBADO, 10 de Abri de 2004 
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Jorge Sampaio alerta para perigos 
de alterações nas políticas sociais 


Os seus efeitos 
conduzem a subidas 
surpreendentes dos 
níveis de pobreza, 
reconhece o chefe 

de Estado 


| Lusa 


Presidente da República 

alerta para os riscos de 

“eventuais recuos, ou re 
formulações precipitadas nas 
políticas sociais”, poderem ter 
“efeitos muito gravosos na vida 
das populações e conduzirem, 
em pouco tempo, a subidas sur- 
preendentes nos números sobre 
a pobreza”. A ideia é deixada por 
Jorge Sampaio numa entrevista 
ao primeiro número da revista 
“Economia Social”, uma publica- 
ção trimestral da União das Mu 
tualidades Portuguesas (UMP) 
que irá para as bancas na segun 
da quinzena deste mês. 

O chefe de Estado reconhece 
que o sistema de protecção social 
ao alcance dos portugueses tem 
“lacunas” e está “insuficiente 
mente consolidado”, num país 
em que “persiste um modelo de 
desenvolvimento assente numa 
estrutura produtiva frágil”, A es- 
tas características, prossegue 
Sampaio, associam-se “padrões 
de distribuição de rendimento 
fortemente inigualitários e assi 
metrias territoriais assinaláveis”. 

Por outro lado, “o sistema de 
protecção social ao alcance dos 
cidadãos - que é, quase exclusiva- 
mente, obra do regime democrá- 
tico - permanece lacunar e insu- 
ficientemente consolidado” Por 
esta razão, Jorge Sampaio consi 
dera que, “num contexto de pro- 
gressiva abertura da economia 
portuguesa às lógicas de compe- 
titividade de um espaço curopeu 
em alargamento e dependente, 
ele próprio, de pressões concor 
renciais mais vastas, é, então, ele- 


O Presidente da República está preocupado com as constantes mexidas nas políticas sociais / 25040 resmas 


“Persiste um modelo de desenvolvimento assente 
numa estrutura produtiva frágil, frisa o PR 


vada a probabilidade de se gera 

rem ou aprofundarem, na socie 

dade portuguesa, processos de 
vulnerabilização e de exclusão 
muito preocupantes”. 

Sobre os dados do Eurostat, 
que recentemente indicaram que 
um quinto dos portugueses é po- 
bre, o chefe de Estado classifica 
os números de “altamente preo- 
cupantes. “Nenhuma sociedade 
será duravelmente competitiva 
se não for capaz de avançar de 
forma sustentável em direcção a 
níveis progressivamente mais 
conseguidos de equidade e coe 
são”, afirma. 

Como resposta a todos estes 


espiada Tio TZ TA T3 


Edifício 


Vitória Park 


Rio Tinto 
(Antigo Cinema Vitória) 


problemas, defende uma articu 
lação entre Estado, sector priva 

do e sector social nos domínios 
da protecção social: “Só ela per 

mitirá dar sentido útil à noção de 
'rede social! de protecção e apoio 
aos grupos sociais mais destavo 

recidos”. 

“Num domínio em que os 
problemas são sempre delicados 
e as soluções muito exigentes em 
termos de financiamento e de ar 
quitectura institucional, não ex 
plorar até ao fim as complemen: 
taridades entre componentes Es 
tado, sector privado € sector 
social constituirá, na perspectiva 
da criação de condições de de 


ISS JH 


20 "4 vendido 


senvolvimento € coesão social 
uma omissão ou demissão ina 
ceitáveis”, afirma, acreditando 
que esse trabalho conjunto “po 
de suscitar saudáveis formas de 
emulação entre as instituições 
envolvidas e, por essa via, poten 
ciar a qualidade dos serviços 
prestados à ividade 

Nas vésperas dos 30 anos do 
25 de Abril, o chefe de Estado 
considera que, passadas três dé 
cadas, se fizeram “grandes con 
quistas” a nível da solidariedade 
“Bastará pensar no acervo de di 
reitos sociais, na rede de equipa 
mentos postos à disposição dos 
cidadãos (na saúde, educação, 
segurança social?) ou ainda no 
conjunto de prestações sociais 
consolidados neste pertodo. para 
nos apercebermos de que há um 
património de dádiva solidária 
que ficamos a dever à institucio- 
nalização da democracia”, 


Vitorino garante 
que Portugal não 
fazia parte dos 

planos terroristas 


O comisár peu À 
tónio Vitc 1 
ta-feira, na KTP1, que F 
gal não estava y 
cais visado 

terroristas. Confe 
mesmo tempo qu 

de Setembro de 2001 já f 


neutralizado 


terroris 


ques 
do H 


mo a Inglaterra 


Em entrevista 
Judite Sousa no seu 
da RTPI, Antór t 

lareceu inclusive 

gal não é nem será “um a 


preferencial”, ainda qu 


perigos e a irra 


notícias por sá re 
lada wmissário € 


explicou, então, que t 


niciadas para evitar o pâni 
F F 


egurança 
quando te m sucesso na 


ão de um ataque ter 


António Vitorino 


« Aquecimento central 

* Aspiração Central 

* Banheiras e colunas de Hidromassagem 
* Cozinhas totalmente equipadas 

* Madeiras carvalho francés 

* Garagem e arrumos 

* Caixilharia e vidros duplos 

* Tectos falsos c/ focos embutidos 

mess. * Sistema vigilância c/ circuito interno de tv 
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Doentes de Alzheimer sentem-se 
discriminados pelo Estado 


Na base das críticas 

está a pouca 
comparticipação estatal 
nos medicamentos 
utilizados para combater 
aquela doença incurável 


associação represenjativa 
m doentes de Alzheimer 
usou ontem o Estado de 


disc ar estes utentes ao 
comparticipar em apenas 55 por 
a compra de medicamen 
tos para a doença, quando paga 
na totalidade os fármacos para 
Parkinson 


ento 


»s nenhuma sá 
mas exigi 
mos uma política coordenada do 
medicamento para todos os 
doentes que têm doenças cróni 

as, irreversíveis”, disse à Agência 
Lusa a vice-presidente da Asso 
chação Portuguesa de Familiares 
e Amigos de Doentes de Alzhei 
APFADA), Leonor Guima 


Não querer 
tuação de priv 


mer 
rães 
De acordo com a responsável, 
medicamentos pai 
mo Parkinson são q 
dos a 100 por cento, enquanto 
que os portadores de Alzheimer 
só beneficiam de comparticipa 
ções entre 40 e 55 por cento. 


Os doentes de Alzheimer querem maior comparticipação do Estado nos medicamentos / 1/50 CALÇADAARQuIVO 


“Há anos que temos vindo a 
desenvolver contactos a todos os 
níveis, incluindo grupos parla 


mentares e INFARMED (Institu: 
to do Medicamento) € todos 
prometem que vão estudar o as 


sunto, mas a verdade é que nun- 
ca fazem nada”, criticou. 
Segundo Luisa Gonçalves, da 
mesma associação, não há cura 
para a doença de Alzheimer, mas 
os medicamentos existentes no 


“Internamento compulsivo dos 
doentes de tuberculose não é ético” 


= Germano de Sousa, 
= bastonário da Ordem 
dos Médicos, diz que é 
preciso respeitar a 
autonomia e liberdade 
dos pacientes. 


o Lusa 


O bastonário da Ordem dos 
Médicos considera “muito 
pouco aceitável do ponto de 
vista ético” alterar a ão 
para que seja possível o inter 
namento compulsivo dos 
doentes com capota vob co 
mo defende um 
fissionais de 

Segundo notícia ontem o 
semanário Expresso, um grupo 
de 60 profissionais de saúde vai 
apresentar na próxima semana 
à Assembleia da República 


uma exposição solicitando 
uma alteração à Constituição 
de forma a ser possível o inter 
namento compulsivo de doen 
tes com tuberculose que não 
cumpram os tratamentos. 

Contactado pela Agência 
Lusa, o bastonário Germano 
de Sousa disse entender a “boa 
intenção” do projecto, mas 
alertou para os problemas éti 
«om que a medida envolve 

“Apesar das boas intenções 

é pouco aceitável do ponto de 
vista ético”, afirmou o Bastoná- 
rio da Ordem dos Médicos, ex- 
plicando que no limiar criar- 
se-tam uma “espécie de cam- 
pos de concentração” onde as 
pessoas seriam internadas, não 
podendo sair. 

A “boa intenção” do projec- 
to - segundo Germano és e 
sa - passa pela tentativa de 
combater o grave 
tuberculose entre os toxicórma- 
nos, que muitas vezes desistem 


dos tratamentos “criando estir- 
pes multi-resistentes” e mais 
dificeis de combater. 

Segundo disse, os toxicode- 
pendentes transformam-se em 
grandes fontes e transmissores 
da doença, sendo “um perigo 
para a população em geral”. 

“Idealmente seria bom, mas 
existem outras questões. Se por 
um lado temos a defesa da saú- 
de pública também temos de 
pensar no direito de liberdade 
e no princípio de autonomia 
do doente. Poder-se-á ir contra 
a liberdade dos individuos?”, 


ser respeitada, se bem que a 
ética de cada um também de- 
veria obrigar as pessoas a trata- 
rem-se”, 


mercado, “muito caros”, permi- 
tem garantir um mínimo de 
qual de vida aos pacientes. 
Afectando cerca de 60 mil 
portugueses, a doença caracteri- 
za-se pela perda progressiva de 


memória e redução da autono- 
mia do paciente, num quadro de 
degradação que se acentua a par- 
tir dos 65 anos. 

Fundada em 1988 pelo neuro- 
logista Carlos Garcia, a APFADA 
conta três milhares de associa- 
dos. Tem sede em Lisboa e dele- 
gações no Funchal, Pombal, 
Ponta Delgada e Porto. 

O objectivo da associação é 
obter e prestar aos doentes de 
Alzheimer e aos seus cuidadores 
o melhor apoio possível a todos 
os níveis, recolher os últimos en- 
sinamentos sobre a doença, di- 
vulgá-los e promover a investiga- 
ção na área. 

Pretende ainda criar equipa- 
mentos € serviços especifica- 
mente dirigidos a doentes de 
Alzheimer, tendo lançado, em 
2003, na região de Lisboa, o seu 
primeiro centro de apoio diurno. 
A partir desse centro passou a 
funcionar, igualmente, um servi- 
ço de apoio domiciliário. 

Segundo a vice-presidente da 
APFADA, à EEge rio recebe 

apoios regulares do Secretariado 
Nacional da Reabilitação, * para 
30 a 40 por cento das despesas 
globais de funcionamento”, e 
ajudas da Segurança Social “que 
cobrem 50 a 60 por cento dos 
custos de cuidados prestados a 
cada utente em centro de apoio 
nocturno ou apoio domiciliário. 


Morte no Hospital de Beja causada 
o alérgica à anestesia 


Lusa 


Um doente de 70 anos mor- 
reu em Janeiro deste ano no 
Hospital de Beja, antes de ser 
submetido a uma cirurgia, devi- 
do a uma reacção alérgica extre- 
ma à anestesia, disse ontem à 
Agência Lusa fonte hospitalar. 

Em declarações à mesma 
apud a directora clínica do 
Hospital José J lim Fernan- 
des, SA, de Bo, Acid Ro Belo, 
garantiu que o inquérito interno 
instaurado “excluiu a possibili- 
dade de negligencia médica” e 
que por isso mesmo “o caso foi 
encerrado”, 

“O homem ia ser operado a 


uma patologia, que não era 
e durante a i 


pital foi instaurado “porque não 
é muito normal um doente fale- 
cer nestas circunstâncias e quise- 
mos apurar o que teria aconteci- 
do. E não há duvidas que foi um 
anafiláctico”, ressalvou. 

Tudo foi explicado à família. 
Foi uma tragédia para cles c para 
a equipa do bloco operatório”, 
adiantou ainda Adelaide Belo, 
sublinhando que os familiares da 
vítima não apresentaram qual- 


quer queixa. 
Recusando dessa forma qual- 
quetgos tipo de plc com as 


“Sou clínica no 
Beja dende 1990 e ee feio único 
caso de morte por choque anafi- 
Metico= conclua 
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Energias renováveis deverão bastar 
para o consumo de Portugal até 2013 


- Estudo do INESC revela previsões "tranquilizadoras” se gastos 
= não subirem muito e novas barragens forem construídas 


] Dora Mota 


ortugal não deverá sofrer 
Pas de abastecimento 
de energias renováveis até 
2013, desde que os consumos 
não sofram variações muito 
ici e que as novas centrais 
idroeléctricas previstas sejam 
efectivamente construídas. É 
esta a conclusão genérica de 
um estudo realizado sobre o 
sector pela Unidade de Siste- 
mas de Energia do Instituto de 
Engenharia de Sistemas e 
Computadores (INESC) do 
Porto por encomenda da Di- 
recção Geral de Geologia e 
Energia (DGGE). 


“Podemos ter energia 
suficiente mas não 
disponibilidade para 
um consumo elevado” 


“Os resultados foram tran- 
quilizadores”, disse ao CO- 
MÉRCIO o director da unida- 
de que produziu o relatório so- 
bre a avaliação da segurança do 
abastecimento energético na- 
cional, Manuel Matos tem, 


| 


As energias renováveis são suficientes até 2013 / oras uauer conçanes 


além disso, razoável fé na capa 
cidade de Portugal em chegar a 
2010 com 39 por cento do seu 
abastecimento energético as 
sente em energias renováveis 
a meta do Protocolo de Quioto 
com que nos comprometemos 
(os restantes 61 por cento di 
zem respeito a energias mine 
rais importadas). 

No entanto, salientou, há 
que ter bem presente que, em 
bora a energia chegue para to 
dos, a disponibilidade energé 
tica depende das condições cli 
máticas e pode não 
acompanhar a elasticidade do 
consumo. “Podemos ter ener 
gia suficiente mas não ter dis 
ponibilidade energética 
um consumo muito elevado 
Por exemplo, se eu tenho um 
restaurante tem capacidade pa 
ra dez almoços e dez jantares 
não posso servir quinze pes 
soas ao almoço mesmo que só 
apareçam duas para jantar 
ilustrou Manuel Matos, afir 
mando todavia que, ”p: 
consumos que estão previstos, 
não se prevé uma degradação 
da segurança do abastecimen 
to”, 

O cálculo do risco da falén 
cia no abastecimento de ener 
gia aos portugueses foi feito 
com recurso à lei das probabi 
lidades, por via de um método 
chamado simulação cronológi 


aos 


Regras europeias para a pastorícia 
aumentaram risco de incêndios 


As regras da União Europeia 
ne proíbem a criação privada 
le gado aceleraram o abando- 
no da pastorícia em Portugal e 
aumentaram o risco de incên- 
dios porque quem limpava as 
matas para alimentar os ani- 
mais deixou de o fazer. "Dantes, 
a pessoa tinha as suas cabras c o 
seu gado e tinha de limpar as 
matas para os alimentar. Agora, 
com o fim das estruturas fami- 
liares, não há quem limpe as 
” Teco! Manuel da 
Costa, director-executivo do 
Instituto para o Desenvolvi- 
mento Agrário da Região Cen- 
tro (IDARC). 

Este investigador lamenta 
que as regras comunitárias te- 
gal de uma forma “violenta”, 
sem ter em conta “a identidade 


Lusa 


ções sanitárias para a comercia- 
lização, e a redução das feiras 
do gado retiraram os incentivos 
para a pequena cultura agro- 
pecuária. 

“A proibição dos queijos 
conduziu ao fim dos rebanhos 
de cabras. E sem animais, não 
de matas que resis- 
jenta o responsável. Na 
opinião de Manuel da Costa, o 
Governo, na década de 80 e 90, 
promoveu o fim destas econo- 
mias paralelas mas não criou 
“um quadro alternativo” para 
as populações e o único incen- 
tivo para ter terrenos passou a 
ser a produção . 

Para Manuel da Costa, a pas- 
torícia nos vales criava uma 
“descontinuidade essencial” pa- 
ra estancar a propagação dos 
fogos. Segundo o responsável, 
mais do que a floresta, o que 

ipa é o crescimento des- 
mesurado do mato rasteiro, 
que dantes era destruído pelos 
rebanhos e pelas populações, 


para alimentar as lareiras das 
casas. 

Opinião semelhante tem 
Joaquim Chambel, coordena- 
dor distrital de Operações de 
Socorro e Protecção il de 
Santarém, que considera que o 
pior inimigo dos bombeiros é o 
mato e não as árvores. Além do 
fim da pastorícia, Joaquim 
Clhambel destaca o “abandono 
de muitas terras agrícolas” que 
funcionavam como “aceiros 
naturais” face às chamas. Maria 
dos Anjos é viúva de e fi 
lha de pastor e neta de pastor. 
Depois da morte do marido, 
quis ser pastora mas não póde. 

“Tinha um rebanho com 30 
cabras mas tive de as vender 
porque não tinha sítio em con- 
dições para ser pastora”, con- 
fessa esta agricultora de Ansião, 
na zona demarcada do queijo 
do Rabaçal. Agora, os matos in- 
vadiram os seus terrenos e Ma- 
ria dos Anjos gasta “meia-dúzia 
de contos” para impedir que a 


erva alta € as silvas ocupem o 
seu quintal, 

Para o vereador do Ambien 
te de Mação, António Louro, 
este é um exemplo do que está 
a suceder nos concelhos do in 
terior: “Assistimos à morte to 
tal do sistema agricola que aqui 
existia, cuja última machadada 
foi a adesão à UE". “A lógica 
dos grandes países foi aplicada 
sem nenhuma adaptação a um 
país de minifúndio e com uma 
população agricola envelhecida 
como Portugal”, salientou o au 
tarca. 

Relativamente ao futuro, por 
muitos esforços de reorganiza- 
ção do território, os resultados 
vão também depender da ma- 
nutenção da presença humana 
nas zonas florestais e serranas 
do interior. Um exemplo de su- 
cesso no combate à rr da 
da da é a Serra da Estre- 
Ts 
nhos permitiram a manuten- 
ção do número de animais, 


Relatório feito para a Direcção Geral de Geologia e Energia 
sustenta que podemos cumprir a meta do Protocolo de Quioto 


ca de monte-Carlo. Foram cru 
zadas projecções de cenár 


possíveis de consumo, de «e 


portamento das estruturas 
energéticas (ao 
rias, fim de validade, necessi 
dades de manutenção, por 
exemplo) e de 


nivel de ava 


condições me 
teorológicas - segunda 
Matos, é como lanç 
para vários séculos 
depois a média de toda 
camentos 

O relatório que a DGGE 
deverá apresentar durante este 
mês sublinha que o problema 
principal, que tem a ver com 
a variação da energia ac 
go do tempo, não é c« 
vel. 

A energia renovável depen 
de bastante das condições cli 
matéricas. Houve um ano em 
que andamos próximos dos 35 


» Manuel 


trolá 


por cento porque foi um ano 


de elevada pluviosidade e tive 


ução hidroe 


mos grande 
lectrica”, afirmou o 
do INES 

Outro ponto fundamental 


responsável 


tem a ver com a garantia do 


crescimento do parque 
truturas de energias renová 
veis. “Naturalmente que 
houvesse alguma decisão de 
não construir os equipamento 
que estão previstos, os resulta 
dos não seriam os mesmos”, as 
qu Manuel Matos 


de es 


sin. 


Má tala de fempeza nas matas / 1010 


mesmo que agrupados em pe 
quenas sociedades de proprie 
tários. 

O futuro do território flo 
restal deve passar, defende Ma 
muel da Costa, por uma gestão 
“realmente integrada”. 


com 


xarão de poder plantar árvores 


a seu bel-prazer 
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Muitas pessoas optaram pelas praias aigarvias nesta época / (usas rommaLusa 


O Comércio do Porto 
Sábado, LO de Abril de 2004 


Algarve recebe turistas de Páscoa com 
sol radioso e temperatura amena 


Cerca de meio milhão de portugueses escolheu 
aquela região para gozar uns dias de descanso 


 radioso € uma 
[ peratura amena na 
sior parte do Algarve 


cerca de 
ortugueses 

pas 
semana prolonga 


trânsito, embora intenso, 
u-se com normalidade 
registaram quaisquer 
graves nas estradas al 
últimas horas, disse 
à Lusa fonte da GNR-BT de AÍ 
rufeira. O único problema ro- 
«ivário que afectou alguns por 
tugueses que viajaram para O 
Algarve ocorreu quinta-feira ao 
fim da tarde na confluência en 
trea AZ ea AI? (que parte da 
Ponte Vasco da Gama), na zona 
da Marateca, devido a uma 
grande concentração de tráfego 
nas duas vias. Razão de sobra 
para que alguns tenham optado 
pelo “velhinho” IC- 1, como al 
ternativa à auto-estrada, como 
fizeram Carlos Gonçalves, 43 
anos, € Rui Feliciano, 35, dois 
primos da margem sul do Tejo 
que decidiram rumar ao sul 
com as famílias. “Desta vez foi 
ao contrário do que antes, a au 
to-estrada tinha muito mais 
trânsito do que a estrada velha 
e não tivemos qualquer proble 
ma no ICH”, disse Carlos Gon 
calves à Agência Lusa, junto à 
muralha de uma praia de Albu- 
feira. 

Ambos concordam que a 


sondentes 


auto-estrada “é um pau de dois 
bicos”, pois “é mais cara e às ve 
ves não compensa, devido à in 
de de trânsito, sobretu 
do no pino do Verão 


tensh 
Com casa na região, os dois 


familiares conside 


m que a 
Páscoa “é o período mais es 
pectacular do Algarve”, devido 
as temperaturas agradáveis e ao 
bom serviço nos estabeleci 
mentos comerciais da re 
glio Não há aquela pressa té 
pica do Verão para conseguir 
uma mesa” 

A atestar a tranquilidade da 
Páscoa algarvia - à hora do al- 


Apesar da “enchente” pascal o trânsito processou- 
se com normalidade e sem acidentes a registar 


moço as esplanadas das praias 
começaram a encher-se mas 
ainda havia lugares - o chefe 
Rui Cavaco ainda tinha tempo 
para descansar das panelas e 
fumar um cigarro. “Este ano es- 
tá melhor. O ano passado chu- 
visçou € isso tirou-nos alguma 
clientela”, disse à Lusa o cozi 

nheiro, garantindo que nos ul 

timos anos “os espanhóis des: 

cobriram o Algarve, aumentan- 
do o número de clientes”. 

Mas a novidade deste ano 
foi a possibilidade, largamente 
aproveitada, de abertura dos 
apoios de praia a partir de 1 de 


Abril por parte de meia centena 
de concessionários da região, 
nos concelhos de Portimão, La- 
goa, Lagos, Silves e Albufeira. 
Segundo José Bailote, 60 anos, 
que aluga chapéus e espregui- 
cadeiras na Praia dos Pescado- 
res, (Albufei isso trouxe 
mais movimento de pessoas”, 
De manhã foram já muitos 
que se atreveram ao primeiro 
banho do ano: os mais ousados 
garantiam, depois do mergu- 
lho, que “a água está óptima”, 
mas a maioria ficava-se pelo 
banho “até ao joelho”, na eterna 
hesitação da estreia do ano. 


Nouve muitas pessoas que se aventuraram no primeiro banho do ano / estrLA sua ssguo 


Ansiedade dos 
desempregados 


preocupa Cardeal 
Patriarca 


O Cardeal Patriarca de Lis- 
boa, D. José Policarpo, cha- 
mou ontem a atenção para a 
“ansiedade dos desemprega- 
dos” durante a homilia da ce- 
lebração da Paixão de Cristo, 
na Sé Patriarcal de Lisboa. 

D. José Policarpo referiu- 
se, também, aos “pobres 
abandonados e doentes es- 
quecidos e solitários”, assim 
como aos “receios de quem é 
julgado pela Justiça deste 
mundo”. “As vítimas inocen- 
tes, sacrificadas aos milhares, 
na lógica irracional da vin- 
gança e do domínio, das guer- 
ras evitáveis, da perseguição 
injusta, da opressão da liber- 
dade e da dignidade”, tam- 
bém não foram esquecidas 
pelo Cardeal Patriarca. 

“O sofrimento dos nossos 
irmãos atinge proporções 
dantescas”, realçou D. José da 
Cruz Policarpo, que acrescen- 
tou que “o sofrimento huma- 
no, quando é muito e não é 
amado, acaba por corroer o 
próprio sentido da dignida- 
de" O prelado lembrou que, 
durante as celebrações da Pai- 
xão de Cristo, “a Igreja toda, 
nos quatro cantos da Terra, se 
reúne em silêncio, recolhida e 
adorante”, sem esquecer “a 
mole gigantesca do sofrimen- 
to humano”. 


Formação para 
preparar o país 
contra acções 
de terrorismo 


Arranca na próxima se- 
gunda-feira, pelas 14h30, um 
curso de formação que vem 
preparar Portugal para os pe- 
ngos recentes do terrorimo 
mundial, promovido pela 
2045 — Empresa de Segurança 


decorrerá nas instalações do 


como o Euro'2004, e tendo 
em conta todas adega irie 
segurança que tém surgi 

um pouco por todo o mundo 
nos últimos tempos, a 2045 — 
Empresa de Segurança SA de- 
cidiu promover um “curso de 
formação para pessoal de 
acompanhamento, defesa e 
protecção de pessoas (body 


guards)”. 
Segundo a empresa, o cur- 
so, que terá um total de 220 
horas, “vem ao encontro das 
necessidades do mercado na- 
cional, que se tem mostrado 
perene ar 
que se en- 
com a realidade e se 
os e perigos 

dias”, 
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Cadeia Feminina de Santa Cruz do 
Bispo vai inaugurar gestão privada 


- Santa Casa da Misericórdia do Porto vai gerir 
- alimentação e outros serviços de apoio às reclusas 


mr & 


Cadeia Feminina de San- 
As Cruz do Bispo, que de- 

verá ser inaugurada em 
finais de Junho, será o primeiro 
estabelecimento prisional por- 
tuguês com a gestão de entida- 
des privadas, apurou o CO- 
MÉRCIO. 

O novo presídio feminino 
nortenho, com estatuto de pri- 
são central, deverá ser inaugura- 
do em 27 de Junho, Dia dos Ser- 
viços Prisionais, para assinalar 
diversas novidades a destacar 
pelo Ministério da Justiça. 

Em primeiro lugar, o Estabe- 
lecimento Prisional Feminino 
de Santa Cruz do Bispo, em Ma- 
tosinhos, com capacidade para 
400 reclusas, permitirá fazer re- 
gressar ao Norte centenas de 
mulheres actualmente detidas 
na Penitenciária de Tires, nos 
arredores de Lisboa. 

São mulheres recluídas longe 
das famílias, o que desde logo 
dificulta a sua reinserção, por 
estarem a centenas de quilóme- 
tros de suas casas, longe de qual- 
quer apoio familiar. 

o a das reclusas nor- 
tenhas em Tires tinha levado já 
um anterior Governo do PSD a 
tentar resolver o problema par- 
cialmente, o que passaria pelo 
aproveitamento da antiga Casa 
de Reclusão Militar do Porto, na 
Rua de São Brás, mas a ideia não 
foi avante, devido à oposição do 
então presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Fernando 
Gomes. 

“A solução foi cons- 
truir de raiz a cadeia central 
nortenha para mulheres em 
Santa Cruz do Bispo, anexa à 

i , em terrenos que 
outrora à casa de fé- 
rias do Bispo do Porto. 


Santa Casa na logística 

A entrada de privados na ges- 
tão diária do novo estabeleci- 
mento prisional, no caso a ali- 


Novo estabelecimento vai permitir o regresso ao 
Norte de centenas de mulheres detidas em Tires 


Centenas de reclusas actualmente em Tires deverão ser transteridas para Santa Cruz do Bispo / asno O mess asr no 


São mulheres recluídas longe das famílias, o que 
desde logo dificulta a sua reinserção 


mentação e outros serviços de 
apoio, será outra novidade a ni- 
vel nacional, mas que, aliás, 
constitui uma das linhas de for- 
ça de Celeste Cardona, enquan- 
to responsável do sector das ca- 
deias. 


Segundo o COMÉRCIO 
apurou, existe já um protocolo 
assinado com a Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, no senti- 
do desta assegurar a prestação 
desses serviços. A ideia é tirar 
partido da experiência que é re- 
conhecida unanimemente à ins- 
tituição, que será uma mais valia 

1 


na gestão repartida dos encar- 
gos de uma grande penitenciá- 
ria como será a de Santa Cruz 
do Bispo. 

Para esse efeito está a ser mi- 
nistrada há algum tempo for- 
mação profissional para pessoas 
que vão assegurar a logística em 
Santa Cruz do Bispo, mas não 
estão ainda habituadas ao traba- 
lho com reclusas. Dos cuidados 
de saúde a todo o tipo de apoios 
complementares, serão assegu- 
rados pela entidade privada 
com a concessão de tais servi- 
ços. 


ERSUC refuta manipulação de dados 


no projecto da incinerado 


] Lusa 


O administrador-delegado 
da Empresa de Resíduos Sólidos 
Urbanos do Centro (ERSUC), 
Alberto Santos, refutou ontem 
acusações da Provedora do Am- 
biente de Coimbra sobre uma 
alegada “manipulação de da- 
dos” no projecto para a incine- 
radora no litoral Centro. 


brincadeira teórica”, afirmou 


A ERSUC é a empresa que 
recolhe e dá destino aos lixos 
produzidos em 36 concelhos 
dos distritos de Aveiro, Coimbra 
€ Leiria, cujo capital social é 
maioritariamente do Estado (51 
por cento, através da Empresa 
Geral do Fomento), depois das 
autarquias (43 por cento) e de 
pi (6 por cento), 

Alberto Santos reagia assim a 
declarações da Provedora do 


ra do Centro 


Ambiente e Qualidade de Vida 
de Coimbra, a bióloga Helena 
Freitas, que acusou a adminis- 
tração da ERSUC de ter “mani- 
pulado dados” para responder 
às exigências do Ministério do 
Ambiente no que toca ao pro- 
jecto para a construção de um 
sistema que contempla uma in- 
cineradora. 

“Há uma certa manipulação 
de dados, uma abordagem à va- 
lorização orgânica que não exis- 
tia anteriormente, apresentada 


Ao Estado continuarão a ca 
ber as tarefas inalienáveis, como 
a direcção, a chefia e serviços de 
segurança, a cargo do seu corpo 
de guardas prisionais, que estão a 
ser recrutados, prevendo-se que 
sob o comando do chefe Antó- 
nio Quadrado. 

Entretanto, sabe-se que está 
indigitada para directora da no- 
va penitenciária Elisabete Dias, 
actual adjunta do Estabeleci 
mento Prisional de Paços de Fer 
reira. 

Ao contrário do que chegou a 
ser ventilado, a abertura deste 
presídio feminino em Santa 
Cruz do Bispo não implicará o 
encerramento da Cadeia Regio- 
nal de Felgueiras, com cerca de 
meia centena de rechusas. Castelo 
Branco e Vila Real são as prisões 
mais próximas com mulheres. 


de forma muito pouco séria, e 
um aumento repentino dos re 
síduos produzidos”, afirmara 
Helena Freitas. 

Uma das justificações que o 
Governo tem dado para apoiar 
o projecto (com custo estimado 
de 167 milhões de euros) em 25 
por cento e não em metade, co 
mo exigem os autarcas, é preci 
samente o cumprimento de 
normas comunitárias que privi 
legiam a optimização de circui 
tos, reciclagem « valorização or- 
gânica, deixando a incineração 
na última linha de tratamento 

Alberto Santos garante que 
“não há manipulação, mas a 
realidade objectiva. Se as pes- 
soas não ver essa reali- 
dade, está Ir 


Domesticação 
de gatos 
começou 

há 9.500 anos 


A relação especial entre 
homens e gatos começou há 
9.500 anos, 5 mil anos antes 
do que se pensava, anuncia 
ram cientistas franceses, após 
encontrarem esqueletos de 
um homem e um gato numa 
escavação em Chipre 

A domesticação dos gatos 
que se pensava ter ocorrido 
no Egipto antigo, aconteceu 


afinal no neolítico, dizem ar 
queúlogos franceses na edição 
de ontem da revista Science 
Os cientistas contam que 
os esqueletos de um humano 
e um felino, que se julga terem 
vivido há 9.500 anos, É 
encontrado: 


untos naquela 
que parece ser a prova ma 
antiga de uma relação 
cional entre as duas espécie 
Os egipeios da antiguidade 
são geralmente considerados 
como os primeirc 
car felinos, tend 
até produzir uma 
che há cerca de 4.4 
Apesar de os historiadores 
suspeitarem há muito que a 
domesticação dos gatos co 


meçou anos antes, a falta de 


provas concretas impedia a 
confirmação desta tese 

Agora, cientistas liderados 
por Jean-Denis Vigne, do 
Centro Nacional de Investiga 
ção Científica 
nal de História Natural, em 
Paris, vieram contribuir para 
o esclarecimento das dúvidas 


Museu Nac 


Forte relação espiritual 

O túmulo, descoberto na 
aldeia cipriota de Shillouro 
kambos, que terá sido habita 
da entre 8.300 e 7.000 4. « 
continha uma variedade de 
pedras, artefactos, jóias e ou 
tros objectos que os cientistas 
acreditam serem oferendas 

Numa cova próxima os 
cientistas acharam 24 conchas 
completas, o que, com as ofe 
rendas, luxuosas para a altura, 
poderão significar que o hu 
mano gozava de um estatuto 
social privilegiado 

As conchas e oferendas pur 
to do homem e do gato indi 
cam, diz Vigne, tratar-se de um 
funeral especial, o que pode 
significar uma forte relação es 
peritual entre os dois 

“Possivelmente os gatos do- 
mesticados destinavam se a 
actividades especiais ou a indi 
víduos especiais na aldeia”, dis 
so cientista. 

O esqueleto do felino, de 
uma espécie comsideravelmen 
te maior do que os actuais ga 
tos domésticos, estava 4 apenas 
40 centimetros de distância da 
ossada humana e encontra 
vam-se os dois na mesma po 
sição, colocados simetrica 
mente e orientados para Oeste 

Os ossos do gato parecem 
estar intactos, mais uma indi 
cação de que se trataria de um 
animal de estimação ou que 
mantinha alguma relação 
com os residentes de Shillou 
robambos. 
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DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Recuperação 
económica 


acelerc 


Ju 


em Portugal 


Cinco 


da activ 


m feveresro, depx 


milhões 


para combater 
pobreza 


ems. 


Princape, sublinhou que este 
valor enquadra-se na politi 
governamental são- tomense 
Se combate à pobreza, num 
perspectiva do deser 

mento do pais. Além da refe 
ma ex ca do arquipetage 
e do apos institucional, Med 


jetouke realçou que « 


Tomé 


no de Dese 
AD ente 
yres (4,1 malhõe 
pos 20 deser 
Srector executivo d 


named Me 
epreentante má 


Tomé e 


prope 


to elaborado pelo BAD, em 


aboração com 


eras de 


sa, satore 


jectos do 


outros par 
desereolamento 
tudo, financiar pro 


sector social 


PT Contact consegue “poupança interessante” 
de custos com a deslocalização de “call centers” 


Dora Mota 


Portugal Telecom está a 
Á: ansferir alguns dos seus 

erviços de atendimento, 
Despertar”, para 
Verde, onde já emprega em 
all centers” 150 pessoas a tem 


F teir utras 150 em part 


) objectivo é, além da ób 
lução de 
u muitas empre 


custos que já Je 
as em todo o 


» à deslocalizar “call cen 


ter ializar os operadores 


em serviços mais 


lexos e que exigem mais 


abilitações técnicas, como rese 


de problema 
erca de 10 


dimento do: 


momento. 
do ate 


e“Despertar” são 


wperadores cabo-ver 
e receberam forma 
am para a 


de 300 pe 


e atendi 
Rui V 
abertura de “call 


y tando a exis 

ência de ; as ligadas ao 
spo P 

À deslocalização dos serviços 

de atendimento ao público me 


alizados para países 


ais baratos 
riginal da PT 


m trabalho alar 


uma ideia « 


entemente 


gado do “Diário Económico” so 
sre “call centers” lembra que 
Portugal passou de país escolhi 
do para a instalação desses ervi 


por parte de empresas es 


trangeiras para promotor de des 


ocalização, assim. que outras 


m mão de obra mais 


am com wtuni 


dade de red 


Multinacionais ni 


do ustos 


te-ameri 


anas do ramo das telecomuni 
ações, banca € seguros - como a 
America Online , a IBM, a Intel 


ou a Delta Airlines, entre outras 
ters” na Índia. As Filipinas têm 


outro pais de acolhimento 


am há alguns anos “call cen 


de “call centers" deslocalizados e 
um estudo de 2003 da Interna 
al Data Corp prevé que, em 


3 por cento dos serviços 


ligados às tecnologias de infor 


mação sejam prestados por trra 
balhadores fora dos Estados Uni 
dos, referiu a mesma notícia do 
X 
Rui Vigente confirmou que os 
ustos mais baratos de Cabo Ver 
de permitem “uma poupança in 


teressante”, sem revelar o volume 


Serviços do 118 e Despertar 
atendidos em Cabo Verde 


Estratégia visa especializar os operadores 
portugueses em serviços mais complexos 


Estima-se que a redução de custos da PT chegue 
aos 50 por cento através desta estratégia 


da economia. No entanto, esti 
ma-se que a redução de custos 
chegue aos 50 por cento. O res 
ponsável referiu apenas que a 
instalação do serviço, a formação 
aos operadores e as deslocações 
regulares a Cabo Verde compen. 
sa à poupança 

Os operadores caboverdianos 


receberam formação sobre a rea 

lidade portuguesa e mesmo ao 
nível da dicção, conseguindo 
igualar a qualidade da prestação 
dos “call centers” sediados no 
território português, afiança Rui 
Vicente. “O número de reclama 

ções que temos de Cabo Verde é 
o mesmo que temos de outros 


A transferência dos serviços de 118 e Despertar visam sobretudo a poupança de custos / ans cEmEmA sao 


“call centers” de Portugal”, refe 
riu. A PT Contact faz regular 
mente chamadas de controlo pa 
ra verificar que “a taxa de erro é a 
mesma”, disse. 

O sotaque não é o maior 
problema, mas a percepção da 
pergunta e da realidade portu 
guesa. Por exemplo, em Cabo 
Verde, não há uma estação de 
comboio”, assinalou Rui Vicente 
Os “call centers” africanos en 
contram-se a cargo da PT Con 
tact Cabo Verde, criada em Feve 
reiro passado e detida ma totali 
dade pela PT Contact. 
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“Situação no Iraque é a mais grave 
que enfrentámos até agora” 


Jack Straw, ministro dos Negócios Estrangeiros 
britânico, assume escalada perigosa no Iraque 


| Lusa 


ministro dos Negócios 
[0 britânico, 

Jack Straw, afirmou on- 
tem em Londres que a violência 
recente no Iraque constitui a “si- 
tuação mais grave” vivida até 
agora pela coligação anglo-nor- 
te-americana desde o fim da 
guerra, há um ano. 

Em entrevista à rádio BBC, 
Straw admitiu que há um ano 
não imaginou que a situação ac- 
tual no Iraque onde esta. 

"Pensei que iríamos ter dias 
bons e dias maus. Não há dúvi- 
da que a actual situação é muito 
grave e é a mais grave que até 
agora tivemos de enfrentar”, 
acrescentar. 

Mais de 40 soldados norte- 
americanos morreram no lra- 
que nos primeiros sete dias do 
mêés, segundo dados oficiais do 
Departamento de Defesa norte- 
americano. 

Este total ultrapassa o núme- 
ro de vítimas mortais entre as 
forças norte-americanas nos úl- 
timos 11 meses, altura em que o 
presidente George W. Bush 
anunciou o fim da guerra no 
Iraque. 

Straw atribuiu a actual situa- 
ção ao “reino de terror” em que 
Saddam Hussein manteve o seu 


povo. 


tampa da panela de pres- 
são foi retirada e muitas das ten- 
sões e pressões que existiam, e 
que teriam de sair de qualquer 


maneira, foram di de cer- 
to modo contra as forças da co- 
ligação”, comentou. 


“Temos de ter em atenção 
que a esmagadora maioria dos 
iraquianos, embora não gostem 


da ocupação, gostam do facto de 
Saddam ter sido deposto e de- 
sesperam por uma transição 
suave de poder para um gover- 


Líder da guerrilha xiita ameaça Bush com 
“revolução” caso tropas não saiam do Iraque 


cometi) 
Jack Straw assumiu ontem a gravidade da situação / Osss ouso em 


no representativo dos iraquia- 
nos”, acentuou. 

Ontem, o líder radical xiita 
Mogtada Sadr avisou o presi- 


ta 
Grupo armado sequestra mais quatro 
italianos e dois norte-americanos 


Um grupo armado iraquia- 
no anunciou ontem ter detido 
seis estrangeiros — quatro ita- 
lianos e dois norte-americanos 
— nos subúrbios a oeste de 


Bagdad. 

Os confrontos entre milícias 
iraquianas e as forças da coliga- 
ção multiplicam-se pelo Sul e 
Oeste do Iraque, no dia em que 
se comemora o primeiro ani- 
versário da queda do regime de 
Saddam Hussein. 

O grupo armado garante ter 


outros quatro estrangeiros em 


seu poder. 

A confirmar-se estas deten- 
ções eleva-se para 13 0 número 
de site que capturados nos 
últimos dias por grupos arma 
dos iraquianos. Trés deles são 
cidadãos japoneses — um re- 
pórter fotográfico e dois fun- 
cionários humanitários — 
ameaçados de morte por um 
grupo que se identificou à tele- 
visão árabe Al-Jazira como 
“Brigadas dos Mujahidin” 

O grupo deu três dias ao Ja- 
pão para retirar as suas tropas 


do Iraque — caso contrário 
ameaçam queimar vivos os re- 
féns. 

O Governo nipónico reafir- 
mou que não vai ceder à chan- 
tagem, apesar das manifesta- 
ções que hoje regressaram ao 
país exigindo o regresso das 
tropas nipónicas. 

As famílias dos três seques- 
trados reuniram-se esta manhã 
na capital nipónica para pedir 
ao Governo que aceite as rei- 
vindicações dos sequestrado- 
res 


dente norte-americano “inimi 
go”, George W. Bush, de que terá 
que enfrentar a “revolução” caso 
recuse retirar as tropas do Ira 
que, numa mensagem durante a 
oração. 

"Dirijo-me ao meu inimigo 
Bush, Tu combates neste mo 
mento toda uma nação, do sul 
ao norte, de este a oeste, e nós 
aconselhamos-te a retirar (as 
tropas) do Iraque”, afirmou 
Sadr na oração lida por um dos 
seus representantes na mesquita 
de Kufa, no centro do país 

“Apelo à América à não en 
frentar a revolução iraquiana”, 
acrescenta o lider xiita no texto 
lido pelo xeque Jaber al-Khafa 
gi 

Moqtada Sadr, que fez de Ku 
fa o seu quartel-general, não es 
teve presente na oração, uma 
vez que fugiu para a cidade vizi 
nha de Najaf 

O líder radical xiita, que é al 
vo de um mandado de captura 
emitido pelas forças da coliga 
ção, advertiu os iraquianos que 
decidam ignorar o seu apelo à 
luta contra a ocupação de que 
vão “acabar no inferno” 

As forças da coligação lutam 
contra as milícias xiitas no sul 
do Iraque desde o início desta 
semana 

Entretanto, um representante 
de Sadr, Amer al-Husseini, afir 
mou que as milícias leais ao H 
der radical xiita não estão envol 
vidas no rapto de três japoneses, 
que se encontram sob a ameaça 
de serem queimados vivos caso 
o Japão recuse retirar as su 
tropas do país. “Condenamos 
estes actos e rezamos para a sua 
libertação”, afirmou o represen 
tante de Sadr 


A tensão cresce no iraque cm 


Sadr em greve 
de fome contra 
presença 

da coligação 


O chefe xiita radical ira 
quiano Mogtada Sadr, per 
seguido pela coligação, ini 
ciou uma greve de fome para 
protestar contra massa 
eres norte-americar Je 
dlarou hoje um d par 
tidários. 

“Sayyed Mogtada Sadr 
não presidiu h à ora 
ção em Kufa por te d 


do ficar em casa a « 
uma greve de fome para pro 
testar contra os massacre 
norte-americano 
que”, declarou Hassan Hai 
dari 

O lider radical, cujos m 
litantes estiveram impl 


dos nos combates dos últ 
mos dias em várias cidades 
do sul do Iraque e nos arre 
dores de Bagdad, foi declara 
do fora da lei pela coligação, 
que emitiu um mandado de 
captura contra ele 

Partiu do seu quartel-ge 
neral em Kufa para a cidade 
santa xiita de Najaf, segundo 


os seus partic 


rantem que ele 
apanhado pela 


A justiça iraquia 
Moqtada Sadr de 


ncitação 
ao assassínio” nos actos vio 
lentos de Abril de 2003 em 
Najaf, após ter regressado do 
exílio. 
Entretanto, a Rússia ape 

lou “ao fim das ac 
tares” no Iraque e advertiu as 


bes mal 


forças da coligação contra 
“uma utilização despropor 
cionada” da força, num co 
municado hoje divulgado 
pelo Ministério dos Negó 
cos Estrangeiros russo. 

“A Rússia apela ao fim das 
acções militares 


Bremer nomeia 
sunita para 
ministro 

do Interior 


O administrador norte 
americano no Iraque, Paul 
Bremer, afirmou ontem ter 
nomeado Samir Soumaydas, 
um membro sunita do Con 
selho de Governo iraquiano. 
para ministro do Interior 
em substituição de Nouri 
Badrane, um xiita, que se de 
múítiu quinta-feira 

Além do novo ministro 
do Interior, Bremer adian 
tou ter nomeado ainda 
Mouwafak al-Rubaie, um 
xiita, advogado, para o re 
ctm criado cargo de conse- 


lheiro para a segurança na 
cional. 
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pese caem 


Guerra regressa em força ao Iraque 
e tropas da coligação enfrentam caos 


As tropas da coligação 

enfrentam a mais séria 
crise de violência no 
Iraque com a revolta e a 
tensão à crescer 
dia-a-dia no território 


Lusa 


ais de 400 iraquianos 
jos, em confrontos 


armadas norte 


americanas e combatentes anti 
+ em Fallujah, desde 
eira, revelou ontem o 
am responsável ira 
quiano a participar numa me 
laçã 

vorte-americanos morreram 
um deles 


Ontem, dois soldados 


ontem em Bagdade 
vítima de um ataque de rebel 
luna que transportava 
' tível para a capital, 
anunciaram fontes militares 
norte-americanas 

No primeiro ataque, ati 
radores dispararam sobre uma 
coluna de camiões cisterna 
na entrada oeste da cidade, 
fazendo explodir alguns velcu 


des à « 


mbu 


Um iraquiano que conduzia 
um dos camiões também mor 
reu no ataque. Refira-se que 
pelo menos 643 soldados nor 
te-americanos morreram no 
Iraque desde o início da guerra, 
em Março de 2003, 

Entretanto, desde ontem a 
guerrilha iraquiana controlava 
já a auto-estrada entre Abu 
Gharib e Fallujah, a ocidente de 
Fajullah, onde circulavam cen: 
tenas de homens armados com 
lança-granadas RPG e espin 
gardas automáticas “halachni 
kov” 

Segundo um jornalista da 
agência France Presse em servi 
ço na região, os soldados norte 


A guerrilha iraquiana controlava ontem a auto-estrada entre Abu Gharibe e Fajultah / AL maDenesm 


EO NÚMERO 


400 


“iraquianos mortos e mil feri- 
dos desde o inicio do conflito 
esta semana em Fallujah 


americanos retiraram-se desse 
troço de estrada 

Em Abu Gharib, as celas da 
penitenciária local estão vazias 


e os combatentes xiitas instala- 
ram posições em redor da ca- 
deia. 

No troço de auto-estrada 
entre Gharib e Fallujah, no 
entanto, continuavam ontem a 
ser ouvidos tiros esporádicos. 


Tensão em Fallujah 

No entanto, o exército nor- 
te-americano retomou ontem o 
controlo militar da cidade de 
Kut, no sul do Iraque, que esta- 
va em mãos dos milicianos do 
líder radical xiita Mogtada 


O exército dos EUA retomou o controlo militar de Kut 
mas a situação continuava crítica em Faluah 


França e Itália em alerta perante 
ameaça de atentados terroristas 


As autoridades de França e 
Itália estão de alerta perante a 
ameaça de atentados terroristas 
nesta época religiosa. 

Em Paris, o metro e o com 
boio podem ser alvo de ataques, 
segundo os serviço secretos dos 
EUA. 

Em relação a Itália, as autor) 
dades reforçaram os mecanis 
mos de segurança em Roma e 
Vaticano, 

Os serviços secretos milita 
res italianos (SISMI) recebe 
ram uma comunicação das 
suas fontes no Médio Oriente 
na qual se falava de um possível 
atentado em Roma com explo- 


As autoridades 

reforçaram os 
mecanismos de 
segurança nas capitais 
italiana e francesa 


sivos, revela o diário La Repub- 
bica. 

Os SISMI receberam uma in- 
formação “de uma fonte alta- 
mente qualificada” se fa- 
lava especificamente de “explo- 
são” e de “um grupo que teria 
que cumprir a acção sobre Ro- 
ma 


A mesma fonte, que informa 
de um lugar entre o Iraque e Si- 
ria, indica que a célula tem de 
chegar à capital, onde tem con 
tactos, e que o explosivo encon- 
tra-se já em Itália. 

No comunicado enviado aos 
SISMI não se falava da Semana 
Santa ou de outras celebrações 
mas sim de uma “operação em 
curso nestes dias”. 

O Ministério do Interior ele- 
vou o estado de alerta máximo 
até ao próximo dia | de Maio e 
aumentou de 8.000 para mais de 
13,000 os locais vigi 

Em França durante a tarde 
do dia de quinta-feira, as auto- 


Sadr, anunciou fonte da coliga- 
ção. 

“O exército norte-america- 
no já controla Kut”, informou 
um porta-voz militar em Bag- 
dad, sem acrescentar mais deta- 
lhes. 

Em simultâneo, Paul Bre- 
mer, anunciou ontem a suspen- 
são das operações militares em 
Fallujah com o intuito de per- 
mitir negociações entre os res- 

onsáveis iraquianos € os re- 

Ides sunitas. 

Segundo o administrador, 
esta suspensão tem por obje- 
ctivo “permitir um encon- 
tro de membros do Conselho 
de governo provisório com 
dirigentes muçulmanos lo- 
cais”, em que participarão tam- 
bém representantes da coliga- 
ção. 


ridades receberam um alerta 
de bomba em estações ferro- 
viárias, verificando depois 
que se tratava de um falso alar- 
me. 


Moldavo 
repatriado pelo 
SEF fez alusões 
ao 11-M 


Um cidadão moldavo repa- 
triado pelo Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras (SEF) duas 
semanas antes dos atentados 
de Madrid fez alusões ao 
acontecimento. 

As declarações foram trans- 
mitidas às autoridades espa- 
nholas e estão também a ser 
investigadas em Portugal pela 
Polícia Judiciária. 

“A partir de 11 de Março tudo 
vai mudar em Portugal”, disse 
O imigrante quando foi detido 
para ser repatriado. À noticia 
foi avançada ontem pelo Pú- 
bilico. que diz que as investi- 
gações levadas a cabo na al- 
tura nada apuraram de con- 
ereto sobre a frase, repetida 
várias vezes pelo cidadão em 
causa. 

O moldavo esteve detido em 
Portimão e conviveu com um 
grupo de reclusos de origem 
marroquina. 


Explosão em 
Bagdad perto 
do hotel 
Sheraton 


Uma explosão provocada por 
uma granada de morteiro 
atingiu ontem um clube des- 
portivo próximo do hotel 
Sheraton, no centro da capital 
iraquiana, Bagdad, onde estão 
instalados vários jornalistas 
estrangeiros, segundo a Fran- 
ce Presse. 

A mesma fonte indica que 
não há registo de vitimas mas 
que a explosão danificou o 
edifício do clube desportivo, 
situado na Praça Firdos, guar- 
dada por soldados norte- 
americanos.Na sequência da 
explosão, a área foi isolada 
pelos soldados. 


O Comércio do Porto 21 


De regresso a casa e às vitórias, pois quanto mais cedo for campeão, mais cedo começa a rotação do plantel / Pedro ferrar 


De regresso a casa 


E Pepe já se vê como dragão m Sérgio, Maciel e Pedro Mendes de regresso / Pág as 


Varzim-Penafiel concita Portugal tenta fazer o tri na 
Páscoa tranquila Págas atenções de hoje Pág2s competição 
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PERLIGA Jornada 30 


Martelinho não ganha o duelo a Vitor Pereira, alás essa foi uma constante do jogo com a supremacia dos moreirenses / João Abreu Mwanda/Lusa 


Xeque ao xadrez do Bessa 


Ão toque do bombo a música não pode ser agradável, valeu o solista Demétrios na melhor orquestra em campo 


MOREIRENSE 
7 be ee émpo Lomba ficando 
pe Duarte, Bote 

Maron 


ROS Deves KT) e Sicandos Senasa 
= 
der 


ode dim omega) Cutóes amem 
5% Pando Ta (47) ido 


e sro Claro (7) 


A), So Loma (8 


PECÊNCAS, fado Comendador maqum de 
Alenda Frets, e More de Chaos. Casca 
de 2 800 exportados 


o fone Pedro Lomes 


Ao som do bombo não pode 
haver espectáculo bonito, har 

monioso e muito menos melo 

dico e o jogo entre as duas 
equipas axadrezadas do futebol 
portugês, não poderia dar mais 
do que deu, porque dele anda 

ram arredios os solistas, e 
quando assim é 


Mais uma vez se assistiu a 
um jogo quase sempre disputa 
do no meio do terreno, com 
muitas faltas, muito futebol aé 
reo, com muito contacto físico 
e sem sentido de baliza, o que 
equivale por dizer, que as opor 
tunidades de golo foram 
tão poucas, que a noite convi 
dava ao bocejo. Com a vida 
tranquila, no que concerne 
à classificação de ambos, espe- 
rava-se outra atitude e um jogo 
mais aberto das duas equipas, 
pois se os axadrezados renun 
ciaram à conquista de um lu 
gar europeu, os cónegos nunca 
dele fizeram um objectivo, ten 
do sempre a manutenção como 
meta. À primeira parte saldou: 
se por um espectáculo pobre 
com o Boavista mais preocupa- 
do em não deixar jogar o ad 
versário, do que chamar ao jo 
Ro os seus jogadores mais tec 
nicistas para dar maior 
ofensividade ao seu futebol, e 
com isso beneficiou o Morei 
rense, que apesar de não ter 
muitos espaços que conduzis 
sem à baliza de William, foi 
sempre a que mais procurou o 
golo a ele chegando numa das 
raras ocasiões, por intermédio 


de Demétrios, que se antecipou 
a Paulo Turra. Sentindo o golo 
o técnico boavisteiro fez a tro: 
ca de Ali por Vitor Borges, mas 
não ganhou muito com isso, 


pois o rendimento dos dois jo- " 


gadores alinhou pela mesma 
bitola, fraco. A segunda parte 


A FIGURA 


Demétrios 
Instinto letal 


A arma secreta da época | 
transacta, normalmente | 
suplente mas sempre que | 
entrava... facturava, esta- 
va condenado esta época 
ao mesmo penar. Só que 
Manuel Machado deu-lhe 
a titularidade e o brasilei- 
ro não a desperdiçou e 

com o que bem 
sabe, golos. No jogo de 
ontem sempre perigoso 
na área e ganhando um 
duelo ao seu compatriota 
Paulo Turra. l 


pareceu querer trazer um Boa- 
vista mais audaz e ambicioso, 
pois Mário Loja jogou mais 
adiantado no flanco esquerdo, 
mas foi sol de pouca dura por- 
que passados quinze minutos 
chegou o golpe fatal para a 
equipa do Bessa. Foi ao minuto 
sessenta que Demétrios, com a 
ajuda de Paulo Turra (a bola 
ainda lhe tocou) fez o segundo 
golo e deu o xeque-mate a uma 
equipa que está claramente es- 
gotada, que precisa de féri 
para, tranquilamente planear 
uma época que esteja mais de 
acordo com os pergaminhos da 
equipa. Apesar de ser dificil jo- 
gar com este Boavista de mús- 
culo, tem que se enaltecer a 
persistência dos pupilos de 
Manuel Machado em querer 
jogar um futebol mais alegre, 
mais ofensivo, e por isso ga- 
nhou. Normalmente quem jo- 
ga melhor futebol ganha mais 
vezes. Uma época tranquila pa- 
ra o Moreirense, excelente o 
trabalho do seu técnico, que 
procura agora a melhor classi- 
ficação de sempre na Superliga, 
quiça ainda com a europa no 
horizonte. Bom trabalho do ár- 
bitro braçarense. 
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Pedro Mendes pode estar de regresso à titularidade / Paulo Esteves /ASF 


Maciel e Sérgio Conceição 
ao lado dos heróis de Lyon 


Após a fantástica noite europeia, FC Porto recebe o Marítimo 
com confiança redobrada 1 Derlei e Ricardo Costa são as baixas 


F Pedro Jorge da Cunha 


No regresso aos jogos da Su- 
perLiga, após mais uma noite de 
glória na Europa do futebol, José 
Mourinho fez apenas duas alte- 
rações na lista de 20 convocados, 
relativamente aos escolhidos pa- 
ra Lyon. Sem surpresa, Maciel e 
Sérgio Conceição, que estão im- 
pedidos de actuar pelo EC Porto 
na Liga dos Campeões, ocupa- 
ram as vagas deixadas em aberto 
pelas saídas, por opção técnica, 
de Secretário e Ricardo Fernan- 
des. 

Tudo aponta para que o FC 
Porto volte ao 4-3-3 que tem 
vindo a utilizar nas competições 
nacionais, mas uma questão se 
levanta. Continuará José Mouri- 
nho a insistir em jo Concei- 
ção na equipa inicial? O que se 
coloca em causa não é o valor do 
atleta mas sim as pobres exibi- 
ções e a falta de confiança que 


tem vindo a exibir desde que 
deixou a Lázio e ingressou no FC 
Porto. Se o treinador dos azuis e 
brancos achar que a melhor for- 
ma de “ganhar” um extremo-di 
reito é continuar a apostar em 
Conceição, o 4-3-3 é um dado 
adquirido mas, se Mourinho 
quiser demonstrar a sua insatis- 
fação com o nível patenteado 
pelo internacional português, o 
mais certo é continuar com o 4- 
4-2 que tão bons resultados tem 
dado na mais importante com 
petição futebolística entre clubes 
do Velho Continente. 

Caso isso suceda, as únicas al 
terações deverão ser as entradas 
de Maciel, para o lugar de Carlos 
Alberto, e de Pedro Mendes, pa- 
ra a posição de Alenitchev, ape- 
sar da excelente exibição prota- 
gonizada pelo russo no relvado 
do Estádio Gerland. 

Os únicos atletas indisponi- 
veis para a recepção ao Marítimo 


são Derlei e Ricardo Costa, am: 
bos por lesão. O “ninja” continua 
a recuperar de forma fantástica à 
sua intervenção cirúrgica ao joe 
lho direito e o polivalente defesa 
está já muito perto do regresso 
ao trabalho sem condicionalis 
mos, depois da cirurgia a que foi 
submetido ao braço direito. 


Ecow Diiral, 


B Guarda-redes: Vitor Baia 
Nuno. 

E Defesas: Paulo Ferreira, P. 
Emanuel, Jorge Costa, R. 
Carvalho e Nuno Valente. 

EMédios Costinha, Mani- 
che, Deco, Alenitchey, Pe- 
dro Mendes, Carkos Alber- 
to e Bosingwa. 

BAvançados: Sérgio Concei- 
ção, McCarthy, Maciel, 
Marco Ferreira, Jankauskas 
e César Peixoto, 


É Irureta considera o FC Porto favorito 
desde o início da Liga dos Campeões 


Em entrevista ao site oficial do 


“Eles têm uma equipa-tipo 
bem definida e marcam sempre 
pelo menos um golo em todos 
os jogos” declarou. Sobre as 
maiores virtudes dos “dragões”, 
Irureta destacou o “equilíbrio 
entre todos os sectores,” tor- 
nando-os uma “formação mui- 
to complicada de vencer” 


No Depor por mais um ano 
Javier Irureta, treinador do 

Deportivo, adversário do FC 
Porto nas semi-finais da Liga 


dos Campeões, irá permanecer, 
pelo menos, mais uma época 
no comando da equipa galega. 
Logo depois da histórica vitó- 
ria por 4-0 frente ao AC Milan, 
Augusto César Lendoiro, Presi- 
dente do “Depor”, e Miguel 
Santos, representante do técni- 
co basco, reuniram-se e acor- 
daram a renovação do contrato 
de Irureta até ao final da época 
2004/05. A assinatura do mes- 
mo será efectuada após a se- 
gundo jogo com o FC Porto. 
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Maritimista Pepe 
na lista de Mourinho 
para a próxima época 


E Defesa brasileiro já fala como jogador do FC Porto 
& Nenhumas das partes confirmou a transferência 


] Vitae Hugo Alvarenga 


Pepe perfila-se como o pri 
meiro reforço do FC Porto para 
a temporada 2004/05. O defesa 
central brasileiro, de 21 anos, es 
tá há muito referenciado pelo 
técnico José Mourinho e, se 
gundo o jornal “A Bola” adian 
tava ontem, as partes já chega 
ram a acordo quanto 4 transfe 
rência do jogador, mas não há 
confirmação do negócio, sobre 
tudo porque o “timming” não é 
o mais indicado. 

O empresário António Araú 
jo, contactado pelo COMER 
CIO, afirmou desconhecer a 
existência de qualquer compro- 
misso, revelando que se encon 
trava em Maceió (Brasil) a tra 
tar de assuntos relacionados 
com o Corithians Alagoano, so 
ciedade desportiva que detém 
uma percentagem do passe de 
Pepe 

“É um jogador que está refe 
renciado por clubes estrangei 
ros e, como é óbvio, nacionais, 
mas não tenho mais nada a di 
zer, para já”, afirmou Antônio 
Araújo. Aliás, ainda há dias era 
noticiado na Holanda o interes 
se do Feyenoord, orientado por 
Ruud Gullit, no brasileiro, pelo 
que os responsáveis madeiren 
ses consideravam irreversível a 
sua saída no final da temporada 

Por essa altura, ao início da 
tarde de ontem, Pepe falava à 
imprensa madeirense, já 4 
dragão. “Vou trabalhar para 
conquistar o meu espaço, sa 
bendo que vai ser dificil, porque 
o FC Porto tem jogadores de 
grande qualidade. O presdente 
do Marítimo disse-me para dar 
o meu melhor porque tinha um 
clube interessado em mir, mas 
não sabia que era o FC Porto. 
Gostava muito de if”, revelou o 
defesa brasileiro. 


Pepe / Lusa 


Sobriedade e polivalência 

Aos 21 anos, Kepler Laveran 
Lima Ferreira, vulgo Pepe, é um 
futebolista completo. Em Por 
tugal, o defesa central só conhe 
ce o peso da camisola do Mariti 
mo, equipa que aceitou repre 
sentar em 2001/02, então com 
18 anos. Na formação mariti 
mista, já foi colocado nas mais 
distintas posições no terreno de 
jogo, desde médio a ponta-de 
lança. No início da temporada 
transacta, cumpriu um período 
de experiência no Sporting, mas 
acabou por regressar à Madeira 

Ao cabo de três época em so 
o lusa, Pepe destaca-se pela so 
briedade e polivalência, mas 
também por alguns excessos de 
virilidade, que lhe custaram 
por exemplo, a expulsão na alts 
ma jornada. Nesta temporada, o 
jovem brasileiro viu por dez ve 
zes a cartolina amarela e por 
uma a encarnada. 


: "Temos aspirações legítimas 
“ de discutir o resultado” 


Pepe, que irá cumprir castigo, 
encabeça a lista de ausências 
nos convocados do Marítimo 
para a deslocação ao Estádio 
do Dragão. Ezequias, Briguel 
Rodrigão ainda não podem 

dar o seu contributo à equi 

pa, em virtude do tratamento 


FC Porta. 


HE convocaDos 


EGuarda redes Nélson e 
Mar. 
E Defesas: Albertino, Eu 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


"Mais difícil do que o Sporting” 


Jorge Jesus não tem dúvidas em relação ao duro teste de hoje frente à formação de Vila do Conde 


o Vitor Santos 


O Vitória de Guimardes pode 
passar uma Páscoa tranquila, ou 
não... Em caso de vitória sobre o 
opositor desta tarde 

L6iv0O), que já não conhece o tra 
vo amargo da derrota há sete jor 
nadas. os minhotos respirarão, f 
nalmente, acima da linha de água, 
Má que a luta de aflitos passa tam 
bém por Coimbra, onde o Alverca 
we deskoca para defrontar os locais 
Tranquilo, depois da série positiva 
de trés jogos consecutivos a pon 
tuas, O treinador do Guimarães, 
Jorge Jesus, tenta sacudir a pressão 
dos ombros dos seus jogadores, 
destacando que o jogo decisivo te 
rá do disputado na passada rom 
da, no Ribatejo, embora considere 
o Rão Ave o adversário mais com 
plicado dos cinco que a sua equipa 
terá defrontar até ao final da Su 
perliga 

Neste momento, o Rio Ave é 
mais dificil do que o Sporting”, ati 
ra, sublinhando as qualidades do 
onjunto de Carlos Brito, que 
onsidera a grande surpresa da 
prova 


temível 


O Rão Ave é uma equipa muito 
solta, forte no contra-ataque e ex. 
tremamente dificil de derrotar, co 
entemente demonstrou nos 

1 Sporting e Benfica” 
janto, o Vitória atravessa 
um momento alto, e o técnico ow 
viu ontem a notícia que prendia 
toxdas as atenções da Cidade- Ber 

x Nuno Assis está em condições 
de jogar 

Não estará apto a actuar nos 
JO minutos, mas se estiver ao nível 


pogos x 


SUPERLIGA Sporting 


doPorto 
“ Sábado, 10 de Abril de 2004 


Cléber está de regresso aos convocados e à titularidade na equipa de Jorge Jesus / João Abreu Mranda/Lusa 


do que fez em Alverca, já nos satis 
faz”, referiu, reforçando a crença 
mum bom resultado. 

“Somos, agora, um conjunto 
mais compacto, com maior dispo- 
nibilidade física e psicológica, gra- 
ças aos últimos resultados”, reve 
lou 

Para além de Assis, o treinador 
já poderá contar com o brasileiro 
Cléber, que regressa depois de 
cumprir castigo. Mas as alterações 
ao onze, que conseguiu a primeira 
vitória fora de portas, não se ficam 
por aqui. Jesus dissera anterior- 
mente, e reforçou ontem, que não 


“Agora, somos 
um conjunto 
mais compacto 
e com maior 
disponibilidade” 


é adepto da máxima “em equipa 
que ganha não se mexe”, voltando 
a apostar em Hugo Cunha para 
sector intermediário, em detri- 
mento de Flávio, que deverá sen- 


Beto e Miguel Garcia aptos 
para o jogo com o Estrela 


Conjunto de Femando Santos defronta o “condenado” lantema vermelha 
que na última jomada foi ao Bessa roubar três pontos ao Boavista 


Os defesas Beto e Miguel Gar 
cia foram convocados pelo trei 
nador do Sporting, Fernando 
Santos, para a recepção ao Estrela 
da Amadora ( Estádio José Alvala: 
de, 21h15, SporTV). Os dois jo 
gadores perderam praticamente 
toda a semana de preparação pa 
ra o embate com o “lanterna ver 
melha” devido a problemas fisi 
cus, mas ontem tiveram o aval do 
departamento médico para inte 
grar a husta de 19 convocados leo 
ninos. 

Beto já participouontem sem 
limitações no treino do Spor 
ting, enquanto Miguel Garcia fez 
apenas o aquecimento de uma 
sessão que teve a ausência dos 
infortunados Rochemback, Cus- 


tódio e Sá Pinto, um trio que já 
não deve constituir opção para 
Fernando Santos para o que res 
ta da temporada, Rochemback e 
Sá Pinto foram sujeitos a inter- 


EcoNvOCADOS 


Guarda-redes Ricardo e 
Nélson. 

aDefesas: Miguel Garcia, 
Polga, Quiroga, Beto, Rui 
Jorge e Palto. 

Médios: Tello, Rui Bento, 
Paulo Bento, Tinga, Totito 
e Pedro Barbosa. 

Errar? Pino, 

Silva, Lourenço e 
No 


venções cirúrgicas devido a pro- 
blemas nos joelhos e devem ago- 
ra cumprir um longo período de 
recuperação. Quanto a Custó- 
dio, não teve de recorrer à faca, 
mas a entorse num joelho tam- 
bém deve obrigar o jovem mé- 
dão a parar até do campeo- 
nato. 

A quatro jornadas do fim, e 
com 12 pontos em disputa, 
Sporting mantém ainda tênues 
esperanças de destronar o FC 
Porto do primeiro lugar, pois 
entre os dois clubes apenas dis- 
tam quatro pontos, embora os 
dragões tenham um jogo a me- 
nos, que cumprirão na próxi- 
ma quarta- feira, no terreno do 
Nacional. 


tar-se no banco, Marco é o sacrifi- 
cado face à entrada do capitão 
Cléber, que volta a fazer dupla de 
centrais com Medeiros. 

Assim, o desenho vimaranen- 
se, fica traçado da seguinte manei- 
ra Palatsá, na baliza; Bessa, Cléber, 
Medeiros e Rogério Matias, no 

sector recuado; Rui Ferreira, Hugo 
Cunha, Djurdjevic e Nuno Assis, 
no meio-campo, e a habitual du- 
pla atacante, composta por Carlos 
Carneiro e Romeu. 


Pimenta esteve no estádio 
No final do treino de ontem 


Beto / AN/ASF 


Por seu turno, o Estrela da 
Amadora, que vem de uma 
surpreendente vitória no Bes- 

te ao Boavista (2-1), es 

tá praticamente condenado à 
pois ocupa o úl- 

timo bessdop pla a aparar " 


EE CONVOCADOS 
mGuarda-redes: Palatsi 


Miguel. 
Defesas: Bessa, Marco, Me- 
deiros, Rogério Matias e 

Cléber. 


aMédios: Rui Ferreira, Rá- 
bens Júnior, Nuno Assis, 
Djurdjevic, Hugo Cunha e 
Flávio Meireles. 

MAvançados: João Tomás, 
Carlos Carneiro, Romeu, 
Guga e Rafael. 


à tarde, Jorge Jesus revelou a 
lista de convocados para o en- 
contro, com destaque para as 
saídas de Vinícius (lesionado), 
Jaílton e Ednilson, por opção. 
Cléber é a única entrada. Os 
eleitos seguiram, após o treino, 
para um curto estágio em Ver 
moim, onde ficarão até muito 
próximo da hora do jogo. À 
saída, receberam os aplausos 
dos muitos adeptos que se en- 
contravam nas imediações do 
Estádio D. Afonso Henriques, 
onde o ensaio decorreu, “à por- 
ta fechada”, 

A presença dos sócios, pren- 
dia-se, sobretudo, com a pro- 
cura de um ingresso, já que a 
direcção do Vitória disponibi- 
lizou cerca de 6.000, a custo ze- 
ro!, e prevê-se uma casa bem 
composta no renovado recinto 
de Guimarães. Pimenta Ma- 
chado também passou pelas 
instalações, mas por razões dis- 
tintas, apenas para reforçar a 
sua confiança na equipa. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Petit e Tiago 
ausentes frente 
ao Paços 


As ausências de Petit, que 
apresenta progressos na sua 
recuperação, acabou por ser 
poupado, e Tiago, com uma 
pubalgia, são as grandes au- 
sências da lista de convocados 
do Benfica para a recepção ao 
“aflito” Paços de Ferreira. 


SUPERLIGA Rio Ave 


DESPORTO E 2 


Vila-condenses na máxima força 
para a deslocação à cidade-berço 


Avançado Cuco é a única novidade na convocatória de Carlos Brito 
que joga em Guimarães uma cartada importante com a Europa no pensamento 


] José Pedro Gomes 


O regresso do avançado Cuco 
à convocatória do Rio Ave consti- 
tuí a única novidade no lote dos 
eleitos do técnico vila-condense 
Carlos Brito, para a deslocação 
desta tarde a Guimarães, onde a 
turma da foz do Ave irá tentar 
manter a sétima posição que ac- 
tualmente ocupa na tabela classi- 
ficativa da Super 

A formação de Vila do Conde, 
que ainda luta por um lugar nas 
competições eui jas, irá apre- 
sentar-se na cidade-berço prati- 
camente na máxima força, em- 
bora ainda não contar com 
o contributo do defesa Bruno 
Mendes e o médio Junas, as úni- 
cas “baixas” para esta partida, 

Os dois jogadores, que já se 
encontram parados há algum 
tempo, continuam o plano de re- 
cuperação das respectivas lesões, 
sendo o caso mais preocupante o 
do central Bruno Mendes, que se 
deverá manter inactivo por mais 
duas semanas. Quanto ao médio 
holandês, já tem treinado de for- 
ma condicionada, estando pre- 
visto que na próxima semana, 
inicie a integração nos trabalhos 
com os restantes companheiros. 

O guardião Mora, que esta se 
mana parou alguns dias por pre- 
caução, está totalmente recupera- 
do, e deverá defender as redes vi 
la-condenses nesta partida com 
os vimaranenses. 


Es 


Vila-Condenses comem rumo ao sexto lugar..o da Europa / Heber Valente /ASE 


Os mesmos onze 

Quanto ao onze que Carlos 
Brito está a preparar para este em- 
bate com os vimaranenes, tudo 


EE CONVOCADOS 


indica que será no seguimento da 
quilo que os vila-condenses têm 
apresentado nas últimas três jor- 
nadas, nas partidas frente ao Spor 


EGuarda-redes: Mora e Candeias 
BDefesas: José Gomes, Franco, Danielson, Miguelito, Idalécio, 


Alexandre e Valente. 


EMédios: Mozer, Niquinha, Jaime e Vandinho; 
BAvançados: Evandro, Paulo César, Jacques, Cuco, Ronny e Gama. 


ting, União de Leiria e Benfica 

A única dúvida que persistiu 
durante a semana, prendeu -se 
com o possível regresso à defesa 
do defesa Idalécio, rendendo o 
brasileiro Danselson. Idalécio está 
recuperado de um lesão muscu 
lar e parece ter recuperado os tn 
dáces fisicos ideais, no entanto, as 
consecutivas boas exibições de 
Danielson, fazem com que Car 
los Brito mantenha a confiança 
no jovem defesa brasileiro. 


Beira-Mar sem Juninho Petrolina 


] Jacinto Martins 


No relvado principal do velho 
Estádio Mário Duarte, o Beira- 
Mar realizou ontem de manhã o 
treino de conjunto da semana, 
com vista ao jogo de segunda fei- 
ra, frente ao Belenenses, no en- 
cerramento da 30º jornada da Su- 
perLiga. Tal como nos dias ante- 


riores, Juninho Petrolina voltou a 
não treinar, pois ainda não re- 
gressou do Brasil, onde foi parti- 
cipar no funeral da mãe 
Uma ausência que começa a 
preocupar, sendo certo a sua au- 
sência para o próximo jogo. Os 
jogadores foram divididos em 
dois grupos, tendo as principais 
novidades resultado no regresso 


Dia 17 Abel 


Dis 18 Abel 


16h 


1Bhas (SporTV) 
21h15 (RIPI) 


mM 

18h15 (RIPI) 
20h30 (Sportv) 
19bas (Sportv) 


de Zeman ao eixo da defesa, so 
lado de Alcaraz, o que levou à saí 

da de Saul, titular nas três últimas 
partidas. No sector defensivo, 
Diogo Luís ocupou a vaga de 
Areias, que está castigado um jo- 

go € Ladeira actuou no meio- 
campo, primeiro com Malá, 
Marcelinho e Levato, o trio que 
jogou de início frente à Académi- 


«a, 0 que pressupõe a hipótese de 
Ladeira ser titular no jogo da pró 

xima segunda-feira, restando 
Kingsey € João Paulo para a fren 

te de ataque. Na segunda parte do 
treino de conjunto, Sandro e Ka 

ta, que estiveram ausentes no úl 

timo jogo, por lesão e castigo, res 

pectivamente, jogaram pela equi 

pa considerada titular. 


JORNADA 31 DA LIGA DE HONRA 


SUPERLIGA 
Sp. Braga 


Quatro 
ausências 
“disciplinares” 
para Leiria 


As ausências de Barroso, 
Maurício, Wender e Pedro 
Costa, todos castigados, mar 
cam a convocatória do Sy 
ting de Braga par 
ção ao terreno da União de 
Leiria. O jogo da jornada an 
terior, frente so Sporting, que 
terminou com as derrota dos 
bracarenses por 3-2 
marcas profundas na equipa 
com as expulsões, € os resper 
tivos castigos, de Barroso 
Maurício. 

Posteriormente, Wender 


e 
destaca 


demos 


foi alvo de um processo su 
marissimo da Comissão Dis 
ciplinar, por 
incorrecto, e também se jun 
tou ao grupo de 
qual faz ainda parte Pedro 


mportamento 


castigados 


Costa, que encerrou uma série 
de cinco cartões amarelos no 
encontro realizado com os 
leúes. 


BE CONVOCADOS 


BGuarda-redes Quim « 
Marco. 

8Defesas: Eder, Nem. 
Paulo Jorge e Artur Jor 
pe 

8Médios: Castanheira 
Kenedy, Paulo Sérpo. 
Vanzini, Miguel Soares 
e Soderstrom. 

mAvançados Wooter 
Igor, Henrique, Pedro 
Gama, Nikolov e Foley 


SUPERLIGA 
Paços de Ferrera 


Mota chamou 
Filó, Glauber 
e Cadú 


Os defesas Filó e Cadá e o 
médio Glauber foram hoje 
convocados por José Mota 
para a deslocação so reduto 
do Henfica. Filó e Glauber, fo- 
ram chamados por opção, e o 
internacional português Ca 
dá, após ter cumprido castigo 
ma recepção e derrota com a 
Unido de Leiria. 


HE CONVOCADOS 
BGuarda redes Pedro e 


Batista 

aDelesas Ricardo Este 
ves, Luis Miguel, Zé 
Nando, Filó e Cadá. 

E Médios: Ricardo Andre. 
Paulo Sousa, júmior, Pe 
drinha, Glauber, Beto e 
Puntas. 


E 
Fer. 
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| Guilherme Pinto | Presidente da SAD do Leixões 


“Queremos tirar o Leixões 
da curva apertada” 


Prioridade do novo líder da SAD leixonense, Guilherme Pinto, passa pelo saneamento financeiro 


o, Vitae Satstom 


pois de 


de indefinição 


momentos de gran 


e num período fi 


nanceiramente conturbado, a es 


tabiludade directiva regressou ao 


Leixões. Dias da Fonseca assumiu 
a presidência do clube, José Ma 
nuel Teixeira mantém-se SAD 
responsabilizando-se pelo fute 
t sfissbonal -, mas a principal 
novidade reside na escolha de 


vereador da 
sonhos, para a li 
selho de adminis 
ta Sociedade Anônima 
t rosto da SAD 


Guilherme Pinto, 
Câmara de M 
derança do 


« disponibilizou -se 
so COMÉRCIO os 
que o conduziram a 
Estabilizar as 
ta nimeiro objectivo da 
ua pestão, refere 


argumentando 


que os sócios precisam de perce 


= 4 SAD é, neste momento, 


De qualquer forma. 


ra com o passado. 


ubida à SuperLiga continua 


te, mas pode espe 

Como surgiu a decisão de as 
sumir a presidência do conse 
lho de administração da SAD 


xistem grandes segre 


dos. A determinada altura, O 


oas que se disponi 

» Leixões pu 
desse sair da curva apertada on 
de se encontra entendeu que só 


bilizou para que 
para qu 


avançaria se eu estivesse no pro 


1. Depois de lhes solicitar a 


daboração, não estava em com 


lições de declinar o convite 


Uma solução de compromis 


Foi uma solução que congre 


gou uma série de vontades. Cx 


unca senti especial 


vocação para esta função, mas 


to muto do Leixões e vamos 
É importante 
amentalmente, haver muita 


mo corre 


fun 
gente a querer ajudar o Leixões. 
Eu não sou mais do que uma pe 
quena peça na engrenagem e 
apenas enquanto merecer a con 
fiança dos accionistas. 

Pretende exercer uma ruptu 
ra com o passado recente? 

Não há ruptura, pelo contrá 
rio, existe uma aposta de conti 
nuidade. Precisámos de dar 
continuidade aos projectos e 
ambições que vinham de trás 
mas também é fundamental 
não tr além daquilo que é posst 
vel. À família leixonense precisa 
de entender que a SAD é clara 
mente deficitária e não pode 
continuar a viver de patrocina 
dores que o ajudem de forma 
cíclica. Também não é viável 
depender, apenas, dos poderes 
públicos, que devem tratar os 
clubes todos por igual. Dentro 
deste quadro, estamos perante 


OcComércio doPorto 
Sábado, 10 de Abri de 2004 


Estão estabelecidas as prioridades para o novo timoneiro da SAD leixonense. Primeiro estabilizar as contas e depois ../ Luís Costa Carvalho 


sé 


Funcionários 

e atletas têm tido 
comportamento 
fantástico, com 
salários em atraso 


| Nunca sent 


especial vocação 
para esta função 


Às coisas não se 
resolvem com um 


passo de mágica 
É preciso ver 

até onde pode 
ro Lenões 


uma situação económica com 
plicada. Não é possível cavalgar 
uma ambição maior sem a si- 
tuação estabilizada. A preocu: 
pação da nova administração 
da SAD é estabilizar financeira 
mente a sociedade. 

Isso significa que, na próxi- 
ma época, a meta da SuperLiga 
vai passar para segundo plano? 

Há, presentemente, salários 
em atraso. A preocupação inicial 
é sair desta curva apertada para 
chegar à rota do sucesso. Mas 
em É projecto está posto de 
parte. Existe, apenas, uma con 


dição essencial: fazer do Leixões 
uma organização estável. 

Vai ser, portanto, um perio- 
do de reorganização... 

Vamos tentar que a reorgani- 
zação aconteça a partir de agora. 
A próxima época será, a seu 
tempo, estudada, conjuntamen- 
te com os accionistas, É preciso 
perceber até onde o pode ir o 
Leixões. No entanto, no imedia- 
to, o grande objectivo é o sanca- 
mento financeiro, para que os 
atletas e os funcionários sejam 
pontualmente remuncramos. 
Nos últimos tempos, têm revela 


do um comportamento magnt 
fico, embora com ordenados em 
atraso, algo que nos preocupa a 
todos e que não vai ser possível 
recuperar imediatamente. 

E vão ser resolvidos como? 

Através de um conjunto de ac- 
ções que vão ser tomadas. A SAD 
do Leixões pretende ser vista co- 
mo uma pessoa de bem e para is- 
so terá de cumprir todos os com- 
promissos. Não podemos adian- 
tar datas, pois as coisas não se 
solucionam com um passo de 
mágica. A pior via nesta matéria é 
prometer e depois falhar. 


Acidente Vascular Cerebral (AVC) 
mudou a vida de Guilherme Pinto 


O novo lider da SAD leixo- 
nense esteve, recentemente, in 
ternado, vítima de um acidente 
vascular cerebral (AVC). Feliz 
mente, “tudo não passou de um 
susto”, confessa Guilherme Pin- 
to, explicando que o problema 
de saúde que o atirou para a ca 
ma do Hospital Pedro Hispano, 
não foi grave. Todavia, apesar de 
se encontrar totalmente resta- 
belecido, o susto chegou para 
encarar o quotidiano de forma 
diferente. O que mudou? 

“Valorizo mais cada segun 


do, coisas que até agora me pas- 
savam completamente desper- 
cebidas, porque tenho uma ex 
periência na família muito 
complexa nessa matéria e foi 
aquilo que preencheu a minha 
mente no dia em que sofri o pe 
queno AVC, felizmente muito 
ligeiro”, explicou, não regatean 
do clogios à forma como foi tra- 
tado na unidade hospitalar de 
Matosinhos. 

“Fui assistido num local 
magnífico, por pessoas extraor 
dinárias. Guardo delas uma 


imagem fantástica, uma recor- 
dação deveras positiva”, refere, 
sem esconder alguma emoção. 
Refeito do susto, tratou imedia- 
tamente de cortar com um há- 
bito, uma companhia nefasta... 

“Fumar? Deixei, e tenho que 
cumprir. É um sacrifício que to- 
dos devíamos fazer. O cigarro 
continua a lançar-me o seu cha 
mamento, mas vou resistir, por- 
que há coisas mais importantes 
na vida”. Ora aí está um conse 
lho político para ser seguido à 
letra... 


O Comércio do Porto 
Sabado, 10 de Abril de 2004 


| Guilherme Pinto | Presidente da SAD do Leixões 


“Não estou à procura de protagonismo” 


Presidente do Conselho de Administração entende que o facto de ser vereador obriga a total transparência na gestão da SAD 


F Vitor Santos 


O facto de Guilherme Pinto 
ser vereador da Câmara Munici 
pal de Matosinhos, responsável 
pelo pelouro do ambiente, po- 
derá suscitar algumas reservas 
quanto à relação entre a autar 
quia e SAD do Leixões. O diri 
gente admite que sim. Mas, por 
outro lado, ressalva a total sepa 
ração das águas, argumentando 
que todos os olhares vão estar 
direccionados para a sua gestão, 
que ficará, forçosamente, sujeita 
a constante avaliação pública 
De qualquer forma, admite que 
teria sido mais fácil recusar, algo 
que não aconteceu, pois é um 
homem de convicções fortes e 
consciente da separação de fun 
ções. 


Gé 


Câmara Municipal 
de Matosinhos 


não pode apoiar 
mais O Leixões 
do que qualquer 
outro clube 


7) 


Não teme que passe para a 
opinião pública uma imagem 
de excessiva colagem da SAD à 
autarquia? 

Há, efectivamente, esse risco. 
Aliás era uma razão muito forte 
para não aceitar a minha inclu- 
são neste projecto, porque en- 
tendo que a Câmara Municipal 
de Matosinhos tem ajudado 
muito, mas não pode apoiar 
mais o Leixões do que qualquer 
outro clube. A SAD deve ser 
completamente autónomo da 
Câmara. E a autarquia apenas 
deve contribuir para a promo- 
ção do desporto amador. A ac- 
ção da câmara poderá ser im- 
portante na concretização de al- 
guns projectos que não passem 
pelo apoio financeiro. O facto de 
um vereador assumir estas fun- 
ções obriga a uma fiscalização 
ainda maior, e entendo que é 
normal que assim seja. Ao assu- 
mir este lugar, tenho consciência 
que trago um suplemento de 
atenção para cima da SAD do 
Leixões. 

Vários exemplos recentes di- 
zem que as lideranças separa- 
das, entre clube e SAD, entram 
invariavelmente em ruptura. O 
que o leva a pensar ser possível 
resultar no Leixões? 

Primeiramente, porque, lon 
ge de mim estar à procura de 
protagonismo. Quer o doutor 
Dias da Fonseca quer eu próprio 


A SAD deve ser completamente autónoma da Câmara 


“Futebol português vive momento 
auspicioso”, segundo Guilherme Pinto 


Como observa, o novo presi 
dente da SAD, a realidade do fu 
tebol português? A pergunta 
tem resposta pronta; Guilherme 
Pinto está, efectivamente, fami 
liarizado com o fenómeno des 
portivo. E não hesita em classifi 
car o futebol como a primeira 
actividade portuguesa a respon 
der ao chamamento europeu. 

“O nosso futebol vive um 
momento auspicioso, devido à 
realização do Euro'2004, dos re 
sultados fantásticos que o F( 
Porto vem obtendo na Liga dos 


Campeões e da bos prestação 
do Benfica na Taça UEFA. Mas, 
internamente, temos um pro 
blema: discussão a mais... A mi 
nha percepção é que os resulta 
dos desportivos são muito supe 
riores ao nível da discussão”, 
defende, dando como exemplo 
a carreira recente dos dragões 
na Europa 

Basta olhar para o FC Porto, 
que é presença habitual entre os 
maiores do futebol europeu 
Numa altura em que Portugal 
continua a tentar afirmar-se na 


DESPORTO 


sta Coral 


Europa, o futebol foi a primeira 
actividade a preencher as exi 
gências de competitividade eu 
ropeias e mundiais”, sublinha 
regressando à visão cr 
quanto à acção de responsáveis 
desportivos. “No plano interna. 
temos o feitio de discutir dema 
siado. porque temos musta gen 
te que nada fas a opinar. E isso é 
aquilo que mais temo na vida 


ca 


as pessoas que só criticam e na 
da fazem. Esse é, talves, um dos 
maiores males do futetrol nacm» 
mal. 
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dispensa siquer tipo de 


aidades. Estar E 


numa competaçã pera 
Aproveitar como! 


m 
tratégia r 
bicéfala, ei 
ante para à 

gãos sociais ds SAD. 


enter 


umprid 
Nesse dia, quem ent ta 

bém sai. As pessoa são na 
SAD, encontra ma tm 


são de serv 


ts 


Definitvamente, 
não vou internr 
no futebol, 

está muito bem 
entregue a José 
Manuel Texeira 


pb) 


Vai ser um presidente inter 
ventivo no pelouro do futebol! 

Não, definitivamente. Serei 
um presidente interventivo na 
área da rdenação geral da 
SAD. O futebol está muito bem 
entregue 4 José Manuel Tetunra 
Esta nova solução combina 


igualmente, uma liderança mus 
to forte no clube. josé Manuel 
Dias da Fonséca é uma pesos 
muito querida pelos sócios e vai 
para que o Lei 
uões e SAD sejam cada vez mais 


abrir caminh 


transparentes e autónomos 
Dentro 


competências estão perfeita 


a administração as 


mente determinadas Estamos 
nesta fase inicial, a actuar em 
conjunto, mas existe desde já 
uma competência tem definada, 
que é a entrega do futebol a home 


Manuel Tetuesra 
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NRA <<< 


host Miranda tos 


DESPORTO 


que recebe o Salgueiros, e 
do Portimonense (32) que se 


desloca ao recinto do já des 


so há dúvid ansado Desportivo de Chaves 
m-Penafiel será o jogo e correo risco de pela primei 
ande da ronda 30 da Liga de ra vez se situar abaixo da cha 
+ interesse mada linha de dg Mas é na 

entações no — Póvoa de Varzim que muito se 

da tabela concentra-se ga, sendo que a formação 

mo do Marco (30 pon caseira até nem tem andado lá 


Jogo grande na Póvoa 
Varzim e Penafiel disputam o segundo lugar 


muito bem, so invés dos pena 
fidelenses que ganharam nova 
alma com Manuel Fernandes. 
ao leme, Dos restantes encon 
tros, a Ovarense espera amea 

Ihar em casa, ante o Covilhã 
os pontos necessários à manu 
tenção, ao passo que o União 
da Madeira joga a última car 

tada na recepção ao Feirense. 


| Mário Reis | Técnico do Futebol Clube do Marco 


Calma e paciência 
para derrotar 
o Salgueiros 


Esta é a receita do timoneiro dos durienses que, 
desesperadamente, lutam pela manutenção 


j bond Miranda 


Continua acesa a luta pela 
continuidade na Liga de Honra 
quando faltam cinco rondas para 
o seu termo. Tendo-se posiciona 
to invariavelmente abaixo da hi 
nha de água, o PRC Marco, no em 
tanto, ainda mantém incólumes 
as de salvar uma tem 
muito mais atribulada do 
que cra suposto. E neste momen 

mm 30 pontos, o conjunto 


marcuense prepa 
um Salg 


a-se para rece 
ros que também 
a não dest toalha ao chão 
conceme à possibilidade 
ressar à SuperLiga, en 
quanto trava para já um combate 
mais directo com o Portimonense 
que se situa um lugar acima e 
com dois pontos a mais 

O PC Marco evolui há um 
mês sob a orientação de Mário 


cançado um desfecho positivo” 

Mas a seguir veio a goleada 
em Felgueiras. Alguma explica- 
ção? 

“Foram erros infantis, daque- 
les que em alta competição não 
se podem cometer. Foi o menos 
conseguido destes quatro jogos, 
mas creia que não nos vai afectar 
e vamos dar o mais rapidamente 
uma resposta acertada É evidente 
que no jogo com o Felgueiras a 
expulsão de Jurandir fot determi 
nante, tal como o foi termos so- 
frido golos de bola parada e ter 
mos apontado um na própria ba 
liza 

Mas agora, tal como Mário 
Reis salienta, o Marco passa a 
poder jogar em casa € 0 adversá 
rio que se segue é o Salgueiros. E 
qual será a receita para o triunfo, 
talvez o único desfecho que inte 
resse aos dunenses”? 


Reis, período em que a equipa “O estado de espérito do grupo 
somou duas vitórias e outras tan é o melhor, pois já tivemos tempo 
tas derrotas. Mas o balanço sob para trabalhar esses aspectos e os 


vários prismas é feito pelo técni 
co “Estou satisfeito se bem que 
pudessemos ter anganiado mais 
alguns pontos. Continuamos co 
mo é evidente em situação muito 
duficil, mas penso que já é muito 
positivo termos recuperado terre 
no em relação a alguns dos nos 
sos mais directos adversários 
mesta luta pela fuga aos três últy 
mos lugares 

E sem se deter, Mário Reis 
prosseguiu com a sua argu 
mentação: “Depois, e se repa 
rar, fizemos estes quatro jogos 
fora de casa, dois ame o Aves € 
Felgueiras, como estava agen 
dado e os restantes, perante o 
Maia e o Estonil, por força da 
interdição do nosso campo 
Vencemos os dois primeiros e 
perdemos o seguintes, um de 
les com o Estonil, que era tam 
bém suposto perder mas que 
face ao modo como o confron: 
to decorreu, poderíamos ter al 


resultados também ajudaram, 
pois como disse somente fizemos 
um jogo pouco conseguido. Mas 
para este jogo com o Salgueiros 
temos consciência das dificulda 

des e muito respeito pelo adver 

sário. Mas também é evidente 
que nada há a dizer sobre o jogo a 
não ser que é para ganhar. Só que 
para isso é preciso actuar com 
calima e paciência” 


Os candidatos à descida 

E a sua equipa prepara-se para 
assunar de peito aberto a despesa 
do jogo? 

Estou mais interessado em 
que a equipa se mantenha con 
centrada c em marcar golos, pois 
o que nos interessa é angariar 
pontos 

Mas poder-se-á já falar de um 
Marco a praticar um futebol à 
Mário Reis? 

“Sempre quis que as minhas 
equipas jogassem um bom fute- 


Mário Reis ainda não sorri abertamente / Pedro Granadeiro/Arquio 


bol e fossem objectivas, mas 
neste momento julgo que não é 
boa altura para tentar essa con- 
ciliação, até na medida em que 
não há muito tempo. Não nos 
podemos dar ao luxo de jogar 
bom futebol e perder” 

Mário Reis não define um 
patamar de salvação, mas vai 
avisando as equipas que estão 
com 35, 36 e até 38 pontos que 
não podem dar baldas “e se ar- 
niscam a entrar na luta caso per 
cam um jogo em casa, por 
exemplo” 

De referir, por último, que a 
formação marcuense efectuou 
ontem de manhã o derradeiro 
apronto e que Mário Reis para 
a operação-Salgueiros chamou 
20 unidades, a saber: Lekué, 
Leão. Bruno Sousa, Edgar, 
Emerson, Vitinha, Simão, Ico, 
Ramos, Márcio, Rui Mendes, 
Rui Gomes, Júlio César, Mar 
quinhos, Moisés, Dário, Fran- 
klim, Nimi, André Cunha e Fi- 
lrpe 


Varzim-Penafiel em reedição hoje / ASF 


As frases 
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“Não nos 
podemos dar 
ao luxo de jogar 
bom futebol 
perder” 
“Nada há a dizer 
sobre o jogo 
com o Salgueiros 
a não ser que 
é para ganhar” 


Naval 1º de Maio 
ainda não ganhou 
com Guto Ferreira 


A Naval 1º de Maio foi uma das 


sultou na troca de António Concei- 
ção (Toni) por Guto Ferreira, na li- 
derança da equipa técnica, sendo 
que a ponte (neste caso um jogo) foi 
feita pelo adjunto Fernando Mira e 
com ele a equipa venceu pela última 
vez e tal sucedeu (24º jornada) na 
deslocação a Santa Maria da Fei- 
ra.Mas o grande problema veio de- 
pois, e com a entrada de Guto Fer- 
reira as melhoras não foram visí- 
veis, traduzir-se O percurso 
dos figueirenses daí para cá em qua- 
tro empates e uma derrota. E ficou 
assim hipotecado o sonho da subida. 


Estoril também 
lidera campeonato 
da segunda volta 


Apesar da derrota (1-2) sofrida 
em casa, ante o Vitória de Setúbal, na 
pretérita jornada, o Estoril é a equipa 
que mais pontos angariou nestas 12 
jornadas que leva a segunda volta. E 
se este posicionamento ditasse leis, 
até o Desportivo das Aves subia e a 
Naval e o Portimonense iam parar 
direitinhos à [1 Divisão Nacional B. 
mas o melhor é mesmo verificar o es- 
calonamento: 1* Estoril, 22 pontos; 
2º Penafiel, 21, 3º Desportivo das 
Aves, 20; 4º Vitória de Setúbal e Maia, 
19; 6º Santa Clara e Salgueiros, 18, 8º 
Varzim, 17; 9º Feirense e Leixões, 16x 
11º Ovarense, Felgueiras e Chaves, 
15; 14º Marco e União da Madeira, 
14; 16º Cowvilhá, 12; 17º Naval, HI; 18º 
Portimonense, 9. 


União da Madeira é 
o rei dos empates 


Em quase metade dos seus com 
promissos, o União da Madeira em: 
patou. Na verdade, os insulares são 
os “reis” das igualdades, pois foi esse 
o desfecho em 14 dos seus 29 com 
promissos. Por isso mesmo, a equipa 
tem sido bastante penalizada e corre 
sérios riscos de descer. O Leixões, 
com den: pera iaeirrpróme q 
mas, ao invés, Sporting da Covil 
Maia € Aves estão nos antípodas, 
pois só em cinco ocasiões é que se b 
mitaram a somar um simples ponto. 


TÊNIS XI Maia Jovem 


Gastão Elias joga 


a final com 


O russo 


Alexander Lobkov 


Embate decisivo a partir das 12h30m no court 
central do complexo de ténis maiato 


Final de pares-masculinos com Gastão Elias / Farma fotógrafo 


|] José Miranda tribuiu o parcial e venceu o jogo. 
Deste modo, Gastão Elias vol- 
“Não foi nada fácil. Entrei ta hoje (12h30m) ao court cen- 
bastante nervoso e senti o peso — tral do Complexo de Ténis da 
da lidade de estar a jo- Maia para medir forças com ou- 
gar no court central por onde já tro russo, Evgeny Donskoy que, 
tantas figuras de pri- na outra meia-final, bateu o ro- 
meiro plano, Mas, depois, tudo meno Adrian Vodislav com um 
correu pelo melhor e acabei por duplo 6/2. 
encontrar a forma de contrariar o Já no sector feminino, o em- 
jogo de um bate decisivo coloca- 
adversário rá frente a frente a 
bastante po- Gastão Elias austríaca Nikola 
demo”. com pleno na Hofmanova e a rus- 
i desta 5 ” sa Ksenia Pervak, 
forma que se Maia, qualificado que ontem vence- 
pronunciou para finais de ram, respectivamen- 
Gastão Elias B te e ambas por 2-0, 
logo após ter singulares e pares | russa Yulia Gavenho 
ingido a fi- ea esovena Kjasmi- 
nal da XI Taça Internacional da ma Kajtasovic , 
Maia, prova pontuável para o No que diz respeito aos pa- 
ranking juvenil (sub-14) da As-— res-masculinos, Gastão Elias e 
sociação Europeia de Ténis, ao Tomás Valle-Costa, após terem 
-se do russo Ale- ganho (6/0 e 7/6) aos eslovenos 
xander tão só o primei- — Korelec e Kovacic, a final 
ro cabeça-de-série na » cespe virar ima qe ir 
de um encontro comi lundeses Bowtell e Fitrgerald. 
Com efeito, a uma entrada des- Nos pares femininos, as gé 
de Gastão Eliasa  meas Katrin e Karolina 
uma desvan- da lica Checa, venceram 
tagem de 5-2, sucedeu uma recu-— (2/6,674,6/3) 0 par russo consti- 
espectacular eum triun-  tuído por Gavenko e Pervak e 
parcial por 7/5. Só que a res- disputam a final com as ingeasas 
pRRE aa aão ss bianar James e Rae que levatam a me- 
igualou esta meia-final  Bhor (6/4,6/2) sobre outra dupla 
com um parcial de 6/3, mas na russa formada por Guskova e 
negra foi Gastão Elias quem re-  Tchermnikova. 


DESPORTO 


ICLISMO 1º Troféu Millennium 


Sérgio Ribeiro bate a concorrência 20 sprint numa wtória surpresa 


Sérgio Ribeiro mais lesto 
na chegada a Guimarães 


O ciclista da ASC/Mila do Conde bateu ao sprint “gente” 
bem mais experimentada 


j José Miranda 


Sérgio Ribeiro (ASC/Vila do 
Conde) foi o mais rápido na 
chegada a Guimarães e venceu 
a etapa inaugural da primeira 
edição do Troféu Millennium 
Elites'2004, prova com a assi 
natura da Associação de Ciclis 
mo do Minho e aberta ao esca- 
lão sub-23. 

A tirada, com saída também 
de Guimarães e na extensão de 
137.4 Km, decorreu sem gran 
des sobressaltos, já que todas as 
tentativas de fuga foram sem 
pre controladas pelo grosso da 
coluna, a ponto de apenas já 
após a passagem por Barcelos e 
em direcção a Famalicão é que 
o pelotão “deixou” um grupo 


de 18 unidades adiantar-se, ad 
mitindo apenas cerca de 55 se 
gundos de vantagem 

A chegada adivinhava-se 
ao sprint, e o jovem vila-con 
dense, ao entrar muito bem 
na recta da meta, acabou por 
não dar hipóteses, batendo 
o seu colega de equipa Cláu 
dio Faria e Pedro Soeiro, 
do Carvalhelhos/Boavista. O 
sprinter axadrezado lidera 
a classificação das metas volan 
tes, enquanto na montanha 
o mais pontuado é o espa 
nhol Isidro Cerrato (Gaia/Bar 
bot), pertencendo a liderança 
por equipas à ASC/Vila do 
Conde. 

Esta prova termina hoje, 
com a realização da segunda 


etapa (Fafe/Fafe - 142 Km 

sendo o seu traçado considera 
do mais duro do que o do dia 
de ontem. A tirada terá quatro 


prémios da montanha (Outei 
ro/Fojos, Bucos, Requeixo e 
Regadas) e metas volantes em 
Fafe e Pevidém. 

Classificação (etapa) | 
Sérgio Ribeiro (ASC), 307 48 
horas; 2º Cláudio Faria (ASC) 
mt; *º Pedro Soeiro (Boavista) 
mt; 4º Bruno Lima (Dulcetêx 
ul), ma 

Geral individual: 1º Sérgio 
Ribeiro (ASC), 307.38 horas 
2º Pedro Soeiro (Boavista) 
mt; 3º Cláudio Faria (ASC), a 
4 segundos; 4º Luís Sarreira 
(Beppi), a 8 s; Sº Enrique Sal 
guero (Beppt), mt 


José Azevedo (US Postal) acabou 
em quebra (37º) a Volta ao País Basco 


O russo Denis Menchov 
(Ilhas Baleares/Banesto) foi o 
grande triunfador da 44º edição 


la so pao 
so que José Azevedo (US Postal) 


nou a queda de 51º para 37º, a 

13,09 do primeiro. 
Menchow foi um justo vence 

dor, pois foi quem, da parte da 


ofensiva encabeçada por Iban 
Mayo € David Etxebarria que 
saltaram, em perseguição do fu 
gitivo Jens Voigt. Menchou ter- 


minou & a pda cpa 
berri e em terceiro e à 


) para o vencador Bobby 
4CSC), e para Tyler Ha- 


milton e Michael Rogers (Quack 
Step) que fizeram melhor, res 
pectivamente, seis e dou segun 
dos. 

Deste modo, so defender-se 
de forma tão veemente, Men 
chov não largou s camisola 
amarela, sendo que o pódio fi 
com preenchido com gente da 
casa, ou seja Iban Mayo, a 71 se 
gundos, e Etuebarria, a 22 se 
gundos, » Jomé Azevedo, 
ainda fora de forma. entrou em 
quebra e não ac inhou os 
melhores tal como o pon 
cipalmente. nas três primeiras 
etapas 


30 E DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, O de Abril de 2004 


José Querido tenta entrar 
com pé direito 


seleccionador português vai fazer a sua estreia no cargo na Taça Latina que hoje começa 


Joana Carvalho 


, E isso mesmo 
tá locadas 
levada 


a) foi o vencedor da 


na os jogos de 
tivas avi 


tivas 


ugal venceu 
ra a Sanjoanense 
4 


| abre a prova 


neontro com a selecção 


francesa, às 17h, seguindo-se o 
go entre a Espanha e a Itália 


Amanha, último dia do tor 
neio, as equipas derrotadas en 
ontram-se às 1 


5 enquanto 


que a final realiza-se às 17h 


Liga TMN 


= E Portuca 


CONVOCADOS 


E Carhos Sibva (Paço de Arcos 
8 Valter Neves 
E Pedro Afos 


Paço de Arco 
Paço de Arcos 
Paço de Arco 

» de Arcos 

o Pinto (Gulpilhares ) 

8 hocgr Subva (Gulpalhares) 

E Carkos Martins (AJ Viana) 

E Caio (PC Porto) 

8 Rocando Sulva (Infante Sagres 


E Rscardo Barrevos 


E Treinador: José Querido 


José Querido é o timoneiro da selecção lusa 


Ha ESPANHA 


CONVOCADOS 


8 Albert Balaguer 

8 Serpa Fernandez 

8 Jordi Raventos 

E Eduardo Fernandez 
E Jordi Carbo 

E Jordi Adroher 

E Marc Torra 

E Sergio Panadero 

E Josep Roca 

8 Daniel Rodriguez 


E Treinador: Josep Ordeig 


Seixal consegue garantir lugar 
no “play-off” de atribuição do título 


Jonama Carvalho 


O Seixal garantiu ontem um 
lugar no 


ter sido d 


play-off” apesar de 


rrorado pela Olívei 
rense (104-97), No entanto, o 
outro candidato à conquista 
desse lugar - o Lusitânia - tam 
bém conseguiu vencer a Ova 


vense (86-85) e. por ússa mes 


mo, cedeu o lugar à equipa lis 
boeta 

Nesta jornada, destaque 
ainda para o regresso do Ben 
fica às vitórias. A última vez 
que a equipa encarnada con 
seguiu saborear um triun 
fo foi na 24º jornada (há 
precisamente oito jornadas), 
nos Açores. As “águias” derro- 


taram o Aveiro Basket por 
100-92 

Além disso, no encontro que 
definiria o sexto € o sétimo lu 
gar da tabela foi o Ginásio que 
saiu vitorioso, colocando-se na 
frente do Barreirense (92-75) 

O Queluz também somou 
mais uma vitória, frente ao 
Cab (86-77) garantiu ose- 


Hedena Valente/ASF 


m E E rnça 
CONVOCADOS 


E Guillen Nicolas 
E Chiboss Romain 
E Guillen Pierre 


mo E ma 


CONVOCADOS 


E Samone Motaran 
À Marco Vallortigara 
E David Motaran 


E Lesca Sébastien E Leonardo Squeo 

E Guibot Marthucu E Vitono Negrello 

8 Guillardeau François E Franco Lombino 

E Guilbert Nicolas E Mattia Civa 

E Guilbert Kévin E Mattia Cocco 

E Furstenherger Sebasten E Andre Marangoni 

E Babdotie Martin E David Santeramo 

& Treinador: Benbrahim Hédi 8 Treinador: Carlos Dantas 

OLIVEIRENSE SEIXAL 
Nuno Marçal, Damon Thom Ares Cruz, Vincert Thomas, 
93 uma riçea 8 tuo Renato, Pando Cura 

Sá, Cortos Sema  equapo “= Diogo Camera - equipa re 


devia tório Tres, Francisco emo, Kesrr cial Caos Dis, David Vi, Prado Estaços 


var vetuzem 


Tres. Franco Condes Tornado: Midia Ses 


ARESTROS José Asse, Fermundo Rirsermde, Pedro Rexigues 


gundo lugar Deste modo, os jogos do 

O líder FC Porto foi sur- “play-off” são os seguintes: FC 
preendido pelo Belenenses por Porto- Seixal; Queluz-Barrei- 
93-83, contudo nao alterou na-  rense; Ovarense-Ginásio e Be 
da da tabela classificativa. lenenses- Oliveirense. ..<. 


SÁBADO, 10 de Abri de 2004 


O ComérciodoPorto 31 


CLASSIFICADOS 2» 


PINHEIRO MANSO, com 
75 mê, possibilidade de 
hotelana e simiaras. Tot 
26160650 
2, À Flua do Honório Lima 
(perto do Hospaal Conde 
Ferreira), rés do chão 110 
metros quadrados. 2 wc. 
ven, emo Fiona bar 
xa. Teis. 906470376 / 
sEgago6aa. 

TI ETA, Matosinhos c/ 
scença de habitabilidade 
Tolol. 967254312 


T3 AMIAL, mobilado o 
equipado para 5 estudam 


tos Teis 223752004 1 
deITI4TOT 


73, em Arca de Água. 
impecavel, mobilado e 
equip €/ possibiciade de 
quragem Tois 220067210 
E SAUANA 


RETÉM, armazém muto 
bem localizado. Tels. 
222006712 / 918 TBS60O 


“equipado e mobiado Boas. 
áreas Tels. 223752884 / | 
searraror 
APARTAMENTO MOBILA- | 
DO,R Nau Viária (F Maga. 
nda e 


Tê, na Rus da Alegria ao 
Via Catarina. mobiado e 
| equipado. Tels 223752884 
roesrraror 

T2, nas Antas, motsdado, 
como nova, equapado e gua 
gem Tais. 226002338 / 
erisTarT 


Tho1, ao Parque da Cda- 
de, com licença, lugar de 


3, oa Fa au Viária, pró- 
mimo de Femão Magaináos. 
Fc em prádio com parem. 
“otaimerta restaurado Tes 
zaz0s0 101 


TI, na Foz, de autêntico 
Amo. mobdtado e equipado 
Tt 22086000 A VOA 


APARTAMENTO Tiet, de 
Fernão Magaiháes. punto à 
Arena. €/ elevados e por. 
tesro. Totat 222080101 


TLETZ Pora, clugar a 
egaragem e c/ mabsido de | 
renda Telet zanacam0s - | 
rsTassoo 

301, ma Fiua de Cosas 
mesmo no centro da cas. 
Se Mo tom Areas quam 
des Tels 223752084 / | 
sesrraror 


MORADIA, 3 troctos </ 3 
quartos. mobéada e equ 
pada a SO m da Praia de | 
Mengo. va do Come. ato, 
qu se ou vende se Bom 
estacionamento. Teiet 
eseecos - 


DOZE CASAS, Gamçem, 
perto 00 Merda Aces 
o Barata Tess 778000007 
romarenra 


| aprox 


to do Marquês 
zasaoasm 


Toi 


AOS SENHORES PRO- 


Tolois. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 n2s4430 


3, mobilado ao Liceu Fi 
pa de Vimena, 375 Euros T 
DISASEDMO. 


| TI, Galiza, motsndo e equi 


pao Todo remota, md 
jovem, Tels 223752084 1 
DeI774T07 


GRANDE PORTO 
TI, om gana corto o Mo 


sinhos Mobiado Tais 
zemoesrta assaz 


TI GAIA, a Santo Ovi, | 


matado e equipado. com 
120 m2 Tels 
223782 | searraTor 


TRE 


aezo8acaa | asa rsazrr 


T2+1 ARCOZELO, noso. 
com aquecimento central 


| motdado we lugar de gera 


qem Tels 223752084 / 


TI RETA, Gondomar com 
bons acessos Teiet 
22208672 ATRSGOO 


TI,TZ ETA Maia o gua 
gem e tesgão do sata. 7 mt 
cio de rea joneurm Tot 


de. Telet. 223403606 
OIsTRAGOO. 


TR, em Gaia, Comscóçdo. pur 
to d praia, com 4 anos 2 
lugares de garagem Tais 
ZeNTS2msA | WITIATOT 


TRet GAIA, à Estação des 
Dessas + Scars dos Fies. 
2 wc é marquise Tais. 
zaaTIoa | gesrraTOT 


| TIETA, em Matosnhos 


com icença de hatstatat 
dade. Teis. 222000712 1 
ass 160084 

Gondomar 
« bcença de haiutriciado 
Terme mai, remos docas 
Tede 27208 PORCA 


TR, Arconnio, a Muramar 
Lugar de garagem mst o 
aquecemento contras impo 
cável eis 223752884 / 


| sesrraror 


FLTRETA, Mas oque 
em o Moção e maia c/ mto 
sede e renda porem Tosat 
ZRDOROSS | adora 


TI, em Mormua da Mesa. 


com garagem e wcença de 
nabitabdidado Tais 
22208 000 / ad regoMa 


TI, 4 Camata, Gondomar, 
com bons acessos Tess 
222062 | NATAMADO 


TLETA, em Gordon com 
tugares de garagem e lcem. 
qa 86 hatutatoiatade Teis 
ZEZOSTOMO | VOA VanOMA 


TI, com garagem, a Sarto 
Ovídio, Gasa - 300 Euros 
Tam, PEDASAD4O 


TI CANDAL, como no 
2 wc comprados rouperos 
e tuto Tels 222080030 / 
mazzom 


TRETA, Vatom, Gondo- 
ma, €/ gar de Garagem é 
açença de hatsabéniade 
Tae 22303606 
DIBTMGOO 


TLC, rctado com terra 
q A do Cai, SO Esc 
T orsasazao 


TITRETO Mas o que 
gem e topo de sata, 7 mto 
tech de renda porem Teias 
ZEN - NM SAR 1T 


TI, IZ 6 TE em Via Nova 
de Guia, com lugares de 
garagem e icença de rat» 
tsicdado Tais 222086712 
+ METBSSOO 


TATI ETA Mac que 
gem Telef 23403606 
DraTBMOO 


TI IRETA O nto o 
rena pone Carro do Por 
mo Tolol zasene0s | 
mesas? 


Tels 27 S1MMGIA / 06 
sr 


CAFÉ SMACK BAR em 
da pequena, techa aos 
Somengos vem corsa 
o empleo (8154 Tom 22 
SUMMGIA (06 SPITITO 


BAR, à Mbeia 
esa recoss 


vei 


TALHO, ao Trespasse c 


CAP SMACK, so resças 
se ou exploração Taist 
ana reco 


RESTAURANTE, so ires 
parse € pequena estrada 
Taleé POA NEGRA 


RESTAURANTE. cx dó so 
A mção Ta SEMI 1T 
22208800 


RESTAURANTE. ou 0600 
& emmaçãos ms DANI 7 
2zzcmeo 


TABACARIA, em Mata 
tom Ópera. mer 
da tica. co te. tt 
na é megas Proço só 
ado (a) tom 20 Sr SA 
ros srarsro 


sos 


Teia 27 S100614 
sr 


TALHO, os Senhora ds 
Mora concia acmssios tus. 
ma o mae catar Pruço 
de ocmsiho (n21) Tais 77 
srmmesa (6 STITITO 


CAFÉ SMACK BAR, + 
Semp ca rom Bo remo, 
mento C) iucitctades (87) 
Tem 27 SUMA | 6 


mo preço e contições de 
pagas Mia à mata 
Tm GrUITADT! 


CAPEISNACE BAR 
om 180 mo? ver 


CAFÉ SMACK BAR, em 
Conta Boom menores 
U ertrada de acrove 
ad) Toto. 20 SVMO IA | 
sro 


ALTENA, Ermesrde ter 
vocatgada com tora aces 


tome. Tenta 6 porto Ta 
DeMAOOS 74 1 ameiNorro 


MOVA TA, com apena 
contra garagem para 2 
carrom 3 oem tem mtoo à 
NO merdas ds nó dios Cas 
vanos Bom preço tes 
EETTRONSA | prTTAraDO 


CAPETARA, va Sentra 
da rea Opte pruço cat 
Tels 22 StAMMIA (6 
sm 


mao Cam qraçe 


CASA TENEICA. ds tomas 


com cantrara om aim 
as 
summer me 


muros moto tum 
corto cms Urge 
peaçem Opa pro, 
mt So. DO SUMA 7 


prin 


VA, ao Maquda core tuga 
de quragem a 
ars rms 


paso a cagar 
mia poentasado dm 
medias Tosa r7SSO YE? 
a e cmnata, 


TI PIONEIRO MANSO. 
a 5 o 1 a, mg 
vm Acme de rom 


TR Po Tira, rena Dm 
nos. E bastos, quragem 
entenda pode varaçem 
vos Tia IA 3 
rarrrsas  amana ra 
meme rsa 


Vo Ti, 7 ag e 
qmagem. «/ mconça de 
netrsbatado "otot 
raca veraneio 


MORADIA, Buntoo Por 
vo. 1 000 coa 154 DOG 
ua ima 

Ugo Tot DS 7 


TA oe Mad como tags 
do quem fas áreas 
Tels pazoMGTIA 
maos 


ANDAR TD, dos os Fo 
nho Magandos (harros 
Uma) Poti moderno 
Té RaSOSGIO! 


MORADIA DOAVISTA, 
Cos rea 3 rara. 380 
má ac Mm que 
qem p 2 coros Tolot 
pe] 


TATI O TA, ra Mat, cos 
genes Tot EDTV? 
essrasaoo 


Vê, com garagem no 
Pt o Lp com 110 
mê Teia 2ENONDOSS 
sesarro 


CASA, Somos dos Fios 
Vê. com 90 mm, 2 vamo 
rr de gra 
e uceca teta DETIDO 
gras? 


TI, mo contro de Mato: 


ess recoms 


ug 
ve Tola DI20MTIZ | 


TO, em Gaia, com Gas: 


andor 
Veia 222006712 / 


Tê. em io Tras. com ugar 
dm qe agem Opine vovo 
comento Toto 722008717 
araras 


TA, vem Matata, meo Cum 
vo. como mova Tais 
2706 TORO | 934 16004 


TAC quagem 110 ma mo 
Padrão da légua o mença 
de napastendado Taiat 
meras 


TED, emo Aco, com cu som 
tag do queagem Parc 
tar Acedo ports tom 
erremsasa 


TN, Custos, cor garagem 
ces mem Ta 2721 
ararmsaoo 


qem Tola 220086P4Z / 
areramaoo 


DART | A seOUmA 


VENDE-SE. 17 recuado em 
Pero Cia Por hat 
tas, com cerca de 200 mi 
Aros Sescoterta Corta 
orommaatt 


VENDE-SE TR. 0/06 ma na 
Peospennta Ui rto Cana Mas 
ca rem Praca ma eos 
mações contacte 
teto SE TOITA TO. 


TH, cem Vi Nov e Chai 
Mor a Virgo Teo remo 
om ra um quartos Cam 
constando Optmas vestes. 
Cpo preça. mó vto (a 
Tels 72 SIMMGIA / 6 
serva 

TRETA, no Contra de Mto 
tente, como novos Teia. 


| sem o parque inter Tot 
| mor 


(13.000 e). Toto. 
coa sam DeMOCIT AM 


IRAM, Porto 1.2 5X a 2001, 


OPEL, Coma 1216 vao 
2001 Wu 2ontasera 


FORO, Transa +00, de 7 
tugar. do 198, com gumes 


SEAT, 1006 5 portas de 
2001 Ts 220646678 


TOVOTA, Mis Trachas dud 
de 5 lugares. salvado. de 
Fee2002 Teia 019462301 
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SUSURKI, Joe dué, Jerry 
1.3 10v, de 3 portas Dez' 


to. Tols. 225006423 / 
ZeoseTHOs 


CITROEN, AX GTide so, 
rtdão ahé 60 mesas. com 
ou sem entrada Tais 
TESOUGASA | OITSIA IT 


MERCEDES, V 229 CO! 
de 1999, garanta o tac 
dades da pagamento Tot. 

Ressarioa 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jarv2000, 3 portas. impo- 
cávet. Bom preço Teim 
Dessas tas 


SUZUMA. joe Jeremy 1.3 
VE VA, com 9 o hor do 


ZESONGASA | O1TSIANIT 
VOLVO, 5 40 16, de 1997. 


VOLVO, 460 GLE. co 1001 


MERCEDES, 190 D de 
tacidades 


de pagamento Teis 
22S0O6AZI | 229547504 


peças Telam. 064646429 
OPEL CORSA, rena mode 
01.2, erga prata, 5 portas. 
tu extras de 2002. Teim 
06255330 


| tanto ho em ho 100 rt 


ve para empresa represer 


gos de equipamento 


notedesro. com regresenta. 

ção enclusva Tebm | 

omsomarr 

- q | dono formação o | Coometica” Toe 81 | grata Tom EZ2OSTOMO 

JOVENS, com ssponts ; + Tuas Mastesada. CEPRESSÃO somas 


ras, toremção de base com 
Vnua w oportunidade de 
carreira. Tel 22030807 


PRATAS, antigas. a cos 
PUNILARIA, vou onde pro- | comador Pago acima da 


l estação é a preras tem 
CABELEIREIRA, mt ue OUMDOSITA | eau E ad mm | Seria 
te. Entrada imediata para | AgsORMADO, com | ooeaê acsmpesepees 


Salão no Porto Tels. | so pesado, precisa de tra ue RECOLHE, aa ri | MICO TERA 
z200RT060 /en4racO8A | bestas quai rar Taim | poe do io | onde 6 preciso Toi agito Putas 


ha ADOL. C/ 6 sem eupo- | | máca, Orvarscm Tateem 1 ormtrasra 
| 


Ê 
H 
E 
E 
Í 


V68ZTTOST ragga para EESTOMISA | EzSOOsasS 
COLABORADOR(A) aos mestres peçom 
Imobdára. ido qu MOTORISTA, com carta de | qrarrasoo / garttaris MEDALHAS pras 

pesados a mesa no Presa 8 Guerra Menos Tudo | PATO, om perca ei 
de Porto. Alugueres, vordas | come quaicuuor serviço Todos. | VENDO, máquinas de aço | DETONADO dada o retendo da Vista 
e trespassos flora gordos. | qaZTTRT rafa tertuqura marte Amigo re terre nd 
com fuso Com viatura pró vos presuenácos sesms co MENNAÇÃO FAMILIAR “14 romede com comp 
pra, com ou sem experitn- | JOVEM, informático com | culares, moto-semas o | sos de lemação Putucms | mantem acne postado 4 
cia Telm MIM VEGOMA Moção de páginas Web, | meamo-cosmadoras a bom pre | Tu ZON | E ms, Tutmem 91 TSGAS 


MTL, ASP. c/ Nave de | qo, com tuciiindo de page 
Dados Orçamentos qráss mento Tais DIETIASOA TRÊS AGUARELAS o MBRAS o musas tvs 

ADMITE-SE, pessoas dos | viecarmgoBhotmadcom | 297113715 qu dos seguintes adoro | tu Cr, Vistrento é Cory 

16 aos 45 anos para área Taim GMSTISTO 

de Administração Tel CAMA «+ maes esta 

asas asa? EDUCADORA deindinca. | 4; impecável Toim 

veatosaos 


esperánca. 
procura colocação Tel 
PESSOAS, seieccunaso  quastrass 


8 pessons pum Dep Comer DICIONÁRIOS, anverso e 
cit Oportunidade de comes | RECUPERADOR, de Cró- | 3 Musas artigo pura siter 
ra incentivos o reremnto | SO, com empentáncia de 3 | cas rem cuecs fo Tt, 


nicsante Faé 229432807 anos. Taim SITEZOOS, os 3105806. 


DUPETE, so resçasse o 
pequena entrada Teiet 
eos renosa 


SAÚDE, com meapéuico e 
Sm ras prados 
de irsoioça nateruçana 
Grando negócio Area de | cao, apresantihe como | rompcçuts cotecipatha, 
esrção, trabadrando a gar | poresietado total. c/ carta | toteraçõo. stucirotecaçõa e | SENRALHENRO, enscus: 
re cm cu o nro lc. | a condução ce gem, cum | hate Todo ZZNTRNI O | tendo o serviço de coberto 
1 hora por dia Telm | cossipintado de vatum. | gragarios ema Cr crçarertem gruta 
VISTISONS ONTISTOM | mecmssta urgantmmanta de Veio MID IPO 
| qualquer spo de trabalho | CAES, Pg Cartng to cão 

EMPRESA, em franca | desde que não seem ver | cr tema Mr de Mag?) | FIXAÇÃO, temos pars sé 
emparsão mómie 10 cota | des Agraço contacto Taim | quam BEIOANDSO medo é fa OA ENS dO 
toeacioresias Sa tem apro | DIDASADAO. | esão aum cenas pos 
ventação cudada e ciudo BRICOLAGE. se dação os Tels GIETIASOS 


é 45 arc. não ento Cor temos co mater que | SETININA 
Ti To oremos 


34 PUBLICIDADE 


BAVOR putaria e 
nara ameaça (rt 
ms Terme a Mas 
am quad om 
vires Emagracmento 
natura Arconcnesmçra 


| Está no nosso país o mestra-astróiogo BAYO. especialista, com muitos anos de expe- 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 


resutndo. De segunda a sábado. das 8,30 às 21 Horas. 


preços Tetarm GINO! 


PÓS GRADUAÇÃO, inter 
cerção Procuco Prtacios 
tes 27088008 


AVALIAÇÃO NEUROPS 


VENDE-SE, é neto do eme 
mom o 3 codorna quratórias. 
mudo mem sect vencia o pás 
em cosmo. 6 100 euroa 
A Vea Tete ZENNEITSS 
SNISAAIO - arasamoss 


om NPANTÁRIO, om via oo 
Andereno De seg à esta 
dus 730 19 e Certos 
na po tranaportes Abert 
voo o es Tuta DT VTAS 
mumoreas 


FALANÇA 


CÁES, Prschar 4 Coder 
Undos Tom MMIDAMISO 


DESENHO. assa o co 
do. Sec. XIX, de Eduardo 
Muita Eue 
DI Taasos 


SÃO BERMARDOS. fus 
mesert (oteratas é lime 
Toi GUGTAIIAA 


ESCULTURA, em testo 
com anamnacta px 
sique Moreira 
osace 


ATELIER 


MAQUINAS, tsográtcas 
de tt. args do cotmcição: 
Tenro Sam eum must tom 
centacão Totem 01 TANDO 


LAVANDARIA, aº tresças 
ve Totet 3 SEGURA 


MAQUINA MEGAS TADORA. 
dm usem Prtarrro ren 
Bicem preço Toi 27208 VO62 


DOCUMENTOS, “O Temor 
Nag” 12 votarem mó vamo 
Votem. 90 108006 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


RECOLHEMOS, tudo Em 


gráta Tois 225105048 
rvosanas 


PATROCINADORES. paro 
Sepertiga de Futebes Tom 
essaross 


LIMPEZAS, entro Faro 
mos é remevemos Tais 
258614777 | ae rsa0aa 


LARISIDADE. 5 Mama 
o reta, rs vç em qua 
vo dução 6 quarto incseviduas 
ci ve prvendo erica o ente 
meira. Tolo 220011738 


PRATOS, ds Crona, par 
Compras cs rc. scr 
do XV, da Família frosa. 
Telem 96 I105806 


PICHELEINO, escasso 
o serviço possiádades de 
outros trabamos compss 
mentares dando qararma 
Toi PRISAMO 

“ 
manutenção Trato Orça 
reco gos Ts SIDO 


TRANSPORTES, de mes 
cadoras e mudanças. mes. 
mo sm ira desarmonia Too. 
229SITASA | G6AGTIOM 


RELÓGIO, de tarmácia da 
mevca fica Praqudadora Aro 
de tabrico 1943, estado 
super impecával Talat 91 
me 0028 


ICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, tocmação Pós 
Graciaação - nábados - Po 
factor Teis 220563088 / 


TOP ELITE, Modeis, Fer 
masa Mato. Detumo Escort 
Agency Teia. 914025122 7 


parte do País Toi 


BRASEIRA, antiga, com 


Peso fin | srecmcosr 
base de madeira. Estado Edil pe == | 
e pt Tolet 91] na, menina só, com 30 | LUISA, 24 horas Destuca- 


PINTOR, encarmega-se de | mova 24 horas Domictica, 
fodooseniça dando gua | fogtas o hotéis. Tois 
ta do serviço Tom | cocogorao | OETNSTIOS 


VIANA, Amorosa, senhom 
sentando jovens do sécudo | viva, meiga, atende covas 


XIX om paisagem com ra | neiros Tel DEATRISTA 
cho Pintura artísica de bos | "=== 


cem [ENBRUNA” 


Delicia-te 
c4 prazo ana 


PINTURA, ato var vero 


ga com mais de com anos. 
Tool 03-467 16.04, 


SEXUALIDADE, Clinica 
Worth mo sábios. Pr 
factor Tels. 229563088 / 


Atendimento cavalheiros e casais €/ nível 


De Segunda a Sexta Fera das 10% às 20 - Max (Zara ind) 
Saad ds 15 às 20 horas - Pato 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE ESTARREJA 
SECÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS 


ANÚNCIO 


1 Comuno resiizado pela Câmara Municipal de Estarreja. Departa 
mento Técnico de Obras e Urbaniuno - Rua das Comunidades Por 
tuguesas J86O Estarreja (Telef. 2 3ABGOG6O, fax 234840607/08) 

2 Local de execução Freguesia de Salreu, Concelho de Estarreja. Dis 
to de Aveso 

1 Desgnação da emprestada Alargamento da Rua Padre Antônio 
Tavares Freguesia de Salreu 


Emo 


Matusera é externão dos trabalhos e características gerais da obra 
Demolição. construção de muros, drenagens e colocação de sina 
Viração vertical 

4-0 prazo de execução da obra verá de NRO após a decisão da 
consignação 

As propostas terão de ser apresentadas até às 17 oras do dia 03 
de Mao de 2004 


6-0 acto Publico do concurso terá lugar no Edificio dos Paços do 
Concedo do Munscipio de Estarreja. pelas 10 horas de 04 de Maio 
de 2004 

7 Quando o concorrente for um grupo de empresa estas deverão 
constitui se juridicamente em uma unica entidade ou em con 
oro, em regune de resporiateidade solnáária para efestos de 
celebração do contrato. 

8 A adpudcação verá tenta à proposta man vantajosa. atendendo 
sor seguintes factores pos ordem decrenente da sua importên. 


“os 
9 Emo do anuncio para publicação no Diário da República em 12 
de Março de 2004 


O Vice Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 


GJP) SALVADOR CAETANO 


O Comércio 


doPorto 


Publicidade 


Valença 
Vila Nova de Cerveira 
Caminha 


Tel. 251824116 


Fax. 25 


E 
S 


rg. Promo 1 * SENADO. do Vila Iowa de Gs Trienal nais 
demitidos fes desigrundo 0 da 1104 JUDA pastos HAN. mete Irma 


pelos interqmadon na (ompr a don nepuntes tus penteados 4 requer ndo Massa Facto 
“e Ato Porta, Luta. nadie Baog Fmara, 485. Porto. 
Logan If Astra josá Candemo Contra. disemstes R da Vigorma Má 2º 430, 
Mer tratados, 


domatia Barro do takbo, Bum o 7 
entrada NO toa 9. 630 Parts " 
Credo insição do Gestão Fimancena da Segurança Social tudo Mat da Bementa =" vm 
4100-112 Perto. 
doemacíhas Ae * da Bsmvnta, VOL 4106 113 Postas 
Soma too Rua 


745 em Linhoa, a quem a paga a ronda onemnal dio 117,5 e emecrnro em dovaha dente 
a TODA Ta 5 cado nr do OR 


7 


Pita 


DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna 


O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 31 de Março de 2004 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


O procedimento está atu angudo pelo Acordo votre 
Contrate Pros (ACP)? 

mio SM 

SECÇÃO + ENTIDADE ADIVOCANTE 


11) Denspração é endereço cêcias de entutade ads 
darão 


— ima 
“rr ouça é tr errei 
cu aptos 
vast eco ms 

— > — + À 
cosmo | m 
Mei | 

o] | “ 

| mam amu 

pa 4 | 
Cm em te me it 

| untar [o mta l 


L a | 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER ORTIDAS arOR 
MAÇÕES ADICIONAS 

Indicado em 1.1 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU 
MENTAÇÃO 

Indicado mem 1.187 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENMADAS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO A DOCU 


imtitução furos “7 Autorida 
de regonaltocal à Organmmo de direto putáxo 
Outro) 


SECÇÃO 1 ORECTO DO PROCEDMMINTO 


1) DESCRIÇÃO 

81,1) Tipo de contrato de otem 

Execução) Concepção e enecução [) Emecução. sega 
por que meio for, de uma cla que satitaça ms neces 
vidades indicadas pes entidade adpuduante 

14) Trato-se de um contrato quadro? MÃO q sum 


1.18) Designação dada eo correta pela entidade aus 
dean 


“Rede de Abastecemento de Aquas é de Drenagem de 
Aqua Reviduan da frecmeda” 

1.14) Descriçholotyecto do procedimento 

Eecução de redes de abastecimento de fique é de rare 
emento basico. com a instalação de uma estação de 
tratamento de bguam resduam. 

017) Local conde se realiza d a ota, a mostraça des for 


220, lima ENO UnoA 
Se SS LIDO CORO CTT 
e E CDONADO ADO CORVO CEEE 
COCDEDADO DENDO CEDO cerne 
DB ES ADO CRDO LDO cure 
LIAN Ouro redmnto MP MACIAICI* 
CPA AS 219 - Tratados de commtrução de foras mudo 
verbas ou locam de águas e esgotos 
MN 00) As variantes serão tomadas em comsicter ação? 


valor para efeito de concurso de 787 871,00 Euson com 
encindo do IVA 

1X) Duração do contrato ou praro de execução 
tendica 0 puras qem emana) ade mm mm CETO a 
parte da decndo de adpsicação 


punloeSa. LEMBRA, PMASNCINNO E TECNICO 


181) CONDAÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 


artago 8º do Decretos Lu SVO de 2 dio Março o ox pago 
mentos electuadem de acordo com o dagemto ro ato 


Lad 
dede qu omptmm + óuro agomentas 
po Lad pr rg e vom e 


1 COMDIÇÕES 4 


proa id 


PARTICIPAÇÃO 
3 1) mtcrmações relstem à utuação do emprenas 


PUBLICIDADE 35 


- MUNICÍPIO DE MIRANDELA | 
CÂMARA MUNICIPAL | 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


rodo foomer een ndo pentes dm sauna 4 formas 
Sader coremnaroa para ever 67 uq tado cmi 
“4 fmaeaes a beira mmema veria 

a) Aos comecrventos é emma o Armed de Corto caes 


dim atenta dio)" categeeia é ques tem do 
mor da clansa qua Coder o votos quis da pregunta e 
6º udmategurs de 2 * cotegorsa na cama corre 
ento à parte dem train 4 que enpaem uçam am 
do ea 0 dnponto mon artagos Sá 67 CO 6a? aerCiacre 
mtas" VD de 3 die Março 

d) ON concorrentes devarho prosntas cxmutsemo 
mento om ringues tmn de cm tetos mermo 
franco e técraco emp Mandem ro Prong ama de Com 
cu A qusiação exunduma o fingem a vera efetua 
da a cada vma dim empre que commiticam um up 


perenes 
31 N) Vruação parta dem uememtim comme mst 
cedm 

O dom vementom enmgudos cmo artgo 157 do Pra 
de Concuna 

0210 Capacidade acontecia o financeira - dec 
mento «comge vestovim cngutia 

Om documentos enigidos mo artigo 13º do Programa 
de Concurso. 


021) Copacictado técraca - documentos compra 
ovo camp 
O decramentom angu ruim artugom 13º 0 1“ do Pro 


qrama de Comuna Só vendo exstadas mm propunta 
dem come crventos que comprovem seno uu do de quis 
mano uma otma de mbérta a naturais da clima gemia 
e comuna. de vsbor não inheros a 607% do ratos et 
mado do contrato 


SECÇÃO 14 PROCIDMMENTOS. 


PN) TIPO DE PROCEDIMENTOS 
Comer uti o 
Comer bemetado com qua abs da arm 
Concurso meto veem pudttuação de amu 
Comuna benstado pos prévia qpasishe ação 

Come uavo tombado vara agr manta, 

de contratos m 

Prom ementa pum margem ação irem 

prt ação prio e erro 

Procedimento por neguciação sem putisação 
premia de anus, 

IN) CRITÊRIOS DE ADIONCAÇÃO 

8) Praponta ex onoma amante man vantacma taces: 
em cora 

01) om factores no caderno de encargos + 

IN) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADAAMESTRATIVO 
NV 1 NI Mme de refer sa atra ae pr mes puto | 
entidade adputo are 

IV 31) Ciomdiçõe para a ctmeração da dem memamoa vom 
atua é abronas, 


Dota feito CER TITTT (timenianas) 
Oo TIE dios 4 contar do puitdicação do amúneso no | 
Diario da Pepiltéxa ] 


Conto VOO + IVA Moss furo 
Coretções o forma de pagamento Ox cor isrertes um 
levantarem pununaiemanto 1 pois emos under do pago o é 
em ta, pu ms o chegam cms corto retirem 
om comasrenaos que pertendam 1 mes do prumo 
pelo correa dever da. qoemamento remate Papa à 
ordem do tenimewa o da Chemas o Mic upa de Mara 
des 

NIM Paso para recepção de progrentam cu pedudem 
de partipação 

TESTEI tastmentamaao cms BRIEO dom a conto 
do ore de put ação do pmuncm 

Mora MO hm ] 
PO DS Urge pu po ver Mt atm com 

O re punido de parte pação 

ES DA DERL ENPRIT MO PT PIS Cura qu temem 
DO DM) Paio Gama 0 ques 0 proquranto deve mam 
ver a mus pregunta 
MO doam à comiam da data frado para a recmeção dam 


vestia 
ED N) Coord do alrartua a dam propento 
MED) Pesa mtormadas assisto 4 abria das 


pesenta 
Pendem ato tonbom cm ester entao mam mo tentos do 
untar em acto pudtuio om comenerentos e qm parem 
po ve credemcrados 

NAT Data ha e bocal 

TEDENTO totimentnnaas vor Cuco 
Local Sata do Manari dio edito dom Paços ds Musa 
cg DM diam é contas da pudtánação do amumeis no 
Orr de Regutáma 


MCÇÃO vi PORÇÕES ACM NDA, 


VAN) Trata-se do qm amo nb strngunára! 
mágo uai) 

WMO prevento contrato enquando o va mam pras 
vprogramo timer sado patem forte rormarmtárem 
mos um) 

VLS) DASA DE EMA DO PRESENTE ANUNCIO 
DD SM ist aas 


“ci douro mo Mequdamento Cr INPI. tdo 
ends mos BOCH 1 LIMA di 16 do Omomends para om 


“ 
cd vs DOCE 16º ENT, o 3 e nm: 
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AVISO 


Torna-se púbéco que no Diário da Repútii 
ca ii sério, n.º 81, de 05 de Abril de 2004, 
foi publicado o aviso respeitante ao con 
| curso acima referido e no qual poderão 
candidatar se quem possuir os requisitos 
mencionados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candidatu 
ras é de 10 dias úteis a contar da data da 
referida publicação 


Paços do Município de Paços de Ferreira, 
05 de Abril de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Prof Arménio da Assunção Pereira 


xe Paredes 


me Penalil 


me Casulo de Paiva 


* Baião 


Praça Capinho Tomees Metmtdos, nº50 


DO PORTO 
3º zo - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


A Dn Soa Mama Se, Mo * a a Dep a 2º Secção 
do Ito Chu do Porto 

Ve vas qua pe Gg ds da 80) PDA, fe tormentas 
a vma a ar e, pe repetia em canta than puto 
rd mm e ação Smsmári 1 PONCI d 1 sua 
1º Seção em qua é Lemepuanto Momo Stands Portugal 54. 
em oo a Pr Marque Podia. 1º 21200 La e Ena 
crnda hora Mlrartima da Fomaca Vinça. residente ro Bro 


VAO Coma 12 ADD Pt o dis qua é fo dg 0 fa * Ana 
mm Perea da Amen 6 qua tl cm manter, 
nos 1º 1 Uma tendendo à comes die manta Godi do 57 


mova tenhas em prenome ra cm a dem 
nec a entregarem mm meaa prequntas na Secreta deste Pr 
Dra at my a 19 e a e DA, a 40) rn di ag 
mao para à sbmertios da proquntm pendemdo avant 4 utarto 
vo dem progentas 4 cnmeianda o enmepante é em reclamarmos de 
crentes vcum quantia mas mato 01 ler 4 verdes e o praça 
venta 

Pr cometas va lmutcas o permeia eba 4 mam um de nbs 
ts qua sao amd rm ha hmm mes am * O 


ReTds Cr Cu 
A ad Bt, A ser 
Ana Rosa Sebva [ad com 


* Marco de Canaveses 


O Comércio 


doPorto 
Vale do Sousa e Daixo Tâmega 


* Lousada 


se Frlqueiras 


* Paços de Fererira 


so * Apansado 250 * 4584-909 Paundes 
Uebel 295 084 669 * Fax 25% 776 
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CULTURA 4 


Prémios Pulitzer distinguem romance 
sobre a escravatura nos Estados Unidos 


“The Known World”, de Edward P. Jones, conquistou 


= o primeiro grande prémio literário do ano em 2004 


Luisa Marinho 


primeiro grande prémio 
Os do ano foi já co- 
nhecido. O Pulitzer - que 
distingue obras literárias e traba- 
lhos jornalísticos norte-america- 
nos - premiou Edward P. Jones 
na área do romance, pelo seu 
“The Known World”, “Walking 
to Martha's Vineyard”, de Franz 
Wright, foi considerado o me- 
lhor livro de poesia. No campo 
da não-ficção, foi premiada An- 
ne Applebaum, por “Gulag: A 
History”. A melhor biografia foi 
“Krushchev - The Man and His 
Era”, de William Taubman, e a 
investigação histórica “A Nation 
Under Our Feet”, de Steven 
Hahn. Na área do jornalismo, o 
“Los Angeles Times” foi o jornal 
que arrecadou mais prémios. 
“The Known World” é um ro- 
mance histórico pouco conven 
cional que remete para os tem 
pos da escravatura nos Estados 
Unidos da América. Henry Tow- 
send, um ex-escravo, consegue 
comprar a sua liberdade e torna- 
se ele próprio um senhor de es- 
cravos. Este livro já tinha vencido 
o prémio do National Book Cri- 
tics Circle. O seu autor, com 53 
anos, já recebeu várias distin- 
ções, como o PEN/Hemingway, 
em 1993, pelo seu primeiro livro 
“Lost in the City”, uma colectá- 
nea de contos sobre a vida em 


Vest nas décadas de 50 e 


ra “Walking to Martha's 

Vineyard”, Franz Wright, um au- 
tor de origem austríaca, venceu 
na categoria de pocsia. A sua 
obra reflecte uma tendência para 
o isolamento e para a observação 
profunda e íntima da natureza. 
Os seus ciclos remetem para a re- 
generação individual, o tema 
mais focado pelo autor. Franz 
Wright, com 50 anos, é já consi- 
derado um dos maiores poetas 
da sua geração. 
A PE tera de investigação 


qo Pr ua ee o 


centração da União Soviética, 
desde o tempo de Lenine a Gor- 
bachov. Além de dar a conhecer 
as condições de vida nos “gu- 
lags”, explica também o papel 


hchey, o líder soviético que se se- 
iu a Estaline. Na categoria de 
istória, o vencedor foi “A Na- 
tion Under Our Feet”, de Steven 
Hahn. O livro fala das lutas dos 
afro-americanos no sul dos Esta 
dos Unidos, desde a escravatura 
até à época das grandes migra- 
ções. 


Franz Wright / 08 


Melhor livro de poesia / 01 


No jornalismo, o diário "New 
York Times”, que costumava ar- 
recadar a maior parte dos pré- 
mios, conseguiu este ano apenas 
o de serviço público, pelas repor- 
tagens sobre acidente de traba- 
lho. O “Los Angeles Times” foi o 
grande vencedor com cinco pré- 
mios. O prémio de reportagem 


Premiados Pulitzer 2004 4 (selecção) 


LVROS 

Fração = “The Known Workd” (Ed- 
weard P. Jones 

Poesia - Walking to Martha's Vi- 


ear” (Franz Wright) 
Teatro = 1 Am My Oum Wife” 
(Doug Wright) 

História - “A Nation Under Our 


Feet” (Steven Han) 
Biografia - Khrushehev: The Man 


and His Era” (William Tautbenan) 
Não-Feção - "Gulag: A History” 
(Anne Appletaum) 


= Franz Wright e Anne Applebaum venceram nas 
= categorias de poesia e não-ficção, respectivamente 


Anne Applebaum / 04 


GULAG 


a vitor 


ANNE APPLES4UM 


Melhor livro de não-ficção / 04 


de investigação foi para Michael 
D. Sallah, Mitch Weiss € Joe 
Mahr, do jornal “The Blade” (To 
ledo, Ohio), pela série sobre um 
pelotão de elite do exército nor 
te-americano, acusado de matar 
civis victnamitas em 1967. Os 
Pulitzer vão ser entrgues em No- 
va lorque, a 24 de Maio. 


Galardões 
literários 
para 2004 


Os Pulstrer abrem a série de 
prémios literários que, duran 
te 0 ano, distinguem hom 
e mulheres das Letras. Um dos 
mais importantes é o Bookrr 
entregue a autores de lingua 
inglesa (da Commomwealth) 
A primeira lista de rx 
só será divulgada a 76 de 
Agosto € a segunda, mais cur 
ta, 4 21 de Setembro. No er 


me ado 


tanto, o júri foi 


presidido por Ch 
conta com a presença de Th 
bor Fischer 
bert Macfa 
académico, Rowan Petlung, 

jornalista e exitor do “The 

Erotic Review”, e Feamenetta 
Rocco, editora literária do 

“The Economist” Dis 19 de 

Outubro 
vencedor que se seg 
DEC Pierre [distingu 
2003 por “Vernon Little - O 
Bode Expiatório”). É também 
em Outut 
mente no dia 


será anunciad 


mais precrsa 
], que se 
divulgar as finalistas do r 
te-americano National Book 
Award, já na sua 
Dia 17 de Movernbro é anun 
ciada o vencedor Quanto 
aquele que é consaderado o 
maior prémio literário - o No 
bel - só se saberá o vencedor 
em Outubro. O maior prémio 
italiano de reconhecimento b 
terário é o Strega. Em Julho é 
divulgado o vencedor deste 
ano. O importante prémio 
francês Goncourt será anun 
cado em Novembro. À 24 de 
Abxil, é entregue o Prémio 
Cervantes, a masor distinção 
das letras hispânicas. Em Es 
panha, é também atribuído o 
Prémio Reina Sofia de Poesia 
Ibergamericana. À vencedora 
do ano passado foi a portu 
quesa Sopiua de Mello Brey 
mer Andresen. O de 2004 va 
ser divulgado no próximo mês 
de Junho. Em Portugal, os 
prémeos mais emportantes pa 
ra destinguar obras e autores 
de expressão portuguesa são 
o Prémio Camões e o Prémo 
APE (Associação Portuguesa 
de Escritores) Amt serão 
anunciados no prósmo mes. 
De recordar que os vencedo- 
res do ano passado foram o 
trasábesro Ruben Fonseca (Ca- 


dação 
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Peter Pan reeditado após interesse 
do cinema na personagem e autor 


Turma 
Clássico da literatura, “Peter 
Pan”, de IM Barrie, agora recdita 


m Portugal, está a ser distri 


o nas livrarias numa ocasião 


a voltou a des 


em que a his 
pertar o interesse do cinema. 


Escrito em 1904 como peça 


Inscrições 
para Prémios 
Revelação APE 
até 1 de Junho 


teatral por James Matthew Bar 
rie, que imaginou a história ao 
cuidar de quatro crianças que 
não tinham pai, o livro volta 
agora aos escaparates das livra 
rias com chancela das Edições 
Europa-América. 

Encenada inúmeras vezes, a 
história de Peter Pan, um ment 


no que se recusa a crescer, prefe 

rindo habitar na Terra do Nunca 
com fadas, sereias e o temível Ca 

pitão Gancho, é uma expressão 
da relutância humana em en 

frentar a mudança. A obra volta 
às livrarias em simultâneo com a 
chegada de uma nova versão do 
filme, intitulado "Peter Pan”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 10 de Abril de 2004 


Pan” continua a fascinar todas as gerações / 01 


Serralves surpreendida com sucesso 
alcançado na Comunidade de Leitores 


ú = Após uma excelente recepção do público, = Público duplicou o número de inscrições, 
ua B : DR ge E ns Ta 
= Serralves pensa em continuar a iniciativa E actividade encerra com 60 participantes 
A Associação Portuguesa “ ei 
le Escritores (APE) aceita ] Anastácio Neto ELIVROS PROPOSTOS 
até ao próximo dia | de 
nho as candidaturas aos erminou anteontem à EºAntigona”, de Sófocies 
mi Revelação 2003 | noite o primeiro movi B'Cartas Portuguesas” 
e de categorias mento da Comunidade de BEºNo Reino da Dinamarca”, 
as quais, de poesia « Leitores na Fundação de Serral de Alexandre O Neil 
sio literário, podendo ves. Após seis encontros cen NA Hora da Estreia”, de Cla 
ipar apenas autores trandos em outros tantos livros nice Lispector 
tugueses inéditos em li sugeridos e apresentados por RºDesconhecido nesta Mora- 
vr género a que concor Maria João Seixas, a organiza da”, de Kathrine Kressmann 
ção pensa já em repetir a dose. A BO Leitor”, de Bernhard 
do com o regula iniciativa tem como objectivo Schlinki 


do concurso organi 
ado pela APE/Instituto 
do Livro e das Bi 
+ PLH), todos os 
ntes interessandos 
par devem colo 


balhos « 


iginais 
nome verdadeiro, apenas 
endo autorizado a utiliza 
ão de pseudónimo nos ca 
em que este constituir 
identidade literária 
Os Prémios Revelação 
APE/IPLE 2003 vão ser atri 
buidos até so máximo de 
em cada modalidade e 
garantem a publicação das 


respectivas obras em colec 


rópria, com pagamen 


to dos respectivos direitos 


de auto 

Cada candidato pode 
sinda rrer com um 
único original, do qual deve 
remeter três cópias que se 


rão avaliadas por um júri 


que decidirá a atribuição 


dos galardões por unanimi 


dade ou maioria simples 


central estimular o gosto pela 
leitura, afirmando-se como um 
espaço alternativo de debate de 


ndeias, através do desafio lança 
do, quinzenalmente, a um cir 


culo aberto de público. Amantes 
da lestura reuniram-se na Casa 


de Serralves, desde 29 de Janei 
ro, para analisar, reflectir e, es 
sencialmente, o 


interpretação. 


“Sentimos que os objectivos 
foram plenamente atingidos”, 
afirmou a organizadora do 


evento Manuela Ferreira. 
Quando lançámos 


cerca de JO pessoas, mas o resul 


tado final foi surpreendente, 


pois obtivémos o dobro. Actual 
mente, encerramos com 60 ins 
crições, o que manifesta de for 
ma inequívoca o grande interes 


se que esta iniciativa teve na 


comunidade”. 
Para a participante e voluntá 


rias da Comunidade de Leitores, 


Maria Luisa Costa, um dos as 


versar sobre a 
leitura efectuada e consequente 


icrativa 
esperávamos uma adesão de 


Maria João Seixas orientou a Comunidade de Leitores / 28040 Granademo 


pectos mais interessantes que 
uniu o grupo foi “o facto das 
pessoas terem de se preparar pa: 

ra os encontros, lendo durante a 
quinzena o livro proposto para 
depois todos juntos discutirem 
a obra”, 

A orientar as sessões esteve 
Maria João Seixas, que desde o 
primeiro dia afirmou não ser 
uma especialista em Literatura, 
mas sim uma amante. “Dos li- 
vros recebi sempre ensimentos, 
conforto, inspiração”, confessa. 
“Neles encontrei sempre a me- 
lhor companhia. Muitas páginas 
de livros iluminaram e ilumi- 
nam, sempre que às mesmas re- 
gresso ou com novas me cruzo, 
os meus passos, desejos, inquie- 
tações e amarguras” 

Depois do éxito, Maria João 
Seixas continuará a frente do 
grupo a orientar as futuras edi- 
ções da Comunidade de Leito- 
res de Serralves em data a anun- 
ciar. 


O Comércio do Porto 
Sábado, O de Abril de 2004 


———[M) BREVES 


V NO PALCO À 30 DE MAIO 


n'Roses no Rock in Rio 


nho. 


Chuva de estrelas 
no mais 

recente disco 

de Jane Birkin 


F Lusa 


Uma série de vedetas como 
Bryan Ferry, Etienne Daho, 
Françoise Hardy e Caetano 
Veloso participa no último ál- 
bum de Jane Birkin, “Rendez 
Vous”, esta semana colocado 
no mercado discográfico por- 
tuguês. 

Classificados como “en- 
contros únicos e sedutores”, os 
duetos da protagonista sen- 
sual de “Je T'Aime... Moi Non 
Plus” (1969) inserem- se ago- 
ra numa “perspectiva mais 
sombria”, com letras e arran- 
jos “mais escuros”, segundo a 
editora. 

Definindo os seus parcei- 
ros como “cavaleiros”, Jane 
Birkin canta “O Leãozinho” 
com Caetano Veloso, “Pour 
Un Flirt Avec Toi”, de Michel 
Delpeche, com Miossec, “Su- 
ranée”, com Françoise Hardy, 
“La Grippe”, com Etienne Da- 
ho. 

Mickey (3D) compôs e 
canta “Je M'Appelle Jane”, 
Bryan Ferry “In Every Dream 
Home A Heartache”, Manu 
Chao “Te Souviens-Tu?”, 
Brian Molko, dos Placebo, 
“Smile”, Beth Gibbons, dos 
Portishead, “Strange Melody”, 
Paolo Conte “Chiamami 


“Rendez-Vous”, que a can- 
tora anglo-francesa já apre- 
sentou ao vivo em Lisboa, se- 
gue-se a “Arabesque” que foi 
disco de ouro em mais de 25 


países. 


Foo Fighters substituem Guns 


Os Foo Fighters vão substituir os 
Guns n'Roses no cartaz do festival 
Rock In Rio-Lisboa, segundo avan- 
çou ontem a revista Rolling Stone. À 
banda de Dave Ghrol sobe ao palco 
a 30 de Maio, sendo que o festival 
se realiza de 28 de Maio a 6 de Ju- 


média. 


| Marilyn Manson prepara-se 
para contrair matrimónio 


A estrela de “shock-rock”, Marilyn 
Manson vai casar em breve com a sua 
namorada Dita Von Teese. Segundo a 
edição electrónica da MTV, o músico 
| prepara-se para dar o nó com a sua 
| cara metade dentro em breve, numa 
| cerimônia muito aguardada pelos 
| 


CULTURA 


, 


Espectáculo dos 40 anos de 
carreira de Carlos do Carmo 
já editado em CD e DVD 


O fadista interpreta 
temas como “Lisboa 
Menina e Moça”, 
“Os Putos”, “Estrela 
da Tarde” e “Canoas 
no Tejo”, entre outros 


| Lusa 


s espectáculos come 
morativos dos 40 anos 
de carreira de Carlos do 


Carmo, no Coliseu dos Re 
creios, em Lisboa, surgem esta 
semana em CD e DVD, sob a 
chancela da Universal Music 
Portugal. “O CD contém a gra 
vação integral do concerto, 
sem qualquer alteração poste 
rior efectuada em estúdio”, sa 
lienta a editora no “booklet” 
que o acompanha. 

No espectáculo, Carlos do 
Carmo interpretou alguns dos 
éxitos da sua carreira acompa 
nhado por Ricardo Rocha e Jo 
sé Manuel Neto (guitarra por 
tuguesa), José Maria Nóbrega € 
Carlos Manuel Proença (vio 
la), Fernando Araújo (viola 
baixo acústica), pela Sinfonieta 
de Lisboa (dirigida por Vasco 
Pearce de Azevedo) e ainda as 
participações especiais de Ber- 
nardo Sassetti, Carlos Bica, Já 
lio Pereira, Ricardo Dias, Mari 
no de Freitas e Walter Hidalgo 
O musicólogo Rui Vieira Nery 


Carlos do Carmo, uma das maiores vozes do tado) 0º 


refere-se a este espectáculo co 
mo um “momento intenso de 
afectos partilhados” onde o fa 
dista, “sem o menor traço de 
saudosismo”, recapitula os seus 
40 anos de carreira. 

O fadista interpreta, entre 


“Espectáculo é um 
momento intenso de 
afectos partilhados”, 

diz Rui Veira Nery 


Novo trabalho de Diana Krall 
colocado à venda esta semana 


f Lusa 


O novo CD da cantora cana- 
diana Diana Krall, “The girl in 
the other room”, chega esta se- 
mana às discotecas, seis meses 
antes das previstas actuações da 
canadiana em Portugal. 


pria Krall e Tommy LiPuma in 
clui canções de Tom Waits 
(“Temptation”), Joni Mitchell 
("Black crow”) e Mose Alison 
(“Stop this workd”) e Elvis Cos 
telho (Almost blue”) 

Com Costello, com quem se 
casou em Dezembro, a cantora € 


pianista faz também algumas 


parcerias com outros artistas, de- 
signadamente em “Abandoned 
masquerade” e “Departure boy”. 

O disco conta com a partici- 
pação dos vários músicos, entre 
os quais, Terri Lyne Carrigton, 
Jeff Hamilton € Peter Erskine, 
Chiristian McBride, John Clay- 
tive Anthony Wilson. 


outros, “Lisboa menina e mo 
“Os putos”, “Estrela da tar 
de”, “O homem das castanhas 
“Por morrer uma andorinha 
ou “Canoas do Tejo” 

O DVD, além do espectácu 
lo, inclui ainda a reportagem 
sobre a inauguração, a 15 de 
Outubro, da exposição sobre a 
carreira do intérprete na Casa 
do Fado e da Guitarra Portu 
guesa, em Lisboa. 

Carlos do Carmo revive no 
espectáculo uma carreira pon 
tuada por vários êxitos em 
Portugal e no estrangeiro com 
temas como “Bairro Al Um 
homem na cidade” ou “Fado 
Ultramar”, entre outros. 
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Versão 10 do programa Real 
Player disponível na internet 


A RealNetworks acaba de lançar na 
Internet a versh 
um programa usado para tocar mó 
sicas e assistir a v 
de 


10 do Real Player 


Secos através da re 


A empresa garante que a aplicação é 
compatível com tod 
de media de Internet 


35 05 formatos 


Fadista Mariza 
com concerto 
agendado 

para Toronto 


grante 
gueses cx 


fadista « 


que “todos os públicos sá 


bons” e que o fado “é sempr 


bem recebido, em toda a par 


te 


Brian Wilson, 
(ex-Beach Boys) 
homeageado 

nos prémios Icon 


A organização da BMI 
Pop Music Aw 


que o músico dos Beach 
Boys, Brian W 
homenageado com 


Icon 
A cerimónia homenageis 


tores d 


os melhores comp 
pop e rock. Wilson vai jun 
tar-se a uma lista restrita de 
compositores galardoados 
que inclui Isaac Hayes 
Chuck Berry, lames Brown € 
Lirtke Richard 


Diana Krail, compostora tatentosa. entre 0 jazz é 0 swing / 
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DISCOS 


Com recurso so silicone, Janet Jackson está cada vez mais em forma para enfrentar 08 40 anos / DeErTOs aesermados 


Janet Jackson regressa com doses 
industriais de sexo em “Damita Jo” 


j Modrigo Affreino 


avaliar pelas canções e pelo 
Ages Janet Jackson gosta 

nais de sexo do que de 
chocolate. O novo álbum, “Da 
mita Jo”, editado no final de Mar 
o — dois meses depois do es 
cândalo e da vaga de recato que 
assolaram os cada vez mais atra 
sados mentais Estados Unidos da 
América quando Janet (de forma 


acidental ou premeditada, isso 
não interessa!) mostrou uma ma: 
ma quando actuava em ducto 
com Justin Timberlake no inter 
valo do “Superbow]” —, é um 


verdadeiro “Kama Sutra” áudio 
explicitado ao longo de 22 temas 
tou, mais precisamente, de 16 
canções e seis “intros"/interlá. 
dios) 

Além de gostar muito de sexo, 
Janet sabe como ninguém comu 


nicar essa obsessão (afinal tão co- 
mum) através da música. Nesse 
aspecto, a irmã mais nova de Mi- 
chael Jackson (não esquecendo 
os desfavorecidos Jermaine e La- 
Toya) conseguiu, ao longo da úl 

tima década, ultrapassar larga- 
mente em ousadia os incontesta- 
dos reis da “sheet music” dos 
anos 70, Isaac Hayes e Barry 
White. Com Janet, do ponto de 
vista formal, os lençóis conti 

muarm a ser do cetim mais refina- 
do. Mas, em termos de conteúdo, 
cada nódoa do lençol tem atrás 
de si uma história que merece ser 
detalhadamente narrada ("Da- 
mita Jo” e o anterior “AI For You” 
foram carimbados com o“paren- 
tal advisory” de “explicit con- 


trar em acção em qualquer sítio, a 
qualquer hora. 


Rupturas na altura certa 
Janet Jackson tem uma carrei- 
ra marcada por rupturas opera- 
das na altura certa, por vontade 
própria. Em 1986, depois de dois 
álbuns de “teen pop” em que ape- 
nas fazia o papel gracioso de ir- 
mázita de “Jaco”, Janet mandou o 
pai dar uma volta, juntou-se à 
dupla de de Minnea- 
pola mn Jam & ey Love 
lançou o revolucionário “Com: 
trol, um clássico que edificou as 
premissas estéticas de todo o r&b 
que hoje se faz. Com a mesma es- 
tética, seguiu-se “Rhythm Nation 
18147 (1989) mas, dos 27 anos, 


“Damita Jo” 


(1997) revelou-se mais radical, 
em “AII For You” (2001) assinou 
uma obra-prima da “sheet mu- 

sic” (é o seu melhor disco desde 
“Control” ) esagora, ultrapassa 
todos os limites com “Damita Jo” 
(o título sobrepõe o seu nome do 
meio e o de uma cantora soul do 
início dos anos 60). 

“Relax, it's just sex”, adverte 
ela, acertadamente, no final de 
“Sexhibition”. Mais à frente, dá 
um verdadeiro curso intensivo de 
sexo oral ma sequência 
“Warmth”/"Moist”. 

Mas, para lá do sexo e dos am- 
bientes sensuais, o novo álbum 
de Janet é um exercício perfeito 
de r&b do mais actual, com con- 
tribuições (extra-Jam & Lewis) 


MR JANETE AS OUTRAS “SEX SYMBOLS” DO REB CONTEMPORÂNEO 


BEYONCÉ 


A DXDESTINTS CHLD EMANOIPADA. 


Uma irrepreensível 
gestão de carreira 


O manager do trio f 
de sucesso Destin- 
vs Cháld era o pal 
de Beyoncé Kno- 
wles, que desde o 
inicio sempre fez 
tudo para que ela 
fosse a “diva” do 
grupo Com uma 
carresra milioná- 
ria, as Destiny's 
Child suspende- 


ram as actividades 20 quarto álbum para 
dewear a borboleta sair do casulo. “Dange- 
rouedy in Love” (2000) é um disco Fatiialoo. 


tent”). Janet não é “uma lady na muda de linha (e de nome artísti- pedetig Kanye West e Bag & 
mesa e uma louca na cama”: à co) com “Janet”, o primeiro volu- “Sexhibition” e 
avaliar pelas canções de “Damita me da fase erótica que ainda hoje ré perde stop)” são, desde 
Jo”, ela é uma louca pronta a en- perdura. Em “The Velvet Rope” já, dois geniais temas de dança. 

BRITNEY SPEARS ' 

A XONEIM QUE MANDOU A VIRINDADE ÁS URTGAS. AVIRTLICISA QUE NÃO DISPENSOU O RE 

A branca que Sempre pimba, 


Esta espécie de 
Brooke Shields 
dos anos 90, sem- 
pre manictada e 
chutada peta me. 
ficou milionária 
antes dos 20 anos 
com uma colec- 
ção de êxitos de 
“teen pop” bem 
produzida mas 


está a ficar nega. 


juntou-se à tribo rttb com “Ta the 


mas muito rentável 


DN 


uma carreira tão 
desinteressante | 


- 
Ê 
* 
3 
ss 


quanto lucrativa. 


Etna, cod é pend a NRA 
seu último álbum — de réth, é claro! — 
ma-se “Stripped” e o sunghe “Dirty”. 


“ OComérciodo Porto 


Emi iii 


Sindicatos 
satisfeitos com o 
primeiro dia da 
greve dos museus 


j Lusa 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pública 
(FNSFP) está “satisfeita” com 
os níveis de adesão à greve dos 
funcionários dos museus, que 
ontem começou, embora não 
tenha “números concretos”, 

“Estamos satisfeitos, mas 
estaríamos muito mais se o 
governo, desrespeitando a lei 
da greve, não utilizasse jo- 
vens formandos para substi- 
tuir trabalhadores em greve, 
minimizando os efeitos des- 
ta”, disse à Agência Lusa Ar- 
tur Monteiro, dirigente do 
Sindicato da Função Pública 
do Norte e da FNSFP. A 
Agência Lusa fez uma ronda 
por al museus de Lisboa 
e verificou que funcionaram 
o de Arte Antiga (embora 
com duas áreas de exposição 
encerradas), o dos Coches e o 
da Arqj ia, Os três na de- 
pendência do Instituto Por- 
tuguês dos Museus (IPM). A 
Torre de Belém, na tutela do 
Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IP- 
PAR), tinha afixado na porta 
“encerrada devido à greve 
dos funcionários”, Vários tu- 
ristas e visitantes 'ugueses 
bem pretendiam visitar o 
monumento, mas limitavam- 
se, com visível desgosto, a fil- 
mar € a tirar fotografias no 
local, 

O dirigente da Federação 
Nacional dos Sindicatos da 
Função Pública, afecta à 
CGTP, disse à Lusa que o Mu- 
seu Soares dos Reis, no Porto, 
também encerrou ontem. 

“Muitos mais museus te- 
riam encerrado se este gover- 
no reacionário e de extrema- 
direita respeitasse as leis do 
país”, frisou Artur Monteiro. 

A Secretaria de Estado da 
Cultura só no fim dos três 
dias de greve apresentará da- 
dos sobre os níveis de adesão, 
disse à Lusa um assessor do 
secretário de Estado José 
Amaral 


Lopes. 
A greve dos funcionários 
dos museus dependentes do 


lho, folgas, feriados e tolerân- 
cias, assim como a falta de 
pessoal no IPM e IPPAR, pelo 
não preenchimento de vagas, 
miar a prog re 

linárias desde 2002, 


presidente do IPM, 
Manuel Oleiro, “as questões 
sindicais devem-se resolver 


através de entre o 
Ministério da Cultura e a Fe- 
deração dos Sindicatos”, sen 
do o recurso à greve uma me- 
dida * O presi- 
dente do reconhece, no 
entanto, que “existe um défice 


Tee 
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Audiência Share (09/04) —— — 
Olympique Lyonnais-FC Porto RTP1 21,6% dm ari 511% 
Chocolate com Pimenta SIC 14,5% EA 
Morangos comáçõcar mi um | x Rm 
Queridas Feras. mM 122% m M E 28% 
Um contra Todos RIPI 1% [=| 2 d 43% 


Sonho: 
10.30 Soccastars: Com apre- 


13,00 Jornal da Tarde 

14.05 Top+ Ao Vivo: Com 
apresentação de Francis- 
co Mendes e Isabel Fi- 


queira 
15.00 RTP Cinema: “Ben Hu” 
19.15 Futebol de Primeira: 
Benfica vs Paços Ferreira 
21.00 
22.00 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
Malato 


José Carlos 
23.00 Futebol de Primeira: 
Resumos dos jogos da 


SuperLiga Galp Energia 
00.00 RTP Cinema: “Solo, O 


4 Destruidor” 

crer di 

0245 Futebol: A História do 
Euro 


08.00 Repórter RTP-7Dias: A 
actualidade africana em 


revista 

09.00 Euronews 

09.30 Que Caminhos Levam 
Hoje a Roma: Docu- 
mentário 

12.00 Iniciativa: Conduzido 
por Mário Figueiredo 

13.00 Mark Twain 

14.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e 
Lúcia Cavaleiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Clube da Europa: Con 
curso apresentado por 
Pedro Miguel Ribeiro 

21,00 Pop Up: Programa de 
cultura urbana com apre 
sentação de Raquel Dias 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Sor 
teio da Lotaria Nacional 
e a extracção do Totolo- 


Loucura na 


nas Pascal-Açores 
00.15 Andrea Bocce- 


define; Sheriock JOG Cem; 
Spongebob; Transf. Ar 
mada, Campeones. 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Animação sn- 
fantil 

12.00 O Nosso Mundo: Dow 
mentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Extáse: Apresentado 
por Silvia Alberto 

14,45 Walker, O Ranger do 
Texas: Sério 

15.45 Sessão Aventura: “Vie 
ram em Paz. * 


20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Sessão Especial: “Ro 
adtrip Sem Regras” 

00.15 K7 Pirata 

00.45 Grande Filme: “15 Mi 
nutos” 

03.00 Sexappeal: Apresenta. 


do por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Páscoa no Hospi 
Girecto do Mospital Garcia 
de Orta, Carlos Ribesro vai 
animar uma festa chesa de 
cormedados especias e mus 
ta música 

20.00 Jornal Nacional 

21,15 Queridas Feras: Teieno 
vela portuguesa 

23.15 Coração Malandro: Tei 
novela 

00.15 Vidas Reais: Reaity show 

09,30 Filme: “Esquecer Paris” 

03.30 Frasier: Sério de ficção 
estrangeira 

04.00 Paradox: sér.e 

05.00 Chiquititas: Telenoveis 


Satélite e Cabo 


MM; 22.00 - Tudo Ou Nada; 00.10 
- Inadaptado 

LUSOMUNDO Gallery 

13.25 - Chopin a Vontade de 


Amar, 15.28 - Lágrimas ao Entar- 
decer; 17.35 - O Enigma da Pirá- 


SIC Gold 
VIAS - Dragon Ball, 15.00 - Pri- 
meiro jornal, 16.00 - O Barco do 


- À bugs, Q200 - No Firm do Mun 


do; 03.00 - Sexo e a Cidade 


SIC Notícias 

14,00 - Jornal das 2, 15.00 - Espe 
cial Diana Krall: The Girl in The 
Other Room, 16.00 - Spiegel TV: 
Um Novo Wrestling; Tudo Valet, 
17.00 - Grande Reportagem: Trá- 
fico Em Nampula, 17.30 - TV Tur- 


A Quadratura do Cirodo, 01,00 - 
Jornal de Síntese, 01.30 - Saúde 
Pública, 02.00 - Toda s Verdade: 
Fotua Escolar 


SH RADICAL 
13.00 “Lex 44.30 - Tech x 15.00 


Tor Peas, 96.30 - Hyper Terão, 
97,00 - Planeta Poçs 17.30 Home 


14.00 - Arqueologia Biblica, 15.00 
- História das Armas: 16,00 - D+ 
nastias: Abxd A-Rahenan, cx Omnia 
das Espanihóis. 17,00 - Argélia Os 


am 
; iu i 
+ Ni 
Le 


ê 
E 


Rir é palavra de ord 


faz das suas. O humor s 


mais famosos cómicos da a ida 


| te'arrancar gargalhadas de miúdos « 


Andrea Boccelli 


Um dos mais respeitados cantores da actua 
lidade, Andrea Boccelli, num espectáculo onde 
interpreta alguns dos seus maiores êxitos. Para 
todos os que gostam de canto clássico. 


K7 Pirata 


O bom humor serve de base a um a 
ma de entrevistas onde vale tudo, menos 
perguntas a sério. Para ver, ouvir, é rir por 
mas 


2 E) ROTEIRO 


| - DESTAQUES 


LÁ FORA 


att Porto (og ioorentes Mago Sara + Amamndea (encarte Drama 


14 Fay Sm ora opa errada om Prog Cam argumento de sado 
Lug, cr 4 coa oba ato am Coro Ga lema é um prata que 
em cor cotar va cortam msm prega de here 

Formando ça cora 04 aces Mguro Sarmaro 4 Mmuanudra Lancastre. protagorestas em ) 
Caos rar tm ma Mestra do amor aterro guto nanhação + cquado per Gecoras de 
dem For om Me o pre, semi qu stc rua etica bs ums 
pena + 4 nto rota Am e Mito Lameiro o Regi Samora o fis conta 
co ts pt id a | an Mg Caslrena Pis Marrisam Sara Borges Mara babo 
Moe o negam tão 


a pago pum 
deal nto Voc art Lao ietrgratos Vet 
Cao + Cat “avo Drama 


Mo sta Pat Cy Cas protaguenco mo, 
re tr di ar Mp, conde 
toque msm corda to Ciara ereto 
em aguentando mtoo rurndo domo do oem 
Si ho passaros terras sento americana 
Mat é stmemtado por mera da persas 
cata rca “arg chamada Davy Lomen 


tamo Marcaram Det Carte Apto Mato 
Cato Sat, Otra Sacos e Arts 


Agessrtm 


TEMPO Lt 
Rocas Cont ram irc Det 
Mate (vo Merci Acção 


“em ias a ct Tom” com Demul 
astergõom 6 measizado per Co rara 6 um 


o ct qm cido o pica de uma 


Ceni Ducato o veagura à mutimcainto 
torta ore arrimo ren o suiço 
eras mus Dry poema cume é fra 
manto q é gado docas em 
o reune sema Fimento a um 
vo dquert Biad comecuntra Dep msm 
aro o st oro, pt cm do sem 


de contando que aguento com et para ne 
mes gera com a cogutação é 2 caresa 
e go + utorrent tam pás tom 
om domo para res 4 ts va nao 
om oem, emcnção à su meio. a qua o 
curso srta om sa rata Mova o parto 
desta enquancada estação de combos esto 
ráre de rataçtndos try ços 

emp 4 que pra qua em lies 
Dnustae muro 4 notei 4 creia partilhada, 


Mm Seção qu o mto a is res 
vo mta ndo ento! está em coma À 
Derdeca de pa 4 uma jovem tania que 
monta que o malhas dia da sum veda será 
card É corto tuas a protuatnihados 
ao om q rr No a do gas 0 
omg ações om tm Mogpado do ando é 
cotado 4 matar mat tado comme mo 
comer da provendo É mequantto rena em dem 
montamos que Orr entar à evestiga 
renal anger Catmsmnto mo cad Mo 
e, oo encima 


oo eso ramo 
Cmatrao om Cato lr retro, 
Ago re, tm Mada ra Craêna 
over Coma 


A comem o io 4 Fo” o Lu do 


GRANDE PORTO 


CIDADE DO PORTO 
Ve psoonaça 


SALA 1 + Besievilic Mendez 
Nos 
De Sr Crentes ds 


VENOSO TRA, 1 
TNh4O e CORO ME 


Seas ds 14, ENO, 19, 
LAN e 0ONJO MME 


SALA 3 * Brown Bunny 
De Vic Galo. com Vira Gab 
do, Che See e Chef Tu. Se 
ss dos SO, SO, 1 AO, 
VIRSO, PUNSO + US MNE 


NIRO, 21h50 e ONO A1Z 


NUN' ALVARES 
PR 


E] 


ARRÁBIDA 
sé prrTremo 


À Dúsia é Mais Barato 

De Dar Levo cem Sima Martin 
formas best e Pigs Peas Sento 
de LINDO, 1545, VIA, 2 1NO E 


toe 
dream, de LINDO, 15h50, 
VA, 214 6 0OMAS. MZ 
Shattered Glass: 
Verdade ou Mentira 


Money 

De le Wo com Jesuca Alba, 
doy rar e Meo Por Seios 
de EIMOS, ISRDS, HANIS, 2200 6 
oras mz 


O Comércio do Porto 
Sábado, 10 de Abri de 2004 


210 e ZUMAS, Ad 
Out of Time - Tempo Limite 
De Cat rar, com Det Wi 
Pero, Sara Luthor e va Mer 
es. Ses ds 1315, MO, 
NEN, 21830 e 0090 MZ 


MANIS, ZUNZ e 0040. 412 


Resgate mo Tempo 

De Racthared Desrram, comm Ps ah 
teor, Frances Cores e Camará las 
me Sema ds 1 IRJO, 16N1O, 
TSAOO, 1050 e IS MZ 


A Palo de Cristo 
De Me Cl, com James Cone, 
Mana Morgeraterm e Morsca Bei: 
O Sedes de 1INHO, 1615, 19000, 
26 e OUROS MG, 


Torque -Aleido Mas 
Rágado 


De Jem carr, com Mart emo. 
Servo, Monet Mas e ice Cube 
Semed VTN, 1910 6 220 
Mm 


Seas e 13h95, 160, PAIS. 
MS e OND 12 


21 Gramas 

De Alepardro Gordos é rasto, 
com Sa Pe, são Dl To, 
Mc Vs Sessões à 1310, 
TS, TEMAO, 7 1NS e ONO. 
mé 


pa mes ds 17055, FSMOS, 
2PMS e TAS. Verão org ses 
se do ZUHAS é ZINSO AMO, 


SALA 2 + Peter Pan 

De PE hecgam, com Jaco aca, 
Term Serçece Racha Beer, ses 
ses ds VINHO, 15N3O, 18N00 é 
mos mos 


29h50 e Odo Mid 


VANSO, 21h15 é 20 MOE 
NORTESHOPPING SALA 9 * À Filha do Patrão 
De Do Zu, com Ao ut 
Mun cer, Terence Stamp + Moby Shar 
asd Et mor Senses ds TINSO, SAO, 
SALA VIP + NIRO, PSA, 21065 e 23055 
- O Grande 
o 
Es ra De Ao Be 


METROS MOS NS Si 


so ME 
AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
Masqn . 
e Carmo Nata. . 

SE A e A 

SALA 5 + Senobm-Dos 2: De Fidel Sonsãos às 16h00 1417 

Meosstros à Solta 

De Raça Gonna, com Frncicõe Prece 

+. Sara Matando Cortar e Mattar 

Ufes Verão sessões de 

TENIS, TUR e SAS Vendo 

pr sessões ds DINIS e 255. 

Mos 

SALA 6 * O Gato 

De o ve, com Mo Migemm. Ade 

Baier e Key Presãon, Sessões ds 

anda, 1 MOs 

Peter Pan 

De Pi, og, com som las de 

reemy Srt Muchará Bram, Sem 

sds da BHO e 71055. MOS 


e Sendo às OMS. MZ SALA 3 À Dia é Ms 
SALA 7 * À Dúxia é Mais Barato 
Barato De Saem Lv com Steve Mart 


ds MARCO. tENDO, TENSO. 29h45 é 
oo MOS 
SALA 4 + A Paixão de Cristo 


Morgerndmer 
€ Seses ds TINTO, MNT, 
BNSO, 21h40 é CONTO ME 


ee 
deem Sera dm TIN, 1a, 
MAS, 21h20 e UMAS. MZ 


cegos 
sessões ds 13H45, 16h00, 1ENIO 
e21h30 MO6 


TudolstoéFado 


150 ANOS 
Dt ESPANHA" 
De TERÇA à senta cias 1SAOO às 
1800, 


0" PATRIMÓNIO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA, 
DO DOURO 

De terça a seta cas 10NO ds 
12H00 é das 13200 às 18N0O. 


Sa dire ds 13R0O 
de 190 Amb 7) 


"SELE-GUES TIBUTING GUBECT 
De ia Fra Dias SONOO ds 


A 7 


Expoução permanente 
"AUGUSTO CD: O CAVALERO 
DO CARTOON" 

aeb 1605 


De terça à senta clas SONOO às 
VENDO e das ANDO de 18H00 


2INIO Ae 1405 


De frames Perca De segundo 
a seta ds ROO às 120 e cias 
PANO ds 17H30 Saltados e do- 
meg das 15h30 des 190. 
Ab 2904 


CINEMAS... 


TP 
Ses e SPO, FO, 
2155 e RO MZ 


Ses ds 14050, FMI, 
TAS e MAS MZ 


SALA 3 + Sevoby Dos 2: 
Monstros à Somta 

Verdão portaguesar somados de 
AS e INDO Verão cograd 


Ses de ISO, NINO, 
DIMSS e ZM6S AW16 


SALA 5 * Kenai  Koda 
Sessões ds VANSO, NTNIO MME 


Outof Time - Tempo | 
Umite 


Sesnões de 19800, 21h55 é 


DIMAS e COMAS 16 
SALA 7 * À Dútia é Mais 
Barato 


Sense 14h55, FINO, 
NBS, 21h50 e ONO MOS 


Sesnões às 1330, MIS, 
NERO, 21h45 é CONTO MME 


SALA 2 + À Diria é Mais 
Barato 


Sessões de 14h35, 160, 
VIBOS, 21h20 e DONO MOS 


SALA 3 * Kenai e Koda 
Seo de VINIS, 15HBO, 17h25 
e NDO MOs 


Os Anjos do 
Sessões ds VENSO, DINA é 
aos mé 


SALA 4 + Peter Pan 
Ses da 145, NINO, 
19MOS e DIS MOS 


Alguém Tem Que Ceder 
Sendo ds GOIS MT 


SALA 5 + Hidalgo 
= O Grande Desafio 
Sessões ds 15275, VNIO, 
ANJO e OIO MI 


SAAG*AFha 
do Patrão 


Sed de VANIO, VODOS, 
MENCO, 19259, 71H50 e OUNAO. 
mz 


EPT = 
Seade e 15, TINTO, 
VINIO, DUO e ORAS MZ 


ROTEIRO 


ESPOSENDE 


MERO sliado e domwrgo dm 
VAO de SEN sé 76 


O MAR O CAMPO E OS 
QRCIOS LA CONECÇÃO 
DECADA VEZ “O RAR 

FEMININO DE 1980 A 1940 


Sala de 

e História (2º andar) 
DO PAEGUTCO 

AD AOS NOSSOS CMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA ++ Peter Pan 
Ses ds SÃO 0 as, 
Ms 


Senotyy Doo - Monstros 
à Solta 
Sessões de MIO, 210 
2050 MOL 


Sedes da VI. NO. 
VANS, 71h40 e GUTO 6 


VEM, ZEND e ONO 12 


SALA 4 + À Dúxia 

é Mais Barato 
Ses ds VIRA, TAIO, 
PINO, 2 1NIO e CON SO 406 
SALA 5 + Kemai e Koda 
Sono ds VINIO, VARIOS, 
so Ms 


21 Gramas 
Ses de O 4 7 
mz 


Seas a CANO, SENSO. 


PAREDES 


CENTRO CULTURAL 
Cod Momuntam 


Sesões ds SAO e 1 
wm3 


me 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Hidalgo 

= O Grande Desafio 
Ses da SAO, 17) e 
aus 47 

SALA 7 + À Dita é Mais 
Barato 

See e ISA, VTN 
TUM MA 


SALA 3 + Sewotry Doo 7 
Sd ds SPO, VN AA 
Lt im Traemlation 

- O Amor é um Lugar 
Estranho 

Sendo de 21H45 42 


EXPOSIÇÕES 


Muse 


EPCIIÇÃO DE ETNOGRANA E 


Maru Rurai 
“O LINHO, O MÃO É O vas 


o 
PRITUMA “Nas 

Cm tua 4 doerago dm “ANO 
tas 

toc pormarurtm 


SANTO TIRSO 
CINEMAS | 


SANTO TIRSO 
Senobry-Ouo 2 - Momtrom 
d Salta 


Sem de ÓPIO, TUDO 0 
Ea 


[V.DO CASTELO | 
CINEMAS 
VIANA SHOPPING 


SALA 1 + Renal e Roda 
Som TIRA PO 


Scmtoy Dm 2 - Mosmtren 
d Senta 
Ses O DUO é 
a mem 


SALA 27 + Mebaigo 

“O Grande Denatos 
Ss do 1 
NAAS, FONES e ORIO A4 E 
SALA 3 e A Paludo 

de Cito 


mim m 
ea; 


a nao 
amo une 


SALA 4 + À Duiuia é Mais 
Barato 
maos de DO, HD 


Caberia Soarte 
rerum 
becação pomares 


Sentidos - Espaço 
de Arte é Artesanato 
EXPOSAÇA DANA 
ARTESANA: 


tnpemção pormaranso 


A Paindos de Cristo 


ado da JUS 14 


Bete Mendes vma 
mate e mex 
VIRJO e EINCO MOR 


FORUM AVEIRO 


SALA 10 À Dúnia é Mais 
Barato 

Seas do IM 1 
NON, 1 es 
ums 


SALA 2 + O Anjo 
do Aqua sique 

Sedes VAI, 1 
VIC INDO 6 TIS MA 


SALA 3 + Bemai e Kodo 
Seis o IO 137, 
VANDER Mata 


Enenlia Prrqus 
Se da 1 4 1900 
une 


SALA 4 + Homey 
seis mm VIR, 10010, 
SURDO. TPI JO e má 
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- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema n.º 9011 - A. B. Caldeira 


Xadrez Teste — 
| por Luis Santos 


composÇÃO 
DE DURAS 


É possível colocar uma «pe 
drinhas na engrenagem da ac- 
ção defensiva das duas torres 
negras na quarta horizontal. À 
força das duas torres brancas 
na vertical «g» é mesmo decisi 
va após um primeiro lance no- 
tável (publicação checosovaca 
«Casopis Sache, 1912, 5 lan- 
ces) 


As branca jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força 

Até 20 segundos - Grande 
Mestre (GM), 20 a 405. - Mes 
tre Internacional (MI), 405. a 1 
minuta - Mestre FIDE (MF); 
Im a Im40s. - Mestre Nacio 
nal (MN), 1m,40s à 2.205. - 1º 
categoria; 2m.20s. a Im, - 2º 
categoria, Mais de Jm. - 3º ca- 


des 15 Prata (1.4) Abreviar, Espécie de 
sapo do Amazonas 16 - Trombeta moi 
risca, Ruiem, Coach do Estado de São Pau 
ho, Brasã, Oferece 17 - Levar com treda, 
Cara grande e feia, Óxido de cáácio. 18 
Acusada, Hábito de rapinar, Ouro (54). 
19- Pausa para fora, Nome de letra; Ala de 
enbrcito, Regra (rwert) 20 - Armadilha, 
Vento brando (pl) 21 - Estampilhara, 
FREGUESA PERTENCENTE AO CONCELHO 


DE MELGAÇO, DISTRITO DE VIANA DO 
CASTELO. Ovário de pese 


VERTICAIS: | - FREGUESAA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE BOTICAS, DISTRITO DE 
VILA REAL. Frontera, Rio da Suiça Céso 
(89) 2-Patinç E 1 Ma 
a engodo do Pede Pri io 

França, Atmosfera, Árvore com cuja casca 
ve arcenatiza o vinho. 4 - Base Colocara 
marca de aferição 5 - Cidade de mália, 
Cha, Sul de agente. 6 - Nome de letra, 
Essência imaterial da vida humana FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
MONÇÃO, DISTRITO DE VIANA DO CAS- 
TO 7 - Conjunto de três músicos Gm- 
vert) Set de serventia Versmja 8 - Curso 


TZ 34 Seen 


Lo sauna wu 
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tegoria 


de água (pi, Prep. de onde, Neon 
tsg) 9- Americo (10) Varia Entrai, 
Frâncio (19) O - Equipar, Nome de le- 
va 17- Azedo, Abalava Oras a Deum. 12 
- SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE Vi 
LA REAL Carne de porco emacada em tri 
pa de stestino grona, Dão beyor. Vogal 
tp. 13 - Existe, Palmeira do Brasil, Deus 


came, Parede, Adora 15- Pista, Três mais 
tréx, Apelido, Série de lições. 16: Pref de 
mowemento, Relatrvo ao eixo, Aluminio 
(19) ExRepublica Democrática Alemb 
| roca) 17 - Mintiara de água com ferir 


ONO TED “SONO WS 
CL VM IE IL OST SS OU = SA O 


ENO OSS VV = 4 SyT NC =O N 
DV RA INS 6 TO PR A IND OD ST 


ha Nope de cartas de FREGUESA A TE SD O O SON TR E ST PD O PI E = SS SD SA SOS 
SOLUÇÃO: 1 edi! Tamo (1 Tudo PRA PERTENCENTE AO Ci q DEPARE ONU SMNNO- Th SVERNA  E VDN S =O MENOS WI RO WS O SA ON OVINOS 
Tás 1 heZ id) Tddo S Act) DES DE COURA, DISTRITO DE MANA DO NI WMV: PNI SOR YO O VIDA OT ONO NA ON VINI SO 
2 TO Rabi T 980. ug 4 Tngão AD? CASTRO. *ONO WD MOS a A TE IO NO E DIOS TOS SSD TOC 1 SO A LO 
o e ganha SALVAR E 5 VE TRIO * É SIVORINDA E IVO IC E IS OO | SPV 
EfemérideS 
1847 Nasce, em Mako, na Hungria, José Magalhães, Tadeu e Carlos Selva- é assassinado no átrio do hotel de Norte e os governos da Irlanda e 
Pulitzer, escritor e jornalista. O gem, o major Sarsfield Rodrigues Montechoro, no Algarve, onde do Reino Unido. 
seu nome ficou ligado à criação e também João Soares, Castan- decorria a reunião. A polícia por- 
dos prémios que anualmente dis- heira Lobo, Correia Santos e Ce- tuguesa deteria, horas depois, em 2881 imersa dd ronco tg 
unguem os melhores trabalhos lestino Soares. Lisboa, o presumível assassino, país do mundo a legalizar a 
jomalísticos, literários e musicais. qags Morre o o identificado como Al Awad. geada e cárcuaçS 
1876 É publicada a Carta de Lei que ro de Figueiredo. 1989 O Presidente da República Portu- 
cria a Caixa Geral de Depósitos. 4984 Morre, em Lyon, guesa, Mário Soares, recebe o 2002 pen ends dae 
porosa do Dom o Lumiê pie tras par E Pacto Lisboa, fame do 
porcuguita inventou o animatógrafo e expôs ms Bolonha, guidos, quatro dos quais em pri- 
1919 Orevolucionário Emiliano Zapata a magia das imagens em movi- são preventiva, e 150 testemun- 
é assassinado no México. mento. 1995 Bob Dole. líder da maioria repu- has. Terá uma duração superior à 
1824 Nasce, em Vila Nogueira de Azei- 1983. É divulgada a encíclica papal “Pa- aaicataa Do ioutda cotas ano e meio, concluindo-se no fi- 
tão, Sebastião da Gama, poeta e cem in Terris”. otima DO Dido cian bit nal de 2003. Na mesma data mo- 
esco ab. co 1970 É anunciado o fim dos Beatles, na americanas de 1996. ima a Grs apo rep 
1829 É fundada em Lisboa, a associa- sequência de divergências entre 1995 Ohistoriados português José Mat- pes 
ção Os Inválidos do Comércio. Paul Meartney e John Lennon. dona SUBRERA Q cuido Gina her 
1947 Nova tentativa de Golpe de Esta. 1972 Os EUA ca URSS assinam o acor- do Instituto dos Arquivos Nacio- 2008 O Tribunal da Relação de Lisboa 
do contra a ditadura portuguesa, do para a supressão das armas mais Torre do Tombo. Vin oct do 
Sage tmológicas. 1987 Acidente na construção da Pont ppa ieigados Fer ig 
abinizanto Mendes Co ra eus 1976 Morre o escritor Ramón Otero Pe- Vasco da Gama, com a queda de cial Carlos Cruz e do Fe 
em dom ida do ad Mad eso, patefasen dia Inu uia possa eq time di rreira Dinis, detidos preventiva- 
1926, os brigadeiros Issam Sartawi. representante da poça mente no âmbito do 
Martins. António Maia é OLP nos trabalhos do XVI Con- 1988 É alcançado o acordo de paz entre sa Pia, sobre o possível abuso 
Carvalho. os coronéis de Eresso da Internacional Socialista. os partídos políticos da Irlanda do E 
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Palavras cruzadas 
Problema n.º 10744 Problema n.º 973 E: E 
HORIZONTAIS: 1 - Abrev de capitão; RAN MO MM mM To 2 2561-890 4 HORIZONTAIS: 1 - Tonto, Levar à 


boca 2-Fiunça Nome de letra 1 


deia; Germánio (9). 3- Colocar, 1 
Parte inferior do pão; Imposto do Va- Rum, Espaço de doze meses, No 
Jor Acrescentado (iniciais). 4 -Cóle- 2 pede io Note 
ras; Consentimento; Érbio (sq). 5 3 Pass pose raso: Bento utso 
Aparelho de detecção; O cinto das (pi) Abres de senhora 6 Tiara 
calças. 6- Fileira; Patrão; Vazia. 7 1 vida a alguém. 7 - Condimento, 
Pedido de socorro de uma embarca- 5 Raesparam. 8 - Adorar Nóia 9 
ção; Relativo a sol. 8 - Vogal (pl); é Lama, Base portuguesa Abres de 
Poema da Idade Média; Estampilha doutor TO -Sut de serventia Fé 
9 - Partido (fig); Tio dos americanos, 7 mea do lobo. 11 - Esqueleto, Ev 
Abalavas. 10 - Primeiro de todos os 8 sência imaterial da vida humana 
números, Telúrio (q). 11 - Elefante 
fóssil (pl); Sopé. 9 VERTICAIS: 1 - Beber, Canto relgio 
so 2-Bagatela Patrão 3. AM 
VERTICAIS: 1 - Erguem. 2 w Artigo antigo: Flancos. 4 - Ovário 
Verbal; Isolado. 3 - Formaturas; “ de pese, Prep de lugar onde Cow 
Aguardente feita do melaço da cana ro curtido. 5- Tomar notas de é 
sacarina. 4 - Apelido; Suf. de serven- Para barlavento; Fruto da ateira, 
og ti ir nr pre “o hyrtecenddo 
Gra, 7 Abaitados Eipaço de SOM Sua = A MBA OL EMOS 6 SO ONO MO TI PO MOL TV A ENE Ty ADO bo 2h asa pquio ma pets 
y E ; sen - celas 4 h 
rita das Pata (igPadade Do MUSEUM E OS TOO E WA LOUD PIT CV CPU] SUMA QUI; Sopê. 9 - Substância prodo 
moinho; Ósmio (9). 9 - Soberano; sida pelas abelhas (pl), Rubidio 
Limiar da porta. 10 - Nome de letra; é uy ums he dig (50) Alumínio (19). 10 Grace 
Guarda segredos. 11 - Adorar; ONE A UNOS PRAVAS OD -6 RSI OS Mo PWNTO-OL JO VIO DOU) -6 Og may ums e; bula de isesel 11-Ratara S 
Anéis. sos = O OMNI =D SO) Mp4 S NS MAD eis o ess es av cj PM tara, 5 
VN DOSE FOME IS = | SIVINOIOM OU MPE O MT o o 4 pv MA 
. : . . 
RR SEO Algarismos puxam números 
Problema n.º 911 Problema n.º 2434 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um corcodilo que constitui a única espécie viva da As sequências de algarismos da lista 
família dos Gavialídeos, com focinho muito longo e estreito. Para desco- quer Ee o aramaçães 
r, ii no a parur numeros 
brir, complete o quadro 8 com os sinónimos das palavras do quadro A. irabiRisi ha gruda do ládo. À R 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 
QUADRO B 
3 ALGARISMOS 


111-162-225-284-339-356-423.458- 
560-577-621-672-735-794-849-866- 
933-968. 


4 ALGARISMOS 
1286-2944-3411-4306-5120-5539- 
6055-6622-7104-7524-8247-9812 


5 ALGARISMOS 
11670-17241-21954-31006-47202- 
61039-91035-98227 


6 ALGARISMOS 
116517-201273-411672-453041- 
512491-586115-718246-886406. 


7 ALGARISMOS 

1452029-1635551-1742400-2246017- 
2850163-3036942-3435450-4101629- 
4658011-4720413-4773075-5649213- 
6929545-7226510-8299421-9110700. 


' 
'z 
o 
= 
o 
o 
o 


Doo=00000005 


Conheça na revista 
GUIA DO GESTOR 
a editar nos jornais” O Comércio do Porto” 
e “A Capital”, no dia 14 de Abril, 
os parceiros ideais para 
negócios de sucesso. 
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Tempo 


HOJE Hoje 
Céu posto méttado ou limpa E 
veto em gera bm de teores, 
ve segredo mentecado mam tor 
em atas, Ss Mico Conto o vem 
o rodas para dente metendo 
a parte da tando Montando a 
retecimento nentamo cum ka 
mação de nanda ras mespées do 
eternos hrte é Conto Estado 
do mar Conta Ocidental Om 
dação Nomueto de dos a dom 
meta e me Somrasrado poa 
um mano e mesa Costa Sud 


Oração Senoento de um me 
e 


MADEIRA: Pesodos de cto 
met rbd vento modera 
do de Mondeo, soprando ho 
a Pagão do Poncil Aquacrs 
vo nas vetores Morte Estado 
do mar Conta Norte - Orada 
o Morte de ts metros. Conta 
Sed - Orebtação Seseshe de um 
cam 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Uta queaimerdo muto rudtáado 
ve aberta a parts da tarde 
vento Leste terço Estado 
do mas mas de pequena vaga 


como |PPDAIKIN 
AR CONDICIONADO 


Grupo Central - Periudos de 
o nato cedtindo, tornando-se 
ereiterto Aquaceios fracos 


etnia redestrutoms — FArIÁCIAS Horarios 
vovo rodando para Mordente “ ii 
Estado do mar ms de pequena AREA METROPOLITANA MCentrosde Saúde Marco de Canaveses. ALFAS E INTERCIDADES 
vaga Oração Leste de dos Benfica bo ras ai meme 
mDlaehoa aus ti TIO Degas 32 255527132 a 
ton pasado 4 Nordeste Sá da Bandeira - Bs só da OO is DO Paredes: Conhança + Lasgo Nm mm mo gut teto [8] os ao 
Ranásia, 236/73) Loro do Ouros Ba de Se Md 23 255761272 os ns tmdás o um ds am 
Grupo Ortental - Pereton de PE bu, 20 - si JOS 1GOUNIA Premio: Contança da Sacado SS NS amido sm ns ue 
cs rato reação com abertas. umas - Bisa de hem, 17 0) às DANDO cm Cabra 61 - q 55D 511 na na amas vo O np us 
Auto foca Mi ZIMINIOS Paranhos: fes Vaio formosa, Rebardosa irorea de vasos ns DOS Aslmáda um no us us Pes 
Queda Ferreira - Rua tugoms 477 q TINIZUGA) Pa es, 698 - e 22413572 SS MIS remcidads nm as = 
de borançono a mediecado Esto de Mesquita, 12 ( Aos) GO ds 2400 Santo Tirsas Central «Lago as no prata ES. se ns 
do do ms mas de pequena vo CE Cavalos: A Dx Mota de Corel Butt Con 3% Eno ma moça ça 
qa Coddação Nordeste dede | + PO + a da Ce Seia, VON) - me ZIPDAS ve 152852903 us nm dis EO UE us am 
asa Moe So E indo do Madura: Loma o aos qo qm dé um q E) 
Dslinadel Dto + Rs data ya mm do Ga a to us Ca Di as am miutuda 08 UR qn Rm ue as 
es dás derme Chan, 16 tel J2NTS AMO ret PSGMITII "o um as “o a um 
bras rena AR Vota Santiago de Bougado emma DA OS no to um us um 
AMANHA 219 ve EREPSDM Matentadam fa Abdo Conto, +. “Bane Lagoa pa FSMLERAS am as iria te is us ne us 
PE Vila das Aves fornos E na e Erg 
Rea ado do Com 279 berupadaio =, ERA eo as Us 
Cha peu rubéado ou limpo Mama Amada vicente fam os us x 
vi 27N7SORT perigo Eletro ts us Mor ; - 
vento faco presomnando de Valadares Comoioo ARO x D00O Agandt Moderma Obeesa us só RT ' e um 
Nestosta ps da Ati C Moss sa ISNDO MOS IIS Moeda as as me mas 
nodeçd quero PETAOOO enter fa Seo Comites Fm Sos MAS temente NO um ms 
am rege do itens Morte | var Andar Mar vo Cio ot MG Contanhadhe-Anção Corro sas mas das ua. um ne nm 
Centro Neblina ou nevoeiro farenca gue 900 às 200 — Ra do Ação a DIGNA vs am ns» a US as na 
by toe Vemos a Pose gm Cotas: Cor Lagos. us nx eds — am Em us us ETR) 
mata! Poquena sido do | (do Met OST ndo Coma ui DA | A ara a ns 
vegeta mbuma a da Cn UA 180 2800 Cantanhede tocha o us ae ax as E = dg Dia 
ee .s es es 
de pro ns ns as um quam 
Basa mem + UR um E] E) 
as as 
ti e gem ua au ns 
Dump sta E E; ne 
Domestosmmex SA a 
- MoDOA  UNOAROO h 
var ma om Ê 
“os as .. um 
SR MW GM rm 
ERR 
na um 
ms Mas tm mm é 
us “e um um 
um VON um UM E 
no ax mm ax - 
SER 
E E dá 
um 


ES. 
nm 
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Social 


aaa 


asa” de Miguel Vieira 
O estilista nortenho Miguel Vieira acata de se aventurar me 
mundo da decoração de interiores. Foi i 
Matosinhos, a "Miguel 
bem conseguido, como pude verificar, em r 
apresentação, mais de 300 convidados. Entre os que 
quiseram dar os parabéns a Miguel Vieira por esta aventura 
estavam o jornalista da SKC Noticias Luis Costa Branco ( 
sup. esq. com o estilista), a actriz Bártara Norton de Matos 
(na foto, com Joana Matos), e a top-mode! nacwnal ana 


PONIS ONWPRS tavaa 


Conforto italiano no cidade Invicta 

Elsa Raposo veio ao Porto dar brilho à apresentação da colecção de motiário do rtabano (umano 
Luigi Gorgani, patente agora na loja do grupo francês Roche Bolos. Mum evento em que se promoveu 
conforto aliado a “desagn” único, estiveram presentes, e bem depostos, Rus Morewra (presadente da 
ACP), Nuno Cardoso (dirigente socialista e ex-autarca do Porto) e leimo Loureiro (empresário) 


Ss = OComércio & 


do Porto 


A moto em que seguia o jovem embateu contra o autocarro / Lua FEL 


Motociclista morre em colisão com 
autocarro em S. João da Madeira 


Jovem terá perdido 
= o controlo do 
motociclo e embateu 
frontalmente contra 
um autocarro com 
emigrantes em França 


F Francisco Manuel 


m jovem de 18 anos 
morreu ontem, no 
IC2, em S. João da 


Madeira, vítima de uma coli 
são frontal entre um auto: 
carro e a moto em que se 
guia. O acidente que ceifou a 
vida a Hugo Filipe Silva Pi 
nheiro, residente em Fajões, 
Oliveira de Azeméis, ocorreu 
cerca das 14h45 ao quilóme- 


E ; : 
“Operação Páscoa” regista seis mortos 


Sede - Rus Fernandes Tomás, 352, 1º 


4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


tro 266, numa curva prolon 
gada, cerca de 500 metros a 
seguir à saída daquele Itine 
rário Complementar para S. 
João da Madeira/centro. 

O motorista do autocarro, 
que circulava no sentido sul/ 
norte, disse ao COMÉRCIO 
que se apercebeu que a moto, 
que seguia em sentido con- 
trário, vinha “desgovernada e 
a alta velocidade após ter ul. 
trapassado um automóvel”. 
Segundo testemunhas, a mo- 
to saiu da sua faixa de roda- 
gem, ultrapassando a linha 
contínua dupla ali existente e 
embateu no autocarro. 

“Ainda tentei desviar, mas 
não consegui, parecia um 're- 
lâmpago; não sei dizer mais 
nada”, afirmou Jorge Mota, 
visivelmente perturbado 
com o acidente, que deixou 


EMAIL jornalGocomercodoporta pt 


espalhados destroços da mo- 
to, de 125 centímetros cúbi 

cos, e partes do corpo do jo- 

vem, ao longo de quase cem 
metros. Entre os destroços 
da moto estava o conta-qui- 
lómetros, com o ponteiro 
nos 160 quilómetros/hora. 

O autocarro, que trans 
portava emigrantes portu- 
gueses em França, tinha saí- 
do quinta-feira às 15 horas 
de Nice com destino ao Por- 
to. Segundo os passageiros, 
tudo se passou muito rapida- 
mente. “Só nos apercebemos 
da moto a embater no auto- 
carro e desfazer-se toda”, dis- 
se ao COMÉRCO um dos 
passageiros, enquanto outro 
garantiu que o autocarro vi 
nha devagar, na sua mão, € 
nem sequer sentiu o desvio. 
“Só ouvi o estrondo e as pe- 


ças da moto pelo ar”, expli 
cou, chamando a atenção pa 
ra a chave da moto cravada 
na frente do autocarro. 

Hugo Filipe Silva Pinheiro 
tinha feito 18 anos à menos 
de um mês (19 de Março), 
trabalhava como electricista, 
e adquiriu a moto, em se 
gunda mão, há pouco tem 
po. Terá sido mesmo o seu 
patrão que passou vários 
cheques pré-datados para a 
comprar, porque ele era um 
rapaz trabalhador e sério. 

O condutor do autocarro, 
segundo conseguimos apu 
rar, não registou qualquer 
valor de álcool no sangue. O 
trânsito esteve cortado nos 
dois sentidos cerca de meia 
hora, enquanto os Bombei: 
ros de S. João da Madeira 
procediam à limpeza da via 


A Operação Páscoa da GNR registava 
ontem à noite seis mortos. O primeiro 
dia da operação, que começou às 00h00 
de quinta-fesra, foi o mais negativo dos 
últimas dois anos, com mais acidentes, 
mortos e feridos graves nas estradas 
portuguesas. Segundo dados da GNR, 
no primeiro dia da operação registaram- 
se 333 acidentes, quatro mortos, seis fe- 
ridos graves € 100 feridos ligeiros. 


No ano passado, o primeiro dia de ope- 
rações culminou com 273 acidentes, 
um morto, oito feridos graves e 62 fe- 
ndos li 

Ontem, para além do acidente de S. 
João da Madeira, um outro motocicles- 
ta morreu ao embater numa árvore de- 
pois de se ter despistado numa estrada 
de terra batida em Chameca de Monte 
Seco, concelho de Loulé, Algarve, disse 


à Agência Lusa fonte da GNR. 

O acidente ocorreu cerca das 17:00, 
quando o jovem motociclista, de 26 
anos, bateu numa pedra e se despestou, 
chocando com uma árvore. 

O rapaz, que era acompanhado por 
um grupo de amigos, levava capace- 
te, mas não resistiu à violência do 
embate e teve morte imediata, disse 
a mesma fonte. 


Comboio mata seis 
jovens em Espanha 


Seis jovens espanhóis, na sua maior 
parte com 19 anos, morreram ontem 
de manhã, quando o carro em que 
seguiam for apanhado por uma loco- 
motiva na passagem de nivel de Mar 
tin de Yeltes, Salamanca. 

Em 21 de Dezembro de 1978, numa 
passagem de nivel em Mufosz, a cinco 
quilómetros da de Martin de Yeites, 
morreram 32 pessoas (31 delas crian 
ças) e outros sessenta meninos fica- 
ram feridos, quando um autocarro 
foi colhido por um comboio. 

O acidente de ontem causou grande 
consternação. 

Na viatura colhida pelo comboio via 
favam oito jovens. 

A passagem de nível não tinha ba 
rreira, mas situa-se numa recta e há 
uma placa de “stop” 

Quatro rapazes e uma rapariga mo. 
rreram imediatamente e uma outra 
acabou por falecer no hospital 

À locomotiva circulava entre Fuentes 
de Oforo c Salamanca 

Segundo os primeiros testemunhos 
recolhidos, o maquinista apercebeu- 
se da viatura, € tocou várias vezes. 
Segundo a agência noticiosa EFE, es- 
te ano já morreram, em Espanha, 13 
pessoas em acidentes em passagens 
de nível, 


Xiita demite-se de 
governo no Iraque 


Um dos membros xiitas do Conselho 
do Governo de Transição iraquiano, 
Abdel Karim al- Mohammadaui, 
anunciou ontem suspender a sua 
presença naquela instância, depois 
de se reunir, em Najaf, com o chefe 
xiita radical Mogtada Sadr 
“Suspendo a minha participação no 
Conselho do Governo e não voltarei a 
participar nele porque nós falhámos 
em relação 30 povo iraquiano depos 
do que se passou”, declarou ele em 
comunicado. 

Abdel Karim al-Mohammadaui foi 
nomeado como membro do executi- 
vo iraquiano, pelos Estados Unidos, 
no Verão de 2003. 


Gás intoxica 70 
pessoas na Bulgária 


O desbloqueio acidental de um se 
rossol com gás lacrimogênco intomi- 
cou ontem, em Sofia, na Bulgária, se- 
tenta pessoas que se encontravam 
nas instalações da polícia de viação 
de Sofia, indicaram as autoridades. 

Segundo uma fonte hospitalar, qua- 
renta e oito pessoas continuam in- 
ternadas, nove das quais em estado 
grave, embora não corram perigo de 
vida. O incidente “não premeditado” 
foi provocado por um spray de gás 
que é de “venda livre”, adiantou o se- 


cretário-geral do minestério do Inte- 
rior, Bolo Borrar 


